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4 Fira Fortaleza do Morro de Chaul está sita em hum morro, ou 


ET E outeiro, que está à mão direita quando se entra pela bar- 
TE sd NX, ra de Chuul, que pela banda de oeste centesta com o mar, 
E bios vio e com a de leste com o rio, que está da barra pera den- 
CE dago A 


- “e Pio . 
PERA qa é tro, pela do norte com a mesma barra e rio. e pela do sul 
Sete Com a terra firme, com que se continua a deste monte, o 


9 AO AX "sv ie à 
Roe ro ) qual he pela banda de leste, e oeste, e sul mui ingrems, é 
| 


quast impossivel a sobir, e só pela banda do norte tem 
buma loinbada por onde se pode sobir a» cume do monte, 
que será de cento e oitenta braças de altura desda superfi- 
cie da terra até o cume. O principio deste monie começa 
da entrada da barra, e vaise erguendo a dita lombada de 
norte a sul,em cujo principio logo está huma couraça com 
capacidade pera jogarem nella dez peças de artelharia de 
toda a conta, alevantada e feita no mesino monte só com 
paredes nos lados pera sustentarem a terra, com que fica 
mais forte, em altura de doze palmos com casas feitas no mesmo monte no 
andar do plano da couraça pera monições e condestables, 

Estão nesta couraya, a que puzerão nome Sancta Cruz, cinco peças de 
artelharia, a saber : 

Huma peça colubrina mourisca de metal de cincoenta libras de pelou- 
ro de ferro. 
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Huma meia colubrina de metal de dezaseis libras de pelouro de ferro, 

Hum meio camello de metal de dezoito libras de pelouro de pedra. 

Na mesma couraça pera a banda do mesmo mar, hum zagre de ferro de 
oito libras de pelouro de ferro. ( a) o 

Com esta artelharia se fica segurando a entrada e subida pera este mon- 
te, e juntamente defendendo a entrada da barra, porque fica sobre ella. São 
ordenados a esta couraça vinte soldados e dous bombardeiros; aos soldados 
se pagão seus quarteis e mantimentos, e aoy bombardeiros o mesmo. 

Da dita couraça começa de se ir elevando este monte em forma que se 
sobe a elle por escada de degrãos, e indo sobindo a serra entre dous pan- 
nos de muro distancia de quinhentos passos andantes, está hum baluarte 
redondo, que chamão cavalleiro, levantado da superficie da terra altura de 
vinte palmos, cuberto de hum terrado, por cima do qual pode jogar nossa 
espingarderia ; este baluarte domina a couraça, podese nelle pôr artelharia ; 
não tem nenhuma mais que hum falcão no panno do muro. 

Deste baluarte sobindo ao alto do monte por entre duas paredes, que 
dista huma da outra espaço de corenta palmos, em partes mais e menos, 
sobem a dous baluartes redondos, que chamão Sanctiago, e Sam Francisco 
Xavier, que estão afastados deste baluarte cavalleiro oitecentos passos ; são 
estes baluartes tambem cubertos de terrados, e fica hum delles sobre a ro- 
cha da costa braba da banda do mar, e outro sobre a barra da parte de 
dentro; cada hum destes baluartes tem hum falcão, e lugar de poderem jo- 
gar artelharia. | . 

Sobindo destes dous baluartes pera o mais alto da serra, está outro tra- 
vez de parede com huma goarita de vigia, que está afastada dos ditos dous 
baluartes, pera onde se vai por entre dous pannos de muro como o proxi- 
mo caminho. Está nesta goarita hum falcão, a qual se chama Sam Phelipe e 
Sanctiago ; desta goarita se sobe ao mais aito desta praça, tambem por entre 
paredes, sobindo em partes por escadas de degrá»s, e em partes por agudas 
ladeiras, e chegando ao mais alto deste monte faz huma espaçosa solada, que 
como atraz fica dito, he tanto mais comprida que larga, que terá de compri- 
mento trezentos passos, e de largo em partes menos de vinte e cinco, e o 
mais largo não passa de trinta; a qual praça he toda cercada de muro, que 
pela parte de fora de huma e outra banda tem de alto dez, quinze, e vinte 
palmos, conforme a terra, onde está fundado, alevanta ou abaixa, porque por 
cima todo fica igual, e pela banda do sulse cerra ou fecha este muro com dous 
agudos triangulos, a que o vulgo chama orelhas de lebre, e em pratica militar 
se chamão tizouras, onde estão tres falcões de metal, pela banda de dentro fica 
este muro daltura só de hum parapeito de quatro, cinco, e seis palmos, e não 

ha mais artilheria nesta praça, porque he tão alta e ingreme, que não ha 
poder chegar ao pé dos muros senão com muito trabalho, e assi a princi- 
pal defensa que tem, são muitas galgas de pedra solta, que postas em ci- 
ma dos muros com pouro trabalho se lanção, com que não averá cousa que * 


(a ) Estam mencionadas só quatro peças ; talvez na copia de que nos servimos, escapasse 
a menção da quinta. ' 
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não atropelem até parar nas praias. 
Tem esta praça em cima capitão posto por Sua Magestade, 
que tambem he dos baluartes referidos, que vence | 
sessenta mil reis de ordenado por duzentos xerafins”.  008200:0:00 
Hum condestable, que de ordenado e mantimentos tem cin- | 
coenta mil reis cada anno por xerafins....... 008116:3:20 


a corenta dos quaes se pagão seus quarteis e manti- . 

mentos, que vem a ser cada anno a rezão de dez xe- 

rafins e huma tanga por quartel, e oito larins de manti- 

mentos por cada mez, somma dous mil setecentos e se- 

tenta e dous xerafins............ ii dd - oo 028772:0:00 
E aos dez se pagão mantimentos sómente de oito larins por 

mez, fazem xerafins duzentos oitenta e oito.......  004288:0:00 

Estão em cima na dita solada humas cazas misticas terreas, numa dos 
quaes com sua varanda se recolhe o capitão, outra serve úe almazem de 
monições e mantimentos, onde tambem está outra que a cidade de Chaul tem 
com suas monições particulares, de que ha bastante copia. 

Dá-se a hum padre, que todos os domingos e sunctos vai dizer missa aci- 
ma, Cinco larins por cada missa por assistir lá. 

Tem pera o serviço da passagem do rio da cidade pera a fortaleza huma 
embarcação com sete marinheiros, em que entra o mocadão ; os marinhei- 
ros vencem cinco larins cada hum cada mez, e huma mão de arroz, 6 o mo- 
cadão dobrado; a emharcação he alugada, e custa tres xerafios por mez, que 
tudo vem a montar por anno.... 

E assi conforme o referido faz de gasto a Sua Magestade esta fortaleza: 
do Morro de Chaul todos os annus, tres mil quatrocentos e vinte e seis 
xerafins tres tangas e vinte reis, afora os provimentos de polvora e monições, 
e artelharia, e concertos, e repairos, e afora as missas. 

A causa porque se sustenta esta fortaleza do Morro, he porque se tomou 
aos mouros, donde fazião grandes danos á cidade de Chaul, e porque esta 
fortaleza fica sendo o maior subsidio. e valhacouto da dita cidade, não só em: 
razão de lhe ficar por padrasto, porque do Morro se lhe chaga com qual- 
quer peça de alcance, senão tambem porque em qualquer occasão fazem. 
conta os moradores de Chaul que tem a fortaleza do Morro por retirada, 
por ser tão forte presidio. | | 

Val a despeza toda que faz este morro, coatro mil novecentos 6 trinta é 
nove xerafins quatro. tangas e vinte reis. 

Está mais em cima na dita praça huma cisterna de aguoa da. chuva com. 
bastante copia pera o mister e serviço de toda a dita gente. 

Está tambem na dita praça huma igreja, cuja capella he de paredes de 
pedra coberta de telhado, porem o mais corpo he de ola, ou esteiras, e o 
tecto de palha. 
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ASSENTO E CONTRATO DE PAZ E AMIZADE, 


QUE SE FEZ ENTRE ESTE ESTADO E EL-REY NIZAMOXÁ 


POR MEIO E INTERVENÇÃO D'EL-REY IDALXA, 
SENDO VISOREY O ILLUSTRISSIMO SENHOR DOM JERONIMO D AZEVEDO, 


DO CONSELHO DE SUA MAGESTADE. 
1615. 


d'El-Rey Ibraime Idalxá. estando elle presente, e o Nababo Xanavascan 

com o Embaxador do Estado Antonio Monteiro Corte Real, e o Emba- 
xador d'El-Rey Nizamoxá Cass: Pandito, apresentou o dito Embaxador d'El- 
Rey Nizamoxá hum formão chapado com huma chapa de Melique Ambar, 
feito em 18 de setembro de 615, como governador e regedor daquelle rei- 
no, pollo qual dizia em hum capitulo delle que as pazes, que El-Rey Ibrai- 
me Idaltá e o Nababo Xanavascan. tinha assentado com o Senhor Viso-Rey, 
elle as assinasse, porque elle se obrigava assinar; cumprir, e guardar tudo 
aquillo que elle fizesse; e por o, Embaxador do Estado foi apresentado. hum 
alvará do Senhor Viso-Rey Dom Jerenimo d'Azevedo, feito em 13 de maio 
de 615, em que o Senhor Viso-Rey lhe dava poder e comimissão para as- 
sentar estas pazes, e se obrigava a cumprir e guardar tudo aquillo que elle 
fizesse. 

E assentou S. A. Ibraime Idalxá e o Nababo Xanavascan que as pazes 
ficassem feitas entre Sua Magestade e El-Rey Nizamoxá asi e da manei- 
ra que estavão feitas no tempo d'El-Rey Murtuzã Nizamoxá, acrescentando 
mais que não agazalhacá em seus portos nem terras Ingrezes nem Holan- 
dezes, nem lhe dará favor nenhum, as quaes pazes se fizerão o anno de 
1971; eos ditos Embaxadores as aceitarão, e se obrigarão pollos poderes, 
que tinhão, as cumprirem, e guardarem assi e da maneira que se nellas con- 
tem, e as chaparão hoje 9 de outubro de 615. E deste theor se fizerão 
quatro, dous de letra endu ( sic), e dous em portuguez, para o Embaxador 
que for ao Senhor Viso-Rey levar dous, e o Embaxador que for a El-Rey 
Nizamoxá levar outros dous; o que tudo foi declarado e lido pollo lingoa 
Matimia Bandarim Duabassi Rao, que servia neste tempo de lingoa. Teste- 
munhas que se acharão presentes da parte d'El-Rey Nizamoxá Coji Nurão, 
Embaxador de Mulla Mamede, e Massaliscan , fidalgo de casa de S. A. e 
da parte de S. Magestade Nicolão Paes de Bulhões, e Bertolameu Cardoso. 

E feito assi o dito assento e contrato da paz, passou o dito Embaxador 
Antonio Monteiro ao Reino do Deccão, para o Rey Nizamoxá Juntamente 
com o seu capitão gerale governador Melique Ambar, o assinar e jurar, e 
antes de o fazer, assentou mais o dito Embaxador com El-Rey Nizamoxá e 
o governador Melique Ambar, sendo tambem presente Bafacan, Emboxa- 
dor d'El-Rey Idalxá, que por atalhar a novas differenças e discorlias entre 
os moradores de Chaul, e os vassallos d'El-Rey Nizamoxá e seus oficiaes 


* 


LE 9 de outubro de 1615 annos nesta cidade de Nauraspôr, nos paços 
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sobre as ortas e palmares, nomeasse El-Rey duas pessoas, e o Senhor Viso- 
Rey outras duas para que todos quatro vissem os titolos dos polmares e or= 
tas, que os Portuguezes e vassallos de S. Magestade possuem nas terras 
d'El-Rey Nizamoxá; e aos que não achassem bons titolos, os excluissem 
logo das ortas e palmares, e aos que os mostrassem bons, os restituissem, 
e mettessem logo em posse dos seus palmares e ortas, com declaração que 
querendoas El-Rey Nizamoxá, e pagandoas a seus donos, os obrigarião a 
lhas vender, e os ditos Deputados julgarião o valor das taes ortas e palma- 
res para se dar satisfação a seus donos, e se fez disto assento assinado por 
El-Rey Nizamoxá e o governador Melique Ambar com o Embaxador do. 
Estado Antonio Monteiro Corte Real, e Bafacan, Embaxador d'El-Rey I- 
dalxá. - | | 


Em Goa aos 18 dias do mez de janeiro de 617 nos aposentos do Illus- ' 
trisssmo Senhor Dom Jeronimo d'Azevedo, do conselho de S. Magestade, seu 
Viso-Rey e capitão geral do Estado da Índia, sendo presente Cassi Pandito 
e Xamxercan, Embaxadores do muito poderoso Rey Nizamoxá para verem 
assinar e jurar a S. Senhoria Illustrissima este assento de paz acima e atraz 
escrito, o mandou o dito Senhor Viso-Rey ler por mim secretario em pre- 
sença das pessoas abaixo assignadas, e ouvido por S. Senhoria tudo o con- 
teudo no dito contrato e assento dé paz, o aceitou e jurou em hun? missal, 
em que pôs as mãos, de assi o cumprir e guardar como no dito assento e 
contrato se contem, e prometteu que o mesmo farião os Viso-Reis e Gover- 
nadores. que lhe sucedessem por todo o tempo que El-Rey Nizanoxá e os 
Reys seus sucessores o cumprissem e guardassem. Testemunhas que forão 
presentes, o Illustrissimo Arcebispo Primaz Dom Frey Christovão de Lisboa, 
Fernão d'Alboquerque, do conselho de S. Magestade, Dom Diogo Lobo, 
capitão desta cidade, o Doutor Amador Gomes Raposo, chanceller do Esta- 
do, Pero da Silveira de Menezes, Dom Anrique de Noronha, Ruy de Mello 
de São Payo, o Doutor Diogo da Cunha de Castel branco, ouvidor geral do 
crime, e outros muitos ministros, e fida'gos, e cavalleiros que se achario pre- 
sentes a este acto, posto que não assinarão mais que os nomeados. E eu o 
secretario Affonso Rodrigues de Guevara o fiz escrever. — Viso-Rey — Fr. 
Christ. Arcebispo Primaz — Dom Diogo Lobo — Amador Gomes !taposo — 
Pero da Silveira de Menezes — Dom Anrique de Noronhy — Ruy de Mel- 
lo — Diogo da Cunha de Castelbranco, ouvidor geral do crime. | 

E neste acto servio de lingoa Azunaique, que hora faz o officio de lingoa 
do Estado — Affonso Rodrigues de Guevara. 


( Livro 1.º de Pazes, fl. 6). 


Segue-se o original em letra hinlú ( maratha ), a fl. 8, e a fl. 11'0 pro- 
prio, que foi assignado pelos embaixadores d'El-Rey Nizamoxá, e seu ori- 
ginal maratha. 


ASSENTO SOBRE OS PALMARES E ORTAS. 


Assento, que se tomou conforme (as licenças d' El-Rey Melique, Melique 
Ambar, e do Senhor Viso-Rey, que estando juntos Agi Acute Estamboly, Vee- 
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dor da fazenda do Concão, Abascan, Dom Manoei d' Azevedo, capitão da for= 
taleza de Chaul, e Luis d'Almada, Veedor da fazenda no Norte, e outras pet- 
soas de credito, assi da parte d'El-Rey como dos Portuguezes, todos assen- 
tados no campo grande abaixo da arvore, sobre se tratar dos limites da 
fortaleza de Chaule de Chaul de cima, c praticado antre todos os sobre- 
ditos no anno Sursana Sanasaba asar e alafa em vintanove da Ina do mes 
Jamadilacar dos Mouros, é em o primeiro do mes asar dos gentios, que ta- 
do vem a ser por nossa conta no anno de 1617 a 16 de junho, se assen- 
tou que sobre se averigoar 0 limite de Tigão até Ragaçaim se escreverá ao 
presente a Melique Ambar eo Senhor Viso-Rey, e com a reposta que de 
lá vier, se cumprirá assi como elles ordenarem,e em tanto se sobrestará 
com isto. Desta maneira fica isto assentado e concertado ; de que se fize- 
rão coatro treslados desle assento, vous em letra hindú, dos quaes . ficarão 
dous, hum em portuguez, e outro em hindú ao capitão, que logo lhos de- 
rão, e outros dous como estes se derão da letra portugueza e hindú ao Ha- 
valdar, que he Agi Acute, com os sinaes abaixo de todos os coatro depu- 
tados. 
( Dito Livro, fl. 18; e o de letra hindá com as assignaturas, fl. 19). 


! 


e em 
FRADES NA INDIA, EM 1634. 


CARTA DE S. M. AO V.REI. 


Conde Sobrinho, Viso-Rey da India, amigo. Eu El-Rey vos envio muito 
saudar, como aquelle que muito amo. Vi a vossa carta de 7 de novembro 
do anno passado, per que me destes conta de haverdes composto es diffe- 
renças que havia entre os Religiosos de Santo Augastinho, e os da Compa- 
Nhia de Jesus, em resão do Collegio que os da Companhia edificarão junto 
ao de Nossa Senhora da Graça, e da quietação em que ambas as Religiões 
ficavão , e agradeçovos muito o que fizestes para se conseguir a conformi- 
dade entre elias, de que fico com particular satisfação. Escrita em Lisboa a 
24 de dezembro de 1633 — REY. 


RESPOSTA. 
e ' , 
Senhor. Não sem pouco trabalho e industria, e pode ser que com despe- 
sa de minha fazeida, compuz estas duas Religiões, porque sinto a motrer 
que en tento cifferente opintão qualquer Religião na India em qualquer 
meteri. «ve seja, bade vir logo ao pulpito com deshonras, e palavras mui 
deseneipostos, Tom uisiu melhor termo a Companhia, porque em autos pu- 
blicos se não descompõe em nenhuma forma contra aquelles que se tem des- 
composto contra clla. Deus guarde a catholica e real pessoa de V. Mages- 
tade como a christandade e seus vassallos havemos mister. De Goa a 13 de 
dezembro de 1634 — O Conde de Linhares. 


cento O LU 
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ENVIANDO O 2.º RELATORIO E'MAIS CARTAS 
DO CAPITÃO GERAL DE MAÇÃO 
SOBRE AS COUSAS DO PATRIARCHA DE ANTIOCHIA 

( CARDEAL DE TOURNON ) -. | 


ENHOR. — Não só pela relação inclusa, mas também: pe- 
49 las mais cártas, que com ella remetto a V. Magestade, es- 
&4 (y+critas pelo general de Macão Diogo de Pinho Teixeira, em 
que me dá conta dos escandalosos exoessos, com que o 
Patriarcha de Antiochia, Dom Carlos “Thomas, hoje-Cardes 


NG FUSO, al de Tonrnon, continua em perseguilo com as suas es— 
NS AS 


> 


Hs 
EJA JT. communhões, e em: perturbar a paz e secego. do povo dam 
LO e 3 quella cidade, pelo refinadissimo odio que tem à mação por- 
ES tugueza, e à tudo o que rêspeita o nome do Real Padroa- 
AZ AM do de V. Magestade, sem. haver meto , modo , ou camunho, 
7 EW//)9 com que se repare a - terrivel condição deste Prelado, por» 
E? que os que elle busca são. totalmente encaminhados a woss 
E, sa ruina, é daquellas missões, que tão cuidadosamente plan 
e leia tarão os filhos da Companhia de Jesus, estabelecendo nam 


quelle grande imperio a fé catholica Romana á custa dos 
Hhriensos trabalhos e .perigos, que a todo mundo são manifestos, e perdendo 
muitos delles a vida por não deixarem de colher os saborosissimos [rutos.de 
tão santa seara, e sendo esta tão digna de elernos louvores, se vê hoje no 
ultimo precipício apesar de nossas lagrimas, e geral senúmeçnto das christan- 
dades desta Asia; que continuamente clamão justiça a Deos, e remedio a V. 
Magestade. € | ks É 

Entre as mais cartas; que me escreve o dito general de Macão, Diogo de . 
Pinho Teixeira, he a de 31 de dezembro do anno passado, em que me faz 
presente o empenho, com que o Padre Fr. João- de Santa Rosa, Rekigioso 
de Santo Agostinho, tem seguido o partido do Patriarcha de Antiochia, 
Cardeal de Toutnon, e ditames do Padre Fr. Constantino do Spirito Santo, 
hoje seu Provincial, como mais claramente se vê da carta mencionada ; pe-. 
lo que ordenou ao dito Padre se embarcasse para esta cidade na monção 
passada no barco do capitão e mestre Nicolão Fiumes, de que elle se escu-. 
sou, como tambem da culpa de admittir us Religiosos estrangeiros no seu 
convento sem erhbargo das ordens, que se lhe havião intimado deste gover- 
no ; no que manifestamente se vê a rebeldin deste Religiuso, e que em na-. 
da mostra p obrigação de vassalo. de V. Magestade. O dito general cedeo. 
da dita ordem, deixando-o ficar naqnella cidade contra toda a resão, o que. 
lhe tenho estranhado, valendo-se. para isto da de scr este Religioso só na- 
quelle convento, julgando por conveniente dissimular naquella monção o seu 
embarque, por não deixar deserto o dito convento, ajuntando.a isto as mais 
resões insertas ucsta sua carta, não desconhecendo as perturbações de que 
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lhe havia de servir este Religioso, como tem experimentado. Depois de ter 
recebido esta carta. estando escrevendo para Macão no barco de que faço 
menção, sem embargo da grande doença que aytualmente - padecia, mandei 
pelo secretario do Estado o Desembargedor João Rodrigues Machado es= 
crevesse a carta, de que remetto copia, ao padre Provincial Fr. Constanti- 

no do Spirito Santo, dizendo-lhe nella era mui convenieate do serviço de V. 

Magestade que elle mandasse naquella monção Religiosos da sua ordem 

para o convento da cidade de Macão, por se achar sem elles, e o convento 

quasi deserto, e que estes fossem: os mais fieis o leges vassallos de V. Mas 

gestade, para que senão intrometessem nos perticulares do Patriárcha de 

Antiochia, e que em tudo seguissem a jurisdição do Padroado Real com a- 

quelle empenho, que pede materia de tanto porte; e que com pena de o+ 

bediencia ordenasse ao Padre Fr. Juão de Santa Ross se recolhesse logo 

para Goa em & primeira monção que .se oferecesse, porque só assim fica= 

ria evitando as: grandes perturbações, que com a sua existencia naquella ci- 

dade causava ao povo della, e ao real serviço de V. Magestade : o que res- 
pondeo o dito Provincial consta da copia da sua certa, que vai inclusa 
nesta, de que.bem .se colhe o partido e opinião que segue, sem que pu 
dessem bastar as mais persuasões, que lhe mandei fazer para o redutir à 
cumprir o que lhe havia ordenado. Sem embargo doque sahio em 30 de 
julho deste aono com hum papel de 25 proposições tão mal soantes e desor- 
denadas, como da: copia delle se vê, repartinduo+o pelas Religiões desta ci- 
dade, e mandando-o ao Provincial da Companhia de Jesus, Vigario geral 

de S. Domiogos, Provincial de S. Francisco,: Capucha, em seu nome, e nos 
dos Vigarios da sua Religião ao Reitor do Cullegió, Preposito da casa Pro- 
fessa da mgsma Companhia, e aos Guardiães dos Conventos, seguindo-se & 
mesma ordem nos Mestres; mas todos elles:lho torharão a remetter sem re- 
posta, sendo os primeiros que o fizerãoos Religiosos da Companhia de Jesus, 
e Dominicos, acção justamente digna de grande honra, que creio nãó deixará 
V. Magestade de lha fazer, porque assim o merece: o seu procedimento. 

'* Estas repetidas insolencias lhe dissimulei, por não executar Os excessos 
"que a ultima merecia, à fim de fugir das perturbações e escandalos qué ha- 
via de causar nesta cidade o procedimento que devia ter com este Religioso, 
e com os mais que essinarão o dito papel; parecendome mais conveniente 
ao. serviço de V. Magestade o socego deste povo, doque a promptidão do 
castigo, esperando que desse reino lhe viesse: nestas nãos o novo sueces- 
sor que esperava, para que com a sua chegada se me facilitasse o meu.ia- 
tento; mascomo não succe.lesse assim, se me[ez preciso remetter nesta não 
para o reino ao dito Provincial Fr. Constantino do Spirito Santo pera nelle dar 
a V. Magestade a resão dos seus desacertos, .e a que tem para sertão parci- 
almente empenhado pelo Patriarcha, sem neahuma lembrançã de que be vas- 
sallo de V. Magestade, e da obrigação que tem de defender as regalias do 
Padroado Real: pelo que he certo, e sem nenhuma duvida que se V. Ma+ 
gestade não fizer huma exemplar demonstração com este Religioso, e com a 
mesma Religião neste Estado, e os que assinarão:o papel, não haverá Do 
mesmo Estado Regular, ou Ecclesiastico, que deixe de seguir os dictames 
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dos Legados Apostolicos contra os privilegios, liberdades, e insenções a V. 

Magestade concedidas pelos Summos Pontifices em remuneração dos parti- 
cularissimos serviços que V. Magestade tem feito à Igreja Catholica, não só 
neste Estado da India, mas em todas as mais partes do mundo, adonde 'o iá- 
cançavel zelo e piedade de V. Magestade a transplantou tanto à custa da 
sua real fazenda como do sangue portuguer. 

V. Magestade ordenará o que for servido, porque sena hade ser com 
os acertos, que a sua generosa grandeza costuma. Deos guarde e prospere 
a Real pessoa de V. Magestade os felices e ditosos annos que todos seus 
vassallos desejamos. Goa 30 de dezembro de 1709. ( Rubrica do V. Rey ). 


(Livro das Monções, n.º 74, f. 506 ). 


“DOCUMENTOS. 


N. B Alem do 2.º Relatorio, e cartas do capitão geral Diogo de Pinho Teixeira, devia estar 
aqui a de 31 de dezembro, em que especialmente falla do padre Fr. João de Santa Rosa, mas 
falta no Livro, sendo aliás bastante o summario, que della faz o Vice-Rey, parase entender 
o que continha. 

O Documento qué accresce nesta carta do V. Rey he a circular do Provincial de Santo A- 
gostinho de Goa, Fr. Constantino do Spirito Santo, aos demais Preiudos com o papel das 25 
proposições assignado por todos os padres Agostinhos. 

A Circular diz assim : 
== Muito Revd.º Padre Provincial. Fez o Summo Pontifice e Senhor nosso Clemente XI, que de 
presente preside na igreja de Deos, eleição de Visitador Apostolico com poderes de Legado a 
latere pera a China, e Indias Orientaes na pessoa do Senhor D. Carlos Thomas Maillard de 
Tournon, Patriarcha de Antiochia, e já hoje, segundo a publica noticia, creado pelo mesmo 
Summo Pontifice em Cardeal da Santa Igreja Romana. Da eleição sobredita se deu parte ao 
Senhor D. Pedro £.º Rey e Senhor nosso, que Deos tenha em gloria, pelo que recommendou 
a pessoa do dito Senhor Patriarcha ao Senhor V. Rey deste Estado, que estão era, o Senhor 
Caetano de Melia de Castro ; e comtudo estamos muito calumniados nesta cidade pelo com- 
mum parecer e dictame, com que reconhecemos a jurisdição e authoridade do Visitador Apos- 
tolico destas partes com poderes de Legado a latere, despois de tcr exercitado o dito Senhor 
a dita jurisdição por muitos actos em toda a China, e muitos bispados do Oriente, pela posse 
que se lhe deo nas mesmas partes sem alguma contradição; e o que não he pouco para 
sentir, e nos obtiga máis a recorrer a V. P. Muito Revd.º he que muitos se persuadem que 
o nosso dictame e parecer commum nesta materia não só he teimoso, e mal fundado, como 
disem, nias offensivo ao Real Padroado de nossos Serenissimos Reis e Senhores: pelo que pe- 


dem os Religiosos desta Augustiniana Congregação, e eu em nome de todos a V. P. Muito : 


Revd.º que veja com attenção essas proposições e artigos de nossa defesa,e fundamentos do dic- 
tame que temos na materia, e vistas, consulte V. P. Muito Revd.* com os RR. PP. MM. e mais 
Religiosos, segundo lhe parecer, o que sentem, e nos fação presente o seu parecer in scriptis ; 
porque se a verdade está por nós, justo he que VV. PP. Muito RR. nos valhão e acudão em 
occasião, que tanto necessitamos, e pedimos com tão justos motivos ; e se a verdade está con- 
tra nós ém alguma cousa, bem he que VV. PP. Muito RR. nos não faltem com o desengano ; 
e ficaremos entendendo que em todas as occasiões de empenho nos podemos valer de VV. PP. 
Muito RR. pelo que ficaremos mais empenhados a servit q VV. PP. Muito RR. e a desejar o 
augmento dessa muito religiosa, e reformada Provincia. Guarde Deosa V. P. Muito Revd.º. 
Convento de Nossa Senhora da Graça, 30 de julho de 1709. De V. P. M. Revd.* addictissimo 
e affectuoio servo em Christo. — Fh. Constantino do Spirito Santo. == 
O papel, que acompanha esta circular, tem o titulo de : 
== Proposivões e artigos dos Religiosos de Santo Agostinho, que oferecem em sua defesa, o 
por fundamentos de seu dictame, em ordem a se reconhecer por Visitador Apostolico com 
poderes de Legado a latere na China, e Índias Orientaes a Monsenhor Dom Carlos Thomas 
Maillard de Tournon, Patriarcha de Antiochia = 
cuja substancia êm summa he a seguinte : 
t,º Os Summos Pontifices podem definir sem concilio que taes ou têes ritos são super. 
sticiosos, ou escandalosos, ou idolatricos ; e os christãos devem estar pelo que os Summos Poa- 
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tifices nesta materia definire 
$.º Os Summos Pontifices 
des do mundo, não só pessoa 
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Mm. 


tem authoridade e jurisdição para visitar 


Imente, mas por seus 


lhes seja necessario consentimento de algum rei ou princepe da terra. 
3.º Qu taes Visitadores e Legados tem nas reg 


iões e lugares para que são eleitas authori- 


inquirir e tomar conhecimento das 
sentenciar, absolver, e obrigar com preceitos e censuras etc. 


e dizer o contrario he fallar contra a experiencia de muitos seculgs. e 
8 Se Apostolica por meiq dos taes ministros. 


6.º Se os taes Breves e Bulletos não bastassem, 
rios Avostolicos, Prela 
Apostolicos pará adm 


tir que tantos Bispos e Viga 
satisfizessem dos taes Breves 


com poderes de Legado a latere na China e Indias Orientaes ao Patriar 


que a nenhum mostrasse à Bulla Magna ; 


e assim co 


causas, senão para e- 


contra o que custuma 


reconhecidas, e obedecidos no que 


Bullas Magnas de sua eleição, das 


parece inverosimil e indigno de se admit- 
dos Regulares, homens doutos e curiaes se 
itir e reconhecer por Visitador Apostolico 


cha de Antiochia, sem 


nsta que exercitou à sua jurisdição nos bis- 


pados de Meliapor, Macão, Nanquim, e Pekim, todos da nomeação de nossos Reis, alem da que 
regiões e provincias » e da que exercitou na 


exercitou em outros bispados 
Pessoa do Bispo dr Malaca ( 
Breve alsum Pontificio, como 
não era Bispo no anno de 17 


Metropolitanos e Primazes, 
8.º Não se sabe nem const 
a algum rei, princepe, ou rep 


cheistantades, que caem nos senhorios ou 


consentimento. na 
9.º Quando algum Summo 
questão se 0 podia conceder ) 


e districtos de varias 


D. Er. Manoel de Santo Antonio ), o qual não tendo recebido. 


receberão outros Bispos e Vigarios Apostolicos , porque ainda 
02, em que se passarão os taes Breves, 
ceq a jurisdição, e recorreo a elle para a sua sagração, e para alguns indultos que lhe pedia, 

7.º Para que os Ordinarios hajam de admittir e reconhecer os Visitadores e Legados Apos- 
tolicos não lh«s he necessario que os titulos de sua Jurisdição sejão pri 
e por elles reconheaidos, 


a que algum Sumina Pontific 


Pontifice tenha concedido tal indulto ou 


+ não estão seus suc 


seja remuneralorio, e assim pode ser revogado. 


10.º Esse tal indulto ou pr 


assim quem q negar, ou puzer em questio não 


t1.º E muito inenos offend 


ivilegio ainda que s 


delle Bnila ou documento algum. 
tal privilegio, uma vez que os Visitadores e Legados Apostali- 


12.º Ainda que houvesse 
cos tem sido admittidos e rec 


presenta o tal privilegio, con 
fensa do rei, ou princepe. 
13.º Menos ofende q rei o 
dição do Visitador ou Lega 
princepe o seu consentimenta 


onhecidos pel 


, 
tinuar a exercita-la, 


cessores obrigados a c 


Ihsista, não he tocant 


ofende «lgum padroado 
e o tal padroado quem du 


os Ordinarios, e estam. exer 
sua Jurisdição, não podem ser della esbulhados : 


comtudo lhe reconhe- 


meiro apresentados aos 


Privilegio ( não se faz 
onserva-lo, ainda que 


é Ro padroado real, e 
real. 


vidar do dito Privilegio por não achar 


citando actual mente a 


e o Visitador pode em quanto se lhe não a- 


e todos são abrigados 


a admittir-lha sem of- 


u princepe quem, dado ainda o dito privilegio, admitte a Juris- 
do. entendendo que para o fazer assim tem dado o dito rei ou 


mieios e conquistas dos nossos Reis, ou terras do 


as suas Ballas passadas pela 


passadas pela dita chancellar 


seu Real Pairoado, 


la chancellaria de Portugal; e mngs que 
Visitadores e Legados admittidas pelos Ordinarios, 
são ser esbulhados dell; a todo o tempo, em que 


ia. 


+ 


em posse e exercicio 
8“ reparar em que as 


:* e ainda menos o offende quem mostra os fundamentos de que 
não falta o tal consentimento, 


14.º Nio consta que a Sé Apostoli o 
Que Os seus Visitadores e Legados não possão ser admittidos. nem exerci 


sem primeiro mostrar 
ainda estando os tues 
de sua jurisdição, pos- 


+ 


ditas Bullas não são 


15.º Quando o Summa Pontifice tal dispuzesse ou concedesse, e outro o não revogasse, 


nuuca a chancelaria seria conditio, sine qua no%, e 30 viria ad cautellam, para fazer fé das 


Pessoas “constituidas em Visitadores ou- Legados, quando se pudesse duvi 


se erão as mesinas para a tal 
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Cão 3" apresenton, 


A) 
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16.º O tempo de % annos e 5 mezes que decorre desde então he bastante para que se en- 
tenda que se os nossos Reis não quisessem que o Patriarcha exercitasse a sua jurisdição sem 
que primeiro mostrasse as suas Bullas passadas pela chancellaria de Portugal, o terião assim 
advertido e ordenado aus V.Reys deste Estado. o que até agora não fizerão. 

17.2 A obediencia que derio os Bispos Portuguezes e outros Prélados ao Patriarcha sem 
reparar que as suas Bullas não estavão passuias pela chancellaria de Portugal, foi indicio, e 
não pequeno, de que não ha tal disposição ou privilegio apostolico, ou ao menos que de tal 
não consta, porque se essa noticia houvesse, ou fosse ao menos provavel, de crer he que al- 
guns, quando não fossem todos, lhe não darião obediencia, sem ao menos fazer nella o seu 
protesto. o que não censta que algum fizesse ; e só em julho de 1707 se tomou esse pretexto 
em Macão para impedir a jurfsdição do Patriarcha. 

18." A Pastoral do Arcebispo Primaz de 12 de Maio de 1706, publicada em Macão no anno 
«de 1707, ordena se não obedeça ao Patriarcha sem que primeiro conste dos poderes de sua 
legação, ( posto que já então constava por Breves Pontificios ), nio falla de disposição ou pri- 
vilegio que obrigue a pajsarem pela chahcellaria de Portugal ; ora se tal disposição houvera, 
não deixaria de ser apontada por tão douto Prelado ; logo he que a não ha. 

19.2 Não obsta contra este parecer ter o V Rey Caetano de Mello de Castro no anno de 
1706 ordenado ao capitão geral de Macão não deixasse exercitar ao Patriarcha a sua juris- 
dição sem mostrar as suas Bullas passadas pela chancellaria de Portugal, porquanto o mo-- 
Tivo que diz «eve para assim o ordenar, he trr-se-lhe dito que o Patriarcha se tinha .intromet- 
tido no que toca ao Padroado Real, pelo que se pode entender que só para o exercicio da 
Jurisdição no que tocasse ao padroado, e não para outras cousas da visita apostolica, orde- 
uava o referido ; e faz mais força para assim se entender, não dizer ua ordem de 1708 que, 
tinha nova ordem de S. M. postérior á que invocára em 1704. 

20.“ E he muito provavel que o intento do V.Rey Caetano de Mello de Castro fósse só es- 
te, e não outro, 

SL “Ainda quando certamente constasse que o V.Rey Cartano de Mello de Castro no que 
ordenou em 1706 intentava impedir ao Patriarcha o exercicio todo de sua jurisdição, nem as- 
sim era bastante para que os Bispos, Prelados. e christãos, que se achassem nas terras do Pa- 
droado, nezassem a obediencia ao dito Patriarcha como Visitador Apostolico com poderes 
de Legado a latere, e lhe - não deixassem exercitar a sua jurisdição de que estava de posse etc. 

£22.º Tambem não bastava que o V.Rey Caetano de Mello quizesse impedir ao Patriarcha, 
todo o exercicio de sua jurisdição, para se pôórem interditos nas igrejas dos conventos, que es- 
tivessem pela dita jurisdição, nem tambem bastava para que se pozesse exéommunhão maior 
ipso facto incurrenda, e reservada ao Vigario Geral do Bispado de Macão para que não com-. 
municassem os christãos com os Religiosos obedientes ao dito Patriarcha ; nem para ou- 
tras vexações, calumnias, e molestias, que aqui se remettem ao silencio, pesto que notorias. 

23.2 Tambem não basta que se diga que os taes Religiosos obedientes são teimosos, para, 
que se lhe haja de imputar a culpa tratarem da sua defesa, e mostrarem que fizerão o que, 
entenderão em Deos e sua consciencia. 

24.º Tambem não basta o dizer-se que o Patriarcha se tem introduzido no Padroado Reel. 
e o tem aggravado, para que se lhe haja de negar a obediencia, e se lhe impedir 0 exerci- 
cio de sua jurisdição, porque alem de elle repetidas veses propôr que se tinha aggravado o 
Padroado, se lhe dissesse em que, e estava prompto para dar toda a satisfação, e para ob- 
servar qualquer privilegio concedido pela Sé Apostolica, e não se lhe deu resposta em que 
o convencessera de uma ou outra consa ; não se segue que ainda que algum .aggravo. tenha fei- 
to ae Real Padroado, perca a jurisdição, ou se lhe deva suspender o exercicio della para o 
mais que pertence á sua visita e legacia apostolica. 

25.2 Tanto se não segue a dita consequencia, que o persistir nella e apprava-la pode ser cau- 
sa de mnitos damnos e absurdos, porque poderá servir de argumento para que a todos os Prin- 
cepes a Prelados Ecclesiasticos e Seculares, que excederem a sua jurisdição em qualquer pre- 
Juizo de terceiro, ipso facto se lhe haja de mpeg 'e suspender o exercicio de sua lc 
para o mais em que a tiverem, 

Trazo paosl as s>zuintes assignatnras : 

Fr. Constantine do Spirito Santo, Provincial — Fr. Joseph de Santo Antonio, Prior — Fr. 
Antonio do Pilar, Reitor —Fr. Domingos da Encarnação, Provincial absoluto — Fr. Julião da” 
Graça, deputado — Fr. Manoel da Conceição, deputado — Fr. Joseph de S. Nicolão, deputa: 
de do Convento — Fr. Antonio dc S. Caetano — Fr. Luis de Nossa Senhora, V, Rector — q 
Luis da Piedade — Fr. Valerio de Jesus Maria — Fr. Duarte de Santo Antonio — Fr. Faus- 
tino da firaça. deputado — Fr. .... da Purificação, definidor — Fr. João da Cosceição qe Fr. 
Francisco do ..... — Fr..... de Jesus Maria , deputado — Fr. Manoel da Graça — Fr. 
prio de Jesus Maris — Fr. André da Assumpção , definidor — Fr. Feliciano da Nativi- 
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o AMADEAIA REAL DA MESTOMA PORPUGUEZA, 
CARTA DO SECRETARIO DE ESTADO AO V. REI 


SOBRE AS NOTICIAS, 


QUE SE PEDEM PARA, A ACADEMIA. 


dous papeis tuclusos, em que se pedem algumas noticias para a historia 

ecclesiastica e secular Jeste Reino, e suas conquistas, que o mesmo Se- 
nhor tem mandado escrever, para o que se [ormouu nesta corte huma Aca- . 
demia Real, e he servido que V. S. com a mais efficaz diligencia faça pro—. 
curar as noticias que se pedem nos ditos dous papeis, e das que se acharem, 
ficando os origimaes nesse Estado, envie V.S. a este Reino duplicadas co- 
pias dellas, para se darem aos escriptores da dita historia, e esta diligencia 
me manda S. Magestade recomendar mui particularmente a V. S. não om- 
mitindo diligencia alguma que possa conduzir a se descobrirem as noticias. 
que se pedém. Deos au a V. S. Lisboa Occidental a 17 de abril de 
1721. — Diogo de Mendonça Corte Real. — Senhor Francisco Joseph de 
Sampayo. 

Copia. — Como estou encarregado da Historia Ecclesiastica das conquis- 
tas, necessito de que se mande fazer huma exacta diligencia nos Rios de. 
Sopliala. | ) 

- 4.º Tem-se noticia que no sertão destas terras,e alguns dizem que he na 
corte do Monomotapa, ha hamia torre ou edificio de cantaria lavrada, que 
mostra com evidencia não ser obra de negros naturaes da terra; mas de 
alguma nação politica e poderosa , como Gregos, Romanos, Persas, Egyp- 
cios, ou Hebreos , e dizem que esta torre, ou edificio chamão os natnrags. 
Simbaloé ; e que nella ha hum letreiro em letra desconhecida. E porque 
ha muitos fundamentos para se entender que esta terra he o Ophir, a que 
Salamão inandavá as suas frotas em companhia dos Phenices, e se poderá. 
estabelecer esta opinião com evidencia indubitavel. se se achar esta clare- 
za naquelle letreiro, “e alli não haverá quem o lêa, se for em lingua Gre- 
ga, Persica, ou Hebraica ; será'preciso que se mande vir impresso em cera, 
ou outra qualquer materia, que conserve as letras e figuras, maúdando quê 
o letréiro priméiro se limpe muito bem. 

2.º Tambem será conveniente que se examine se naquellas terras ho hu- 
ma serra, ou sitio, a que chamão Ofura, e em que distancia fica da mari-. 
nha, e portos do mar, e se nella ha minas de prata, ou ouro. 

3.º Da mesma sorte convirá que se declarem os nomes das terras mais 
notáveis, que ha naquelia parte, como tambem das serras, regiões, e rios. 

4.º Saberse se as terras de Sophaln são altas, ou baixas, e apauladas, ou 
se ha mellas algumas serras. 

Parecia que estas diligencias se devião commetter ao Arcebispo de Goa, 
e ao Vice-Rey da India, para que elles as encarreguem ao general dos Rios 


Qu MAGESTADE, que Decos guarde, me manda remeter a V.S, os 
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de Sophala, e aó administrador ecclesiastico de Mossembique, recomen- 
dandolhe as fação com todo o cuidado, e exacção. Lisboa Occidental a 17 
de março de 1721. — Antonio Rodrigues da Costa. - 

Gopia.-— Documentos, que diz Damião de Goes se não achão na Tyrre-do 
Tombo, e me parece se devem mandar buscar à Índia. no 

4. Humas laminas de metal fino, de palmo e meio de comprido, e qua= 
tro dedos de largo, escritas de ambas as partes, em idioma Caldeo, Mala- 
bar, e Arabio, em que se contem humas doações feitas ao. Apostolo 5. Tho- 
mé no tempo, que prégave a fé na Íudia, pelo Rey, que então era das ter- 
ros de Coúlão . Forão descubertas por hum Bispo, por nome Jacobo, de na- 
ção Caldeo, a Psro de Sequeira, que as mostrou ao Governador que então 
era Martim Affonso de Sousa, que as mandou ler, e mandou o treslado a 
este Reino, .e se não acha. Procurase se se poderá na Endia descobrir al- 
gum treslado dellas, que forão dadas em receita ão mesmo Pero de Se- 
queira; thesoureiro do deposito, em Cochim, e dopois delle aos outros the- 
soureiros, que lhe succederão no officio, e se se acharem , se devem mandar. 
vir dous extractos; bum das proprias letras, com, que estão escritas, outra 
em portuguez. E quando se não achem, se deve buscar nos livros. da, the- 
sourstia se se acha lançada alguma verba, de que conste se existirão as ditas 
laminas. Damião de Goes p. 1. da Cironica delRey D' Manoel, Cap. 98. t). 
100. 

2. Qs instrumentos publicos, porque foi levantado Rey. de Quiloa Mahas, 
med Antonij, por D. Francisco de Almeida, primeiro Vice-Rey, no anga 
de 1505. Goes 2. p. da Chron. Cap. 2. fl. 4. 

Alen destes papeis, faltão outros muitos, que a brevidade, com que está 
para partir a não me não dá tempo para nomealos particularmente ; porem 
todos se comprehenderião no cathalogo seguinte; ainda que se siga delle, 
senlo tão universal, o prejuiso de se mandarem vir algumas cousas, que no 
Reino se acharão ; porem a experiencia do pouco, que tenho: achado estes 
dias na Torre do Tombo, me persuade que não será este inconvenieats 
muito grande, e menos mal me parece multiplicarem-se os documentos, do 
, que feltarem. | OS 
NOTICIAS, QUE SF, PEDEM DA INDIA. 


b 


Os retratos dos primeiros descobridores, de todos os Vice-Reys e Gover= 
nadores, que tem havido na Tudia, e tambem de alguns outros capitães fa-= 
mosos. | 

Se sé achão na India algumas sepulturas, ou depositos de Vice-Reys, Ge- 
vernadores, ou' capitães famosos, que armas ou epitafios terh. E 

Que moedas de ouro ou prata baterão, seu valor e figura. - 

Privilegios, que se derão, e doações que fordo feitas a algumas fortalezas, 
'ou cidades ceonquistadas.. | 

“Cartas notaveis de alguns Princepes aos Vice-Reys, e suas respostas, ou as 
cartas que contenhão alguns negocios, ou tambem se houver as instrucções 
E Eae alguns embaixadores, ou capitães de algumas fortalezas mais a- 

asladas. 
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Os instrumentos publicos, com que os Vice-Reys fazem entrega do gover- 
Do, São mui preciosos, porque nelles se declara o estodo das forças navaes € 
terrestres do Estado da Índia naquelle tenpo. € 

Os instrumentos publicos, porque muitos Princepes se fizerão -vassallos e 
tributarios dos Reys de Portugal , não se podem escusar, e tambem os con- 
tratos das pazes, que fizerão com os Vice-Reys, e doações que alguns Prin- 
cepes fizerão aos Reys de Portugal, ou aos seus Vice-Reys, e em seu nome. 

Algumas plantas de fortalezas, que já não existem, ou da primeira forma 
com que existirão. A figura das nãos, com que os primeiros descobridores 
forão Aquella conquista, e tambem de algumas outras embarcações, que não 
são conhecidas na Europa. 

Se ha alguns manuscriptos antigos pertencentes à bistoria, on alguns ge- 
neslogicos da nobreza naquelles povos, ou nsticia de alguns mergados anti- 

os. ? 
j Se se achão alguns livros da fee, e costumes ecclesiasticos dos clnistãos 
de Coulão e Caranganor, a vida, e milagres de 8. Thomé, tudo esersto antes 
de irmos à India. 

Sepulturas, ou epitafios de algnns Princepes, que se fizerão christãos, ow 
alguns outros, que nos merecessem mais particular lembrança, como os de 
Eochim, Melinde etc. Ee | 

Este papel submeto á censara dos Ex” Senhores director e censores, que 
ordeuarão o que .for mais açertalo. Lisbos Oriental a 29 de março as 
1721. Francisco Dionizio de Almeida da Sylta e Olyveira. 


RESPOSTA DO V.REY. 


Para Diogo de, Mendonça Corte Real, secretario de Estailo. | 

No pataxo da Junta do comercio de Moçambique e Rios de Senna, que 
na monção de janeiro proximo hade partir para aquelles portos, mandarei 
procurar com toda a efficacia as notícias que V. S.º da parte de Sua Mages- | 
tade, que Deus guarde, me recomenda solicite naquellus terras; para o que 
mandarei a copia do papel que V. S.º me remeteo; e para colher as mais 
que possão haver nesta cidade, em todas do Estado, e nas que forão deste 
dominio, e se apontão em outro papel, farei a mesma diligencia, recomen- 
dandoa ás pessoas mais intelligentes, que em cada parte houver, afim de se 
conseguir a de que necessilão os escriptores da historia ecclesiastica e se- 
cular deste Reino, e suas conquistas; no que terei particular cuidado, e de 
toda a-certeza, cu tradição que se achar em quaesquer das cousas que se 
pedem, mandarci 2 clareza na forma que V. S.º me adverte. Deus guarde 
a V.S.' Goa .. de dezembro de 1721. | 

( Rubrica do V. Rey ). 


( Livro das Monções, n.º 87, 1. 234). 
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DESCRIÇAO DA CIDADE, E FORTALIZA Di CHÁUL, 
“los, 


POR ANTONIO BOCARRO. 


( MS. na Bibliotheca Publica Eborense ), 


” -—- 4% > Pos + º . 
TEA : DAE > Cidade de Chaul está sita na costa da terra firme do Rei- 
cus = o como nO de Decan, em altura de dezenove grãos da banda do 


LEE V. ) norte, na entrada de hum rio de aguoa salgada, hum oi- 


RU LES ARS lavo de legoa da boca delle pera dentro, posta á borda 
PREÇOS Ro É da praia da banda esquerda quando se entra, toda cerca- 
ça (Oy D; Ds da de muro com nove baluartes com quatro revezes nos 
ro 7 À “em e Mesmos baluartes, os quaes estão na forma abaixo de- 
A, 247 clarada. ? 

TB ha A O baluarte Sam Pedro, que cãe sobre o rio, tem hum 
14 BE camello de marca maior, pedreiro, que joga dezoito libras. 
ERG 9 O baluarte Santa Cruz, que se segue a este, não tem 

RS IN nenhuma artelharia, e está por entulhar. 

E - O baluarte Sam Paulo, que vae continuando, está tam- 
a bem por entulhar, e sem artelharia. 

65, O baluarte Sanctiago, que se vai seguindo, tem luas pe- 


“cas de metal, a saber, hum canhão reforçado, que tira ba- 
la de sessenta e cinco libras de ferro, e hum camello que tira dezaseis de pe- 
louro de pedra. 

Tem hum revez este baluarte, onde está huma peça de ferro. 

No baluarte, que está de fronte de Sam Paulo, está huma peça de bronze 
por dentro forrada de ferro, columbrina, joga dezaseis libras de balla. Este 
baluarte tem dous revezes, hum tira para o baluarte Sanctiago com duas | 
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bombardeiras, sem ter peça alguma, outro revez cahe pera a porta grande, 
tem duas bombardeiras, e n'huma dellas está huma peça de bronze. 

O baluarte Sam Dinis, que se vai seguindo a este, não tem nenhuma ar- 
telharia. No revez que tem, que cahe pera a praia está bum pedreiro de fer- 
ro de quatorze libras. 

O baluarte Sam Francisco, que fica sobre o mar péra a costa braba, tem 
tres peças de metal, a saber, huma aguia, que tira carenta hbras de balla, 
hum canhão reforçado de cincoenta libras, hum leão, que tira outras cinco- 
enta, todas pelouro de ferro. | 

O baluarte Sam Domingos, que se vai seguindo a este, não tem peça al- 

uma, . | 
i O baluarte, que está sobre a porta dos Cazados, tem hum canhão de me- 
tal, que joga vinte e quatro libras de ferro. 

No caes junto à See estão duas peças de metal, canhões: de quatorze li- 
bras de pelouro. cada hum. | 

Toda esta artelharia, que são treze peças, estão em seus repairos, porem 
bem se vê quão falta esteja esta cidade de artelharia, estando muitos baluar- 
tes e revezes sem ella, e avendo tambem mister os que tem alguma mais pera 
estarem fortificados como convem. Levou Dom Martim Affonso muita arte- 
lharia desta pera Malaca, e não lhe puzerão mais. 

A altura destes muros he mui varia, porque pela banda da terra, pela 
muita guerra que de lá costuma ter, são muito mais altos, que pela do mar 
erio, e assi tem pela dita banda de terra quatro braças e meia até cinco de 
dez palmos cada braça, e pela banda do mar e rio tres braças até tres e meia, 
com seu parapeito de cinco até seis e sete palmos, a grossura destes muros 
he de dez na raiz, e vem acabar em seis, não tem entulho nenhum pela banda 
de dentro, nem cava pela de fora, porque nesta cidade são os arrabaldes mui 
largos, e quando ha guerra se defendem todos. Os baluartes são de differen- 
tes formas como na planta se vê, não estão ainda perfeitos assi no entulho 
como na altura, cujas obras e as do morro estão remetidas por ordem de 
Sua Magestade aos Padres da Companhia. O capitão vive dentro dos muros 
em huma cerca de ladrilho como o de Baçaim, onde está o tronco. 

A gente que mora dos muros a dentro d'esta cidade em casas mui boas 
sobradadas de pedra e cal, são duzentos cazados Portuguezes, e cincoenta 
pretos christãos da terra. os quaes huns por outros tem cada hum, hum es- 
cravo, que possa tomar armas, as quaes são as principaes espingardas, e toda a 
mais sorte dellas, e a causa de serem os escravos tam poucos he porque to- 
dos fogem pera terra dos mouros. Vivem alem destes nos arrabaldes referidos, 
e em muitos palmares e ortas dos Portuguezes, que estão pouca distancia da 

cidade, e quasi debaixo da artelharia de seus muros, quinhentos homens 
cazados pretos entre christãos e gentios, os mais delles officiaes de officios 
macanicos, e até os chaudiris, que são os que sobem ás palmeiras a co- 
lher seu Íruito, nos servirão já na guerra contra os mesmos naturaes mou- 
ros senhores da terra. Ha nesta cidade dous almazens, hum de Sua Magesta- 
de, outro da Cidade, os quaes estão providos bastantemente de polvora, mo- 
nições, e petrechos pera qualquer occasião de guerra até serem providos de 
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Goa, como são todas as cidades e fortalezas deste Estado nas guerras e Ca- 


sos extraordinarios. 

Os officiaes e ministros, que ha nesta cidade, he o capitão, 
que sempre be fidalgo, posto por Sua Magestade, tem 
quatro centos mil reis de ordenado, por xerafios mil 
trezentos trinta e tres huma tanga e corenta reis. ..... 

O feitor, que tambem serve de alcaide-mór e almoxarife 
dos almazens, vence cem mil reis de ordenado, por xe- 
rafins trezentos trinta e tres huma tanga e corenta reis. 

O escrivão da feitoria trinta mil reis por anno, por Xera- 
DOS Com aspira da Enine a ads aci 

O ouvidor, que serve de administrar justiça, tem cem mil 
reis, por xerafins trezentos trinta e tres huma tanga e 


quatenta TO ssassuss ass asas add dat 
Hum alcaide da cidade quinze mil reis por anno, por Xe- 
rafins cincoenta........ Raid ia Eri ra 


Hum meirinho da cidade quinze mil reis por anno, por Xxe- 
rafins cincoenta.........ccccccscera erre rareo 
O sobre rolda da fortaleza dezoito mil reis por anno, por 
xerafins sessenta ....iccceccccccccrrrecece re 
O carcereiro da prisão quinze mil seiscentos reis por an- 
no, quatro mil oitocentos reis a azeite, a xerafins 
sessenta e oito... ........cicccccr co cercrceedo 
Hum porteiro da fortaleza quinze mil seiscentos reis por 
anno, por xerafins cincoenta 6 dois... ............ 
O condestable trinta mil reis por anno, por xerafins cem. 
Seis bombardeiros mil duzentos reis cada hum cada mez, 
vem a ser por anno setenta nove mil duzentos reis, por 
duzentos sessenta e quatro xerafins......... cc... 
O capitão tem hum: naique com oito piães pera o serviço 
da fortaleza; vence o naique tres pardãos por mez, e os 
piães trezentos reis, vem a ser por anno trinta e nove 
mil seiscentos reis, por xerafins cento trinta e dous.. 
Dous tocheiros pera a fortaleza a trezentos reis por mez 
a cada hum, fazem com huma mão de azeite por mez 
dezanove mil duzentos reis por anno, por sessenta e 
quatro xerafins,.....ccccoraciccnsercrcacoeca 
O lingoa da fortaleza vence dous pardãos por mez, que 
são por anno sete mil duzentos reis, por vinte e quatro 
xerafins......... End bp dd qa 
O feitor tem hum naique e quatro piães, que vencem o mes- 
mo que os do capitão, e hum tocheiro com trezentos 
reis por mez, e quinze mãos de azeite, qu? tudo vem a 
ser por anno trinta e quatro mil e oitocentos reis, por 
cento e dezaseis xerafins ........ccccrccrcce cre 
O alcaide e meirinho tem cada hum seis piões pera os a- 
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companharem, vencem a resão de trezentos reis cada 
hum por mez, sommão por anno corenta e treze mil du- 
zentos reis, por cento quarenta e quatro xerafins . ... 


000$144:0:00 


Ha nesta cidade de Chaul dos muros a dentro seis igrejas, a See, a Mise- 
ricordia, Sam Paulo, convento dos da Companhia, huma igreja e mosteiro 
de Sam Domingos, outra de Santo Agostinho, autra de Sam Francisco, as 


quaes sustenta Sua Magestade, na forma seguinte : 

O Vigario da See tem vinte mil reis de ordenado por anno, 
por sessenta e seis xerafins tres tangas e vinte reis ... 
Coatro beneficiados da dita igreja, vence cada hum doze 

mil reis por anno, que sommão quarenta e oito mil reis, 


por cento e sessenta xerafins.... ............ asa 
O thesoureiro da dita igreja seis mil reis de mantimentos 
por anno, por vinte xerefins............. asus ai 


Dous moços do choro, a resão de quatro centos reis cada 
mez cada hum, vencem ambos por anno dezanove mil 
duzentos reis, por sessenta e quatro xerafins ....... 

Aos ditos vigario, beneficiados, thesoureiro , e moços huma 
sobrepeliz de trezentos reis, cada dia de Paschoa, som- 
mão dois mil-quatrocentos reis, por oito xerafins..... 

Pera o serviço da sanchristia da dita igreja trinta e sete 

- mil quatrocentos reis por anno. por cento vinte e qua- 
tro xerafins.. . oie 

Hum meirinho da igreja trezentos sessenta reis por mez, 
que vem a ser quatro mil trezentos vinte reis, por qua- 
torze xerafins duas tangas. a 

O Vigario de Sam Sebastião, que está de foca Ra muros, 
tem de ordenado trinta mil reis, e doze mil de ordina- 
ria da sanchristia, por cento e vinte xerafins........ 

O Vigario da freguezia de Sam João, que está de fora dos 
muros, vence o mesmo, por cento e vinte xerafins... 

O Pai dos christãos tem vinte mil reis de ordenado por 
anno, por sessenta seis xerafins tres tangas e vinte reis. 

A casa da Santa Misericordia tem treze candis de arros 
por mez pera es:nola, que se lhe pagão a dinheiro oje 
a resão de quatro patacões e hum larim o candil, que 
fazem sessenta e seis xerafms huma tanga e vinte reis, 
e cento cincoenta mil reis cada anno pera o mesmo, 
que fazem ao too quinhentos sessenta e seis xcralins. 

Aos hospital de Sua Magestade são ordenados duzentos 
mil reis por anno, por seiscentos sessenta e seis xera- 
rafins tres tangas e 20 reis. .................... 

Aos frades de Sam Francisco se dão cada anno as cousas 
seguintes ; oito candis de trigo, seis de arros, dois far- 
dos de assucar, cincoenta cotonias, huma corja de tea- 
das, seis mãos de manteiga, doze mãos de azeite de co- 
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quo, sete mãos de cera, duas mãos de passas, huma 
mão de amendoas, meias mão de ameixas passadas, e seis 
mil reis para mesinhas da botica, o que tudo vale em 
dinheiro, trezentos setenta e hum xerafins tres tangas... 

Estão no dito collegio da Companhia setê Padres, a que se 
paga hum larim a cada hum cada dia de noventa reis 
o larim, que sommã» no anno em todos duzentos trinta 

mil quinhentos oitenta reis, por setecentos sesenta e oi- 
to xerafins tres tangas... ................. dd 

Aos frades de Santo Agostinho se dão de ordinaria cada 
anno cento cincoenta mil reis, por quinhentos xerafins. 

O convento de Sam Domingos desta cidade de Chaul tem 
cada anno de ordinaria vinte e tres candins de trigo, 
oito candins de arros, duas pipas de vinho de Portugal, 
sessenta mil reis em dinheiro, e sete cantaros de azeite, 
que fazem nove centos e quatro xerafins....... 

Aos frades Capuchos da igreja da Madre de Deos, que está 
fora dos muros, se dá cada anno sete mil trezentos reis 
pera mesinhas da botica, por vinte e quatro xerafins hu- 
má: tanga e 40 Fes, sus pps ser se aaa 

Casas pera o feitor não tem Sua Magestade ; alugão-se por 

. oito patacões cada mez, cada patacão tem trezentos ses- 
senta reis, vem a ser por anno vinte e nove -mil coren- 
ta reis, por noventa seis xerafins quatro tangas. ..... 

Pagão-se nesta feitoria duzentos pardãos de ouro cada 
anno a Fernão Trancoso pelas fazendas, que o Conde 
Dom Francisco Mascarenhas lhe mandou cortar, sendo 
capitão de cerco de Chaul, por duzentos e quarenta xe- 
RAN ns SD RS O DRT Ra a 

Conforme o referido faz de gasto esta cidade de Chaul a 
Sua Magestade todos os annos oito mil nove centos co- 
renta e tres xerafins.. ........... ER RR 
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1617, 


APONTAMENTOS DAS MERCES, QUE PEDE A V.S. 


JÁÍEDA RANA, REY DE SARCETA, 
POR SEUS ENVIADOS CHRISNA BOTO, E JASSAGI DALYVI, 


AS QUAES SÃO AS SEGUINTES. 


RIMEIRAMENTE que vindo contra elle algum inimigo ou inimi- 
Po seus, seja da parte deste Estado elle favorecido, e ajudado com 
Portuguezes casados e soldados com suas armas, polvora, e moni- 
ções, e o mais de que ouver necessidade, o qual socorro assistirá com elle 
o tempo que durar a guerra; e querendo elle hir com sua gente contra 
quem: lhe parecer he necessario, e chamando-os elle neste tempo, tambem 
acodirão, irão, e o acompanharão pera bem de se restaurar do que lhe tive- 
rem tomado'de suas terras, de maneira que se acharão com elle assi na sua 
defensão, como quando ordenar offender aquelles que elle quizer, pera bem 
de sua honra e quietação. 

2. Que a serra de Sarceta se estime, e fação conta della como da forta- 
leza de Damão, e quando seus inimigos vierem pera a tomar, os Portuguezes 
e toda a gente da cidade de Damão venha à dita serra para o ajudarem, e 
dar nos ditos inimigos, fazendo nella a detença que para isto for necessa- 
ria; e que da mesma maneira será elle obrigado hir á fortaleza de Damão 
quando for necessario para bem da guarda e serviço della. 

' 3. Queo Estado e elle sejão amigos dos amigos, e inimigos dos inimi- 
gos. 

4. Que o Estado não consinta meterem os Bagulos, que he gente do 
Vergi, o seu pé em Damão, nem lhes dê entrada, nem ajão com elles ne- 
nbuma comunicação, pois a não ouve até agora, e por isso cumpre não lhe 
darem aby lugar. | 

6. Do negocio do Berba, e do seu chouto, de tudo está bem informa- 
do o doutor Gonçalo Pinto da Fonseca, Veedor da fazenda, e ouvidor geral 
do Norte; por onde informando-se - V. S. delle, me fará mercê mandar-me 
dar o dito chouto, em que os Bagulos querem entender sem lhes pertencer 
nada, a quem he necessario mandar V. S. que se não- metão no que não 
he seu, e a mim mandar-me dar a posse, parao que mando apresentar o 
papel assinado pela molher e filho do Berba, que me passarão, para V.S. 
o ver por elle, e por o dito Berba já defunto ser meu tio, e por o dito chou- 
to ser dado desta casa pelos meus antepassados, me pertence agora ser tor= 
nado a mim; e assy peço a V. S. o mande, por me fazer mercê, e ter jus- 
tiça de minha parte. 

6. Que os choutos das terras de Damão mande V. S. que paguem con= 
forme o rendimento que ha nas aldeas, e os foreiros arrecadão dos lavrado- 
res e povo dellas per moeda de mamudes chaparis. Da mesma maneira he 
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justo que os Pateis dellas me paguem, sem os Vasadares, cidade, e o capi- 
tão se entremeterem nisso, e que elle os peça aos Pnteis, e elles lhos pa- 
guem como he resão sem falta nenhuma ; e que elle tambem será obriga- 
do nesta parte à querer o que he justiça, sem usar de nenhuma sem rezão ; 
e usando, me vão à mão. | 

7. Já digo acima que os Portuguezes foreiros das aldeas arrecadão dos 
seus curumbias o rendimento por mamudes chaparis, e pagão o foro: del- 
Rey por mamudes chalanis, e da mesma maneira o chouto, por onde fazen- 
do-me V. S. justiça nesta parte, he tambem proveito que receberá a fazen- 
da de Sua Magestade. 

8. Que os Portuguezes moradores de Damão não declarão o rendimen- 
to de suas aldeas na verdade, nem o deixão fazer aos segs Pateis, dando 
pancadas nelles, e tratando-os mal, e aos seus recebedores, os ameação que 
matarão, e por outra parte ditem que darão alguma peita para não averi= 
guarem. Como nunca se sabe o justo, não o querem dizer, nem pagão ; é 
aldea, que rende mil mumudes, feita a conta pagão a elle da quarta parte, 
usurpando as outras tres, nem deixão entrar nenhum homem em sua aldea 
para saber da gente. nem fazer diligencia : por onde peço a V. S. me faça 
mercê ordenar para isto huma pessoa honrada, e de credito, Portuguez, de 
boa conciencia, que não tome peita, o qual he necessario hr a Damão fa= 
zer o foral das ditas terras, e por elle mandar pagar o chouto, porque co- 
mo huma vez pagarem com esta veriguação, dahi por diante sempre pagarão 
o certo, e não averá differença, nem elle terá que fallar, nem averá falta 
na amizade ; eu ficarei contente, Sua Magestade será servido, e receberá 
proveito a fazenda de Sua Magestade no foro, que ficará acrescentada, 6 
não diminuida, no que elles fazem em levar das aldeas mais, e pagar me- 
nos, e elle receberá o seu chouto, como he justo ; por onde torno a lem- 
brar a V. S. mande este homem Portuguez a Damão para effeito do dito 
foral; d'outra maneira dão-me muito trabalho na arrecadação, nem pagão 
o que me devem justamente. 

9. Os mandovins e imposições novas pagão à fazenda de Sua Magestade, 
e aos foreiros,e a mim não me pagão o meu chouto, que V. S. me fará 
mercê mandar que me paguem. | ? 

10. Peço a V. S. me faça mercê mandar dar em Danú lugar para man- 
dar ahi fazer humas cosas, e residirem nellas meus homens [fazendo mer- 
cancia, e tratando na madeira que de cá mandarem levar, e fazer nãos, e 
avendo-se mister a dita madeira para Sua Magestade , me pagarão confor- 
me como a vender aos de fora, pagando-me a dinheiro de contado, sem a- 
ver nenhuma força nem embargos; e que nossa gente poderá usar de cos- 
tumes de minha ley sem ir ninguem à mão, mas antes favorecidos do ca- 
pitão mór, e ouvidor, e que os não agravem em nada. 

11. De cada capitulo destes acima e atraz peço a V.S. me faça mercê 
* mandar passar provisão com boas declarações, e que todas se cumprão e 
guardem inteiramente por muitos annos, e inda que passe o tempo de mui- 
tos V. Reis e capitães, que sempre ellas tenhão força e vigor. Digo to, 
porque as provisões, que V. S. me fez mercê, não nas querem comprir por 
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nenhum caso os de Damão, e o mesmo fizerão ao alvará de Sua Magesta- 
de, que do Reino veio em meu favor, que tudo tenho guardado sem poder 
ajudar-me das ditas mercês do Reino, e de V. S. por onde peço que as 
que agora V. S. mandar passar sejão de maneira que todos as guardem sem 
impedimento, como fico confiado que V. S. mandará fazer pela grandesa de 
V.S. e a mim fazer mercê; e as provisões sejão com as penas que V. 5. 
for servido. Em Goa a 26 de Janeiro de 1617. ( Assignaturas ) —Chrisna 
Boto — Jasagi Dalvy. 


TRESLADO DO ASSIGNADO DA MULHER E FILHO DO BERBA , 
QUE DIZ O SEGUINTE *- 


Ao grande Rey Jaeda Rana, a quem damos este escrito nós ambos Han-+ | 
saigi e Birnaba, filho de Berba Torato. por esta maneira, que o nosso gras- 
so, que he chouto, que temos nas terras de Dimão, e assia ogua, que temos 
nas aldeas, o que tudo damos para sempre com seus costumes e lagimas a 
V.m. a saber, sete aldeas, que pagão o grasso, que são estas : Humbarsary, 
Palari, Culain, Palassana, Calagão, Humbargão, e Cotala; e-assim a ogua de 
seis Parganãs, Puari, Calana, Naer, Loassa, e Danú (a A esta ogua de seis 
Parganàs, e assi costumes e lagimas damos a V. m. na verdade sem nenhum 
estorvo ; e este escrito passamos de nossa boa vontade, e com primeiro O 
comunicar com Aigi Putuba Baigi e Bagi, o que he na verdade. Feito no 
" anoo de mil e seiscentos setenta e dous em dous do mez dos gentios chama- 
do Maguasir, em domingo; conforme a isto parece ser em 8 de novembio 
de 1615 annos. Com as testemunhas que de presente estavão os abaixo as- 
signados, e com huma chapa á ilharga, e sinaes, que dizem — Hansaigi — 
Bimaba Rara, filho do Berba —e Canacaigi. 

Dêm-se estes papeis ao Secretario do Estado; em 9 de março de 1617 
— Viso-ley. 


PARECER DO DOUTOR GONCALO PINTO DA FONSECA. ! 


1. Mandou-me V.S. que visse a replica, que os enviados do Rey de Sar- 
ceta fizerão do assento que se tomou em conselho do Estado, e que disses- 
se por escripto o modo em que se pode satisfazer às duvidas movidas, sem 
encontrar a substancia do dito assento, nem de outro que V. S. tomou, es- 
tando em Baçaim, de que estes homens se agora querem valer, por ser mais 
favoravel a seu Rey :e o que no caso me parece he o seguinte. 

2. Temem estes homens que o quartão, que se lhe pole em reconheci- 
mento de vassalagem, o ajão de mercê os capitães de Damão, e que por elle 
peção hum tal quartão, qual nunqua pario egoa, e venhão a levar por elle 
mil cruzados ; e porque seu temor não carece de fundamento, parece que 
basta reconhecer seu Rey a Sua Magestade com tributo de dous falcões, 
ou de dous açores primás, entregues cada anno em Damião, e com obriga- 
ção mais de acudir à defensão daquella cidade, e suas terras, todas as vezes 
que cumprir, com duzentos de cavallo, e quinhentos de pé. 


, . 
(a) Estam nomeadas, só estas ciuso. : 
( Nota da redacção ). 
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3. E que ha de ter sua casa em Danú: ou Nargol pera nella morar, e 
fesidir com sua familia, e hade ter outras casas dentro na cidade de Damão 
para jr estar nellas quando quver festas, “ou quizer; visitar q capitão, para 
com está communicação se criar amor em elle e seus vassallos com os mo- 
radores daquella:cidade. E estas casas poderão tambem servir'para em caso 
que sobrevenha guerra, metter nellas sua familia, e ficar com mais liberda- 
de para a defensão das terras, assy Dossas como suas. | 

4. Que cumprindo estas condições, o tomará o Estado debaixo de sua 
protecção comó a vassallo, é acudirá à defensa da sua serra, e das terras 
que ora possue, com o poder da fortaleza de Damão: 

6. Que por evitar as diferenças que todos os annos resultão de averiguar 
0 rendimento das aldeas, para se lhe págar o .direito' que chamão blíouto, 

se ordepará qua entre as maiores e menores novidades, que costumão dar 
as aldeas, se tome hum meio.e quantidade que se aja de .pagar cada amo, 
sem acprescentamiento, nem diminuição, ou as. aldeás rendão muito ou pou- 
co; de que.se fará foral por bum: ministro enviado desta corte com -regi-= 

“mento pera o caso, e com poderes pera obrigar. as pustos para virem nes- 
te acordo, poriser de bem cummum. 

6. Que estando o dito Rey-em posse de levar. o dito disáiio de alguas 
-mandovios das terras de Damão, será-conservado em sua posse, reduzido=se 
.o dito direito à quantia certa; como se hade fazer no das aldeas: mas não 

“se lhe pagará este direito des mandovins de que eté agora se lhe-não pagou. 

7. Que este direito do chouto se cobrará das áldeas, ou de seus Pateis; via 
executiva, na forma em que.se arrecada e cobra o-foro de Sua Magestade ; 
e ,se-lhe pagará. em dinheiro de contado,.e não em outra alguma cousa; e 
o ouvidor . daquella cidade; sendo para isso requerido, fará esta execução 
na forma refecida,.sob pena de suspensão de seu pero: e de: mil pata 
applicados para; o accusador e captivos: - . 

:'8, Que. e ministro. que forfazer 0 dito tombo levará ordem. para :mander 
molafitar o Rey Vergy, que a certo Lermo mande apresentar o.Utuló e.re- 
são .que-tem, para levar o direito do chouto, que foi do. Verba: e o dito 
ministro ouvirá os procuradores do dito Rey e do Rey de Sarceta, é de- 
terminará a qual delles pertence o dito direito, da. qual sentença poderá a- 
pellar; ou -aggravar pera a relação desta cidade-de Goa a parte, que se 
sentir aggravada. E não querendo o Rey Vergy mandar requerer sua jus- 

-tiga diante o dito ministro, .se fará embargo, e porá em deposito o dito 
'“chouto em: mão de pessoa . abonada até o dito Rey obedecer, e mandar re- 
-Querer sua. justiça. E 

9: Que estando o dito. Rey nas terras de Damão, fode das portas a 
-dentro : fazer .seus ritos e costumes sem impedimento algum. 

140. Parece que:na madeira se não deve tratar, nem alterar no que até 
agora .se fez acerqua della. — (ronçalo Pinto da Fonseca. : 

'O secretario do .Estado passe provisão na forma deste parecer. do Dou- 
tor Gonçalo Pinto da Fonseca, visto dilferir ponco- do: que se pa em 
conselho. Em Gua.14& de março 617. —Viso-Rey. 

| | ( Livro 1.º de Pazes,. ) 24). 


eee DOE mm, 


926 O CHRONISTÁ 


CARTAS DE S.M. AO V. REY DA INDIA, 
E OUTRAS DO V. RE AS.M. 

SOBRE AS COUSAS DO PATRIARCHA DE ANTIOCHIA, 
(CARDEAL DE TOURNON ) 


No ANNo DE 1709. 


CARIA DE S. M. AO V. REY. 


OM RODRIGO DA COSTA, Vice-Rey ecapitám geral do Estado de 
Ra amigo. Eu El-Rey vos envio muito saudar. Em o mario que velo 
de. Solor e Timor chegou o Padre Provana, da Companhia de Jesus, 
mandado pelo Imperador da China para representar a Sua Santidade os 
justos motivos de queixa que lhe dera o Patriarcha de Antiochia com os 
seus desordenados procedimentos naquelle imperio, pedindo huma prompta 
satisfação, perteudendo tambem o mesmo Imperador que eu me interessas- 
se nella; e como pelos documentos que trouxe o dito Padre, e os que me 
remetterão o Bispo e governador de Macão, constava que o referido Pa- 
triarcha não só mostrou ser inimígo.da nação portugueza malquistando-a 
com o dito Imperador, e seos ministros, mas passou a violar os privilegios, 
que competem ao meo padruado real; fui servido resolver passasse cotm a 
brevidade possivel a Roma o Marquez de Fontes por meo Embaixador ex- 
traordinario para representar a S. Santidade o consideravel , prejuizo que 
causara à Religião Catholica na China o dito Patriarcha com os decretos 
que expedio condemnando os ritos sinicos approvados pelos Papas Grego- 
rio XIV e Alexandre VII, de que o Imperador recebera tal desprazer, que 
mandsra sahir dos seus dominios o dito Patriarcha « mandando-o depositar 
em: Macão, e prohibindo aos missionarios prégarem a Religião Cathohca, 
- devendo o Patriarcha à vista da repugnancia que achou naquelle Principe 
moderar os seus procedimentos, e dar conta a S. Santidade para não expór 
-à ultima ruina a nossa Religião naquelle imperio, e que sendo esta materia 
tão. grave, esperava que S. Santidade lhe applicasse o prompto remedio, 
que era satisfazer ao dito Imperador, e a esta coroa, mandando reparar as 
violencias, que o mesmo Patriarcha havia feito contra os direitos do padroa- 
do della, e porque o dito Padre Provana procurou apressar a sua jornada 
para Roma antes de poder partir ordito Embaixador, ordenei ao meo Invia- 
do naquella Curia que no entretanto que o Embaixador não chegava, fallas- 
se neste importantissimo negocio “b S. Santidade ajudando as representa- 
ções do dito Padre; e o que resultou desta negociação foi declarar S. San- 
tidade em dous Breves, que me escreveo, que o dito Patriarcha, hoje Car- 
deal, havia obrado conforme as suas ordens emanadas da resolução que to- 
mára em 1704, condemnando os ritos sinicos; e o mesmo declara ao Im- 
perador em outro Breve que lhe escreveo; rogando-me e exhortando-me a 
que eu escreva ao Imperador torne a admittir nos seus dominios o dito Pa- 
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triarcha, declarando que está prompto para ouvir o Padre Provaua, e exa- 
minar os documentos, que sobre este particular se lhe apresentarem; e no . 
outro Breve se queixa do mão tratamento, que em Macão se dera ao Pa- 
triarcha, prendendo-o, e maltrataudo a sua familia de tal sorte que hum 
creado seo morrera dos açoutes que lhe derão, pedindo-me mandasse casti- 
“gar aquelles exeessos, e pôr em liberdade o seo Legado, para poder voltar 
para Europa: e considerando as perniciosas consequencias que resultarão à 
' Religião Catholica na China em quanto S. Santidade faz o exame que pro- 
mette, não mandar suspender a execução dos referidos decretos, resolvi 
mandar rescrever a S. Santidade sobre esta materia, escusando-me de man- 
dar passar officios com o Imperador da China para que torne admittir nos 
seos dominios o dito Patriaraha; e porque tenho por certo que sem em-= 
bargo do referido. se remetterá ao Imperador o referido Breve, fui servido 
ordenar-vos que logo que receberes esta, procureis buscar pessoa de vossa 
satisfação para mandares à China com o character de Inviado extraordina- 
rio, para assegurar ao Imperador que eu me tenho interessado tanto na Sa= 
tisfação da queixa que fez ao Papa do procedimento do dito Patriarcha, que . 
tenho para este effeito nomeado hum Embaixador extraordinario; € que 
será muito conveniente apartala das visinhanças dos seos dominios, e tam- 
bem dos meos, mandando-o vir para Europa; porem que não se podendo 
isto executar sem o seo beneplacito, visto havello mandado depositar na ci- 
cidade de Macão, espero que desobrigue aquella cidade do deposito em que 
o recebeo, para que della possa passar para Goa, donde na primeira mou- 
ção virá para Europa, e com a sua chegada a ella será mais facil salisfazer 
S. Santidade as suas queixas, e logo que alcançares do Imperador aquella 
permissão de poder vir para Europa o dito Patriarcha, ordenareis ao go- 
vernador de Mação o remetta a essa cidade, onde o tereis com a segurõn- 
ça conveniente, e decencia devida-a sua dignidade, em forma que elle en= 
tenda que não está como preso, athé que na primeira monção O mandeis 
para este Reino com a melhor commodidade que-for possivel. E porque não 
he justo que se em Macão se commetterão contra 0 dito Patriarcha os ex- 
cessos, que S. Santidade insinua, fiquem estes sem castigo, vos ordeno tam- 
bem vos mandeis logo informar do que houve na materia, e se he certo que 
hum creado seo foi morto a açoutes, e do que achares me dareis conta, 
para vos ordenar o que for servido; e deveis ter entendido. que se o dita 
Cardeal pertender exercitar jurisdição alguma nos meos dominios em vir- 
tude das ordens que levou, ou das que novamente lhe forem, o não deveis 
consentir, e alvertireis a todos os Prelados lhe não devem obedecer, e aq 
Cardeal lhe mandareis insinuar teres esta ordem. Escrita em Lisboa a 3 de 
abril de 1709. — REY — Para o Vice-Rey e capitão geral doa Estado da 


India. 
RESPOSTA DO V. REY. 


Senhor. Vi, e ponderei com toda a devida attenção, que devo, o que V.. 
Ma gestade, que Deos guarde, nesta carta exprime, e me ordena, sobre o que 
direi tudo o que se me oferece em ordem ás materias conteudas nella, e 
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o que fica disposto em' execução do que V. Magestade me manda. He'certo, 
Senhor, que em o princept e' monarcha mais obediente à Igreja Catholica 
Roinaha sé não “sodérião achar maiores 'attenções aos Legados Apostólicos 
das que'teve e usdu o Empérador da China com o Patiiarcha de Antiochia 
Dom Carlos Martflard de Tournon, e sem embargo de tulo foi tad. desatten- — 
to o ditó Patriarcha; que se atreveo a dar ao Emperador occasião de pe- * 
dir a Sua Santidade prompta satisfação' dos desordenados procedimentos des- 
te Prelado tão justamente, que se tem por infallivel que a lhe não dar Sua. 
Santidade a' satisfação que' pretende, não só lançará” de seu império a todos 
os Missionarios, que nélle se achão, mas tambem poderá executar emos 
christãos delle aélias tiranias, qué já se experimentarão nos tempos ahti- 
gos ; tudo a culpa da imprudericia de semelhante Legado, o' que MDeos não 
permitta. que o Emperador pretende de V. Magestade he justissimo ; e se 
V. Magéstade se não interessar mui particularmente neste negosto, alem 
das convenietcias que nissy tem como senhor e administrador daqueltas 
missões, € do seu réal Padroato, dará mui grande conta a Deos; no quê 
deve V. Magestade pôr particular cuidado para que Sua Santidade o ajuste 
como cunvem ao serviço de Deos, e ao de V. Magestade, e ao de tantás 
almas como as que se hão: de perder riaquelle imperio, se a protecção de 
V. Magestade faltar”. e quando tudo isto não bastasse, devo lembrar a V. 
Magestade o devia fazer emhonra e tredito da Nação Poftugueza, a quem 
o dito Patriárcha tão empenhadamente pretende malquistala, não só com 0 
Emperador da China, como: a V. Magestade he notorio pelos documentos, 
nc “remetteo 'o Bispo e governador “de Macão, Diogo de Pinho Téixéira, 
mas também com Sua Santidade, valendose para este effeito das falsas! im= 
posturas, com que tem calumniado aus: moradores de Macão, so Arcebispo 
Primaz, é d todos os mais Bispos e Prelidos deste Estado, e ao V. Rey del- 
Je, por lhe atalharemm' a violencia que faz aos privilegios do real Padroado 
de V. Magestade': pelo que Justamente devia-V. Magestade mandar a Rómia 
a este importantissimo negocio o seu Embaixador extraordinario fazer a 
Sua Santidade a menciónada! répresentição nestá carta, e com o bom suc- 
cesso della espero se ajuste tudo como os nossos interesses desejão : e be 
cerlo' que se6 Patriarcha tivesse a prudência que sé requeria' nélle, nunta' estes 
negocios chégárião av termo,em' que hoje os vetnos, á cufta do" nosso senti 
mento. Peémiitta Deos inspirar ent Sua Santidade aquella sancta' e récta re- 
solução tão conveniénte a estas christandades, que de todo se apague o voraz 
iricendio, com que o inimigo corúmum das almas pretende reduzilas em às 
tristes e inférnacs cinzas de suas diabolicas  astucias. 

A reposta, que Sua Santidade: deo nos seus Breves a V, Magestáde, he to- 
talmente opposta à pretenção do Empertador,e ao que respeita aos - privi- 
legios do real Padroado de V. Magestade; com o que de semelhante reso- 
lução se pode temer que chegando o Brevé à mão do mesmo Emperador, 
acube por huma vez de todo con aquellas christandades, e sem duvida lance 
fóra de seos daminios geralineite aos Missionarios Portuguezes, porque dos 
estrangeiros: há muitos tempos que o não consente no seu imperio ; e se dv 
qué o Padre Provana'lhe representar resultar o mesmo, e não Conseguir 
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melhor fim este negocio, será justo que V. Magestade me grdene. 0. como, 
me heide haver nelle com toda a distincção. e clareza, para que não: falte ao: 
désejó que tenho de me empregar no serviço de V, Mogestade como devo:,, 
eo que heide dispôr nos particulares de: Macão quando o Emperador se'ir-: 
- Tite com''og moradores daquella cidade a este: respeito, e intente langalos: 
tambem fora-dela. Quando o Patriarcha veio lançadoide dentro da China: 
para a cidade de Macão por ordem db mesmo Emperador,.o entregarão os: 
Mandatins at Sénado da Camara-de Macão pára que naquella cidade esti— 
vesse em deposito, e que della não sahisse- sem ordém do mesmo Empera-. 
dor, a quem o dito Senado havia de dar conta do Patriarcha-no caso que: 
delta se ausentasse ; pelo que tenfendo estes homens que o fizesse este Pre- 
lado; pedirão ao governador de Macão lhe mandasse pôr huma: companhia, 
de guarda, para se livrarem do receio que: tinhão do successo desta desgra- 
ça; por não experimentarem as grandes. vexaçõos que ordihariamente lho 
costumão fazer-os Chinas em negocias de menos porte, quanto mais neste; 
que traz comsigo o empenho do Emperador. Esta he a forma da prisão fei- 
ta do: Potriareha, de que elle . tunto: se queixa ; e quanto ao mais não me, 
consta se lhe fizesse o menor-aggrayo, vem a sua familia; e menos me.che- 

gou' à noticia os agoutes que diz derãoa seu ortado, de que merrera : so-: 
bré'o que mandarei a Macão tirar hyma exactissima devassa, pata que cons- 

tando se fez semelhante delicto. seja rigorosamente castigado o factor delle, 

por-ser mui conveniente, e igualmente justo não fique impunida esta grande 

desattenção no' caso que a ouresse, o que duvido. muito. suecedesse noquelia. 
cidade.: Tambem creio-serião inuteis para com .o' Emperador 03 officios, que. 
V. Magestade mandasse fazer: com elle para que admittisse vo seu dominio. 
ao dito Patriarcha, achandose elle tão pouco obrigado a Sua Santidade ; e 
assim neste particular não tenho que dizer, por conhecer os acertos da real 

resolução de V. Magestade tomada neste particular. 

Logo que recebi esta carta de V. Magestade, procurei pessoa digna de 
occupar o caracter de Enviado extraordinario, e achei com todas as pren- 
das e requisitos que se podião desejar para este effeito ; mas tomando as in- 
formações dos usos e costumes, que ha na China, quando os Princepes é 
Reis mandão sémalhantes enviaturas .e embaixadas ao dito Emperador, os 
“manda receber com grande pompe, e que nas suas bandeiras se lhe põem: 
huas éaracteres, que significão a obediencia e sumição, com que o tab Rei 
mhenda-em' seu nome obater cabeça ao mesmo Emperador, que vem a -ser 
ao nosso modo de entender, à sugeição que tem.e cunfessa à soberanse do 
seu imperio; pelo: quo me pareeeo propôr esta duvida: no-coaselho do Esta- 
do; e a dos grandes: gastos, que precisamento se havião de fazer com esta 
enviatura, e sagoate: que se deve mandar ao dito Emperador, que tado jun- 
to póderia fazer o mellior de vitentamil xeráfias, cabedal com que o! Es 
tado se não acha, nem parte de'que se possa valer delle. para este effuito ; a! 
ainda he caso que o ouvesse, não err convertente fosse o dito enviado som 
a mfullivel certeza de que o Emperador o havia de receber na sua entrada: 
sem 09 ditos cornóteres, o que se tent por impraticavel, como affismão: as 
pessoas mais praticas do dito imperio, com que tenho fallado nesta materia ; 


30 O CHRONISTA 


e nesta duvida indo o tal enviado, e não entrando ao dito respeito, ficava 

inutil o dito gasto, e assim se.resolveo que o não devia mandar, e - buscar 

outro meio mais conveniente 'ao serviço de V. Magestade para representar 

ao Emperador da China os importantissimos negocios, qua V. Magestade me 

recommenda nesta carta, o que tenho feito escolhendo para -elles hum Reli- 
gtoso da Companhia de Jesus, que me afirmão ser admiravel mathematito, 

para que debaixo deste pretexto possa levar o sagoate ao Emperador, e fa- 
zer todas as negociações, que V. Magestade dispõe nesta mesma carta, a 

que tambem lhe hão de assistir os mais Padres, que se achão naquella corte, 

a quem determino escrever sobre estes particulares, porque só delles, e do 
dito Padre se poderão fiar os melhores acertos como tão amantes do serviço 

de V. Magestade, e interessados no bom successo destas direcções; ainda que 
duvido muito consigão a licença -do Emperador para podermos trazer para 

Goa ao Patriarcha : e quanto ao apartar das visinhanças de Macão no caso 
que o não possamos tirar da dita cidade, envolve em si esta materia tão per- 

niciosas consequencias, como a V. Magestade não são occultas ; e succeden- 

do vir para Goa, mal o poderei ter nesta cidade com a segurança conve- 
ntente, e decencia da sua pessoa, sem que entenda o ponho em custodia. E 

fico advertido para não consentir que o dito Patriorcha não exercite nos 
“dominios de V. Magestade jurisdição alguma em virtude de quaesquet or- 

dens, que para este efeito tenha, ou ter possa. Aos Prelados deste Estado, e 
da cidade de Macão ordenarei lhe não obedeção, e ao mesmo Patriarcha in- 
sinuárei esta ordem de V. Magestade para assim o executar. A muito alta, 
e muito poderosa pessoa de V. Magestade guarde Deos os felices e ditosos. 
annos, que todos seus vassallos desejamos. Goa 29 de novembro de 170% — 
D. Rodrigo da Costa. 


(ukivro das Monções, n.º 74, (1. 43) o 


- OUTRA CARTA DE S. M. AO V.REY. . 


Dom Rodrigo da Casta, V. Rey da India, amigo. Eu El-Rey vos envio 
muito saudar. Havendo visto a conta que me deu o capitão geral de Macão, 
Diogo de Pinho Teixeira, das causas que o obrigarão a remeter o Padre | 
Frey Pedro do Amaral, Vigario do Convento de São Domingos, para essa 
cidade de Goa a darvos conta das resões que tivera para obedecer em Ma- 
cão ao Patriarcha de Antiochia, perturbando a quielação e socego publico, 
e inquietando a minha soberana regalia: me pareceo ordenarvos por esta 
envieis na primeira embarcação, que se vos oferecer, para - este Reino, o 
dito Religioso Frey Pedro do Amaral, para que nelle possa ser ouvido, é 
não se descarregando do que he arguido, se procederá contra elle a desna- 
turalisamento, para que este exemplo sirva de que vutros se .não atrevão 
a comelterem semelhantes absurdos de tão perniciosas conse quencias. Eseri- 
ta em Lisboa a 5 de janeiro de 1709. — REY — Miguel Carlos. — Para o 
V. Rey do Estado da India. 


» 
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Senhor. Diogo de Pinho Teixeira remetteo para esta cidade da de Ma- 
tão ao Padre Frey Pedro do Amaral, Vigario do convento de São Domingos 
daquella cidade; eu o mandei entregar ao Vigario geral .Frey Antonio da 
Trindade, a quem recommendei o não deixasse hir daqui para Macão, nem 
para nenhuma outra parte, visto os erros que havia comettido contra as re- 
galias do Padroado Real de V. Magestade: mas.o dito Vigario geral o fez 
tanto pelo contrario, que o mandou por Prelado das missões das ilhas de 
Solor e Timor tão occultamente, que me não chegou á noticia esta sua re- 
solução, senão agora que o mandei procurar para o remetter para essa 
“corte na forma desta ordem de V. Magestade, como constará da copia da 
carta do Vigario geral presente Frey Diogo de Sampayo, que em tudo 
mostra ser verdadeiro vassallo de V. Magestade. Tambem da sua mesma 
carta se vê haverem os Inquisidores do Tribunal da Inquisição desta cida- 
de feito ao dito Frey Pedro do Amaral seu tommissorio geral nas ditas 
ilhas de Solor e Timor, não ignurando as culpas porque tinha sido remetti- 
do. Ao mesmo Vigario geral tenho ordenado o mande vir infallivelmente, 
e assi espero o faça na primeira occasião que se offerecer, que será na 
monção futura; de que dou conta a V. Magestade para que ordene o que 
for mais do seu real serviço. Deos guarde a Real pessoa de V. Magestade os 
felrces e ditosos annos que todos seus vassallos desejamos. Goa 20 de novem- 
bro de 1709. ( Rubrica do V.Rey). - 


CARTA DO VIGARIO GERAL DE S, DOMINGOS. 


Senhor. Mandame V. Ex.* por ordem de Sua Magestade, que Deos guar= 
de, avise ao Padre Fr. Pedro de Amaral que esteja prompto para seguir sua 
viagem para Portugal pela desattenção que mostrou ao que devia como vas- 
sallo, obedecendo ao Patriarcha de Antiochia em perjuiso do Padroado Real; 
e sinto que não esteja em Goa o dito Padre, nem em parte proxima, don- 
d3 eu podesse dar logo inteiro comprimento ao que V. Ex.* me ordena ; por 
quanto este Religioso foi mandado pelo Prelado meu anteccssor para as 
christandades de Timor, donde os Inquisidores desta Inquisição de Goa o fi- 
zerão seu commissario : porem na primeira occasião mandarei infallivelmen- 
te remetter pata esta cidade se dito Padre, e daqui fará viagem para Por- 
tugal na primeira occasião que se seguir. Deos guarde a V. Ex." muitos an- 
nos. Convento de S. Thomas em 8 de outubro de 1709. — Fr. Diogo de 
Sampayo. | | 

( Livro das Monções, n.º 74, fl. 204). 


OUTRA CARTA DO V.REY A S. M. 
Senhor. A Manoel André, capitão da não de viagem Princeza dos Ceos, 


que nesta presente monção vai para o Reino, recommendei o Padre Fr. 
Constantino do Spirito Santo, Provincial dos conventos do Patriarcha Santo 
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Agostinho deste Estado, que na dita não remeito para essa corte à ordem 
de V. Magestade, que Deos guarde, para o dit» capitão o entregar a quem 
V. Magestade for servido ; o que faço por ser este Prelado não só parcial do 
Cardenl de Tournon, mas por seguir em.tudo os seus dictames contra;o Real . 
Padroado de V. Magestade tão empenhadamente .como he natorio ; de que 
dou conta a V. Magestade em outra-carta desta mesma: monção, remetten- 
do os constos: de tudo o que digo, como me pargceo conveniente ao servi- 
ço de V. Magestade, que ordenará neste particalar o que for mito servido, 
Deos guarde e prospere a Real pessoa de V. Magestade os felices e ditosos 
annos que' todos seus vassallos desejamos. Gua 29 de dezembro de 1709. 
(Rubrica do V.Rey ). . 

“Como capitão que' sou: da não Princeza dê Ceo, que nesta presente: mon= 
ção faz viagem para -o Reino, fico entregue do Padre Frey. Gonstantino do 
Sptrito Santo; Provincial do convento do “Patriarcha Santo Augustiuho, para 
entregar em Lisboa & ordem de Sua Magestade, que Deos guarde ; e por 
verdade passei este por my assignado por duas vias: Goa 1Í de janeiro 
de 1710. — Manvel André dos Santos. : 


( Livro das Monções, n.º Ts, A. 734 Je 


' BIBLIOGRAPHIA- 
* DISCURSO NA ABERTURA DA AULA DA LINGUA HINDUSTANI 


* NA ESCHOLA IMPERIAL E ESPECIAL DAS LÍNGUAS QRIENTAES VIVAS, 


RR PRE O 


ESEERLAECIDA NA BIBLIOTHEGA, capelas o DE “PARIS, o 


- mertido EM 7 ra DÉZEMBRO 'DE 1868 PELO RESPECTIVO PROFESSOR, 


“M. GARCIN DE TASSI. 


Receliêmos na: forma do costume esta revista: aonual do movimento e pro- 
“gresso infellectual de todo o Indostão, compilada com aquela mestria, com 
que o vederando professor e academico M. Garcin de Tassy costuma."He 
um folheto de:72 pag. em 8.º cheio de ctriosissimas: noticias: litterarias, e 
profundas apreciações philosophicas. Merecco especial attenção ao ilustre 
orientalista -o movimento religioso anti-idolatra , que se vai desenvolvendo 
entre os Hitdús de castas superiores. a 
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CHRONISTA DE TISSUART. 
 PERIODICO MENSAL. 


NUMERO 39. MARÇO. 1869. 


DESCRIPÇÃO DA CIDADE, E FORTALEZA DE (NAU, 


EXTRAHIDA DO LIVRO DAS PLANTAS DAS FORTALEZAS DA INDIA 


POR ANTONIO BOCARRO. 
( MS. na Bibliotheca Publica Eborense ). 
(Continuação do n.º antecedente, e conclusão ). 


O RENDIMENTO, QUE SUA MAGESTADE TEM NESTA CIDADE DE CHAUL, 
HE O SEGUINTE : 


EN 45» renda de Ormuz, da outra costa, e de Cambaya. forão ar- 
EN ádo) rendadas em setecentos patacões correntes. -* 


j A renda do anfião quinhentos sessenta patacões cor- 
o» rentes, 


so da q A renda do bazar por trezentos trinta e cinco patacões 
98 (Oy AOes correntes. 
Foo dy A renda da sarrafajem em quatrocentos cincoenta pa- 
* A Ke tacões correntes. 
CB Sra 89) A renda da corretajem e pezadoria em tres mil tre- 
4 NE zentos trinta patacões. . | 
o SA 3 A renda do tabaco em nove mil setecentos treze pa- 
% Es tacões por anno. | 
6 843 - À renda das urracas em mil patacões. 
E E Paga Chaul de cima de parias vinte e oito mil larins de 
AS prata de parias por anno. 


Vem a sommar ao todo as ditas rendas, catorze mil qui- 
nhentos sessenta e cinco patacões correntes de trezentos sessenta reis ca- 
da hum, tirado que as parias de Chaul de cima pagão-se já oje mui mal, 
porque como este Reino do Melique está tomado quasi todo do Mogor, e 
por alevantados, não ha a quem se possão pedir as ditas parias. As outras | 
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rendas tambem tem suas altas e baixas, como he ordinario nellas, e o mais 
certo oje sãa as baixas pela falta de navegação e comercio que temos neste 
estado, por os Oltandezes senhoriarem todos seus mares. 

| Mandou o Conde de Linhares V. Rey ha hum anno pôr em esta cidade 
de Chaul alfandega, que nunca teve, a qual está já com seus officiaes, em a 
qual só se meteo das rendas afrazadas a de Ormuz, e da outra costa, e de 
Cambaya não se sabe até agora o rendimento della. | 

A barra desta cidade de Chaul he a mais bem guardada que ha - neste 
estado pela couraça do morro que atraz dizemos fica sobre ella, com que 
não pode entrar nem sair nada, senão debaixo das peças da dita couraça. 
Tem hum banco de area, quea atravessa, como todas as mais deste estado, 
peló meio do qual lhe fica o canal que demanda ao sueste, que de baixa mar 
não fica em mais de oito e nove palmos, e de aguas vivas em tres braças 
de preamar, 18. palmos pouco mais ou menos, 

Entrando da borra pera dentro fica o rio mais iargo, e com fundo bas- 
“tante pera estarem nelle muitas embarcações sem aver cotsa que lhes pos- 
sa fazer damno. | 

A costa desta cidade e fortaleza corre o mesmo rumo que a de Damão 
de norte e sul, mais hum: pouco pera o sudoeste ; as correntes são tam- 
bem as mesmas, tirado que como fica mais afastado da enseada de Cam- 
baya, não são as marés com tanta furia como às que temos referido; as 
monções de ventos são tambem as mesmas. 

Às viagens que se fazem deste porto de Chaul são muitas e pera muitas 
partes, porque como estes moradores não tem fazendas de raiz de que possão 
vier, como os de Damão e Baçaim, dão-se mais á mercancia. e vivem pura- 
mente do trato e navegação. Faz-sé viagem de Chaul pera Cambaya em navios 
de remo, e posto que podem hir e vir em todojo tempo, não andão senão em 
cafilas em companhia da armada - que lhe dá guarda, pelos muitos parós 
de que aquella costa anda sempre cheia pelo vecão, e assi vão fazem mais 
que duas viagens n'hum verão : o que levão são a maior parte coquos, e are- 
ca, canella, pimenta, e todas as mais drogas do sul, cravo, noz, massa, € 
tambem as da Ching, como pão, louça, tutinaga, e o que se traz são roupas, 
anfião, anil, 7 | | | 

« Faz-se tambem viagem de Chaul pera Mascate, e deli pera Baçorá le- 
vando o principal arros e roupas de Cambaya, coquos, e copra, que são os 
coquos passados e seceos ao sol, de que se usa maifo neste Oriente, e o mais 
que . temos referido nos capitulos atrazados. A partida e tornala he nos 
mesmos tempos que apontanros nas cidades de Damão é Baçaim, e Dio; as 
embarcações são Fataxos e galeotas, e o que de lá trazem tambem já fi- 
ca dito nos ditos capitulos. E ' 

Navega-se tambem de Chaul pera Moçambique, pera onde vai os mais 
dos annos hum pataxo em janeiro alhé os primeiros de fevereiro, com li- 
cença do dono da viagem com roupas de Cambaya das que servem pera os 
cafres, que são canequias pretos, que chamão serquerxa, e muita contário 
que lhe vem de Balagate, que são humas continhas de vidro que costumãa 
trazer os calres, em o que ha grande ganho, por cujo respeito hc esta ve- 
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niaga só do capitão; o que della se traz he marfim, ouro, cafres. Vão tami- 
bem embarcações de Chaul pera Manilha e China, levão pera a China as- 
gumas roupas de Cambaya, e do norte, como canequins , teadas, alguma, 
cousas de Mascate, como amendoas, que não ha na China, passas de uvass 
incenso, pucho, que he hum pão que vem de Cambaya, e serve pera muita. 
cousas. 

E o mesmo pera a Manilha accrescentando muitas farinhas de ftriguo, 
ancoras, e ferro, de que já se disse que em Chaul avia maito do que lhe 
vinha da terra dentro, que chamão o Balagate, de que tambem se fazem fal- 
cões de ferro batido ; pera onde partem desde fim de março athé por todo 
maio : he este ferro de Chaul algum tanto grosso, por onde o mais pera 
que serve he pera estas obras grossas de ancoras, e falcões, não deixando 
tambem de servir para pregadura, | 

Chaul de cima, que atraz dissemos paga vinte & oito mil larins de parias, 
he huma povoação de mouros. que está hum quarto de legoa da nossa eida- 
de pera a banda de leste, que he a do sertão, em que vivem muitos offici— 
ses, tecelões de sedas, que se fazem na dita povoação de toda a sorte, mar- 
cineiros de obras de escritorios, .e marchetaria, de que ha muita abundan- 
cia, e outros officios, onde tambem vivem muitos mouros d'armas, e será a 
dita povoação de três mil visinhos, mas sem muro nem fortificação alguma. 

Vala despeza que faz a fortaleza do Morro: de Chaul, quatro mil nove- 
centos trinta e nove xerafins quatro tangas e' vinte reis, 0 que junto com a 
que esta fortaleza de Chaul faz de gasto, fazem ao todo treze mil oitocen- 
tos oitenta e dous xerafins quatro tangas é vinte reis, o que cotejado com 
treze mil oitocentos setenta e cinco patacões, que rénde estp cidade sem al- 
fandega, que em xerafins fazem dezaseis mil seiscentos e dez, ficão sobejando 
da receita pera a despesa dous mil setecentos e dezanove xerafins e corenta 
reis, Os quaes juntos com vinte e cinco mil xerafins, que pode render a alfan- 
dega pouco mais ou menos, vem a fazer tudo vinte e sete mil setecentos 
e dezasete xerafins e corenta reis, os quaes hão de vir para fa. 


nd 


DIZIMOS NA INDIA. 
| 1632. 

Será com esta copia de hum capitulo da Instrucção secreta que V, Magestade 
me inandou dar, em que se me ordena que da rendimento do Estado da Índia faça 
primeiro as despesas da guerra, e depois pro-rata como alcançar. pague do sobejo as 
ordinarias e ordenados, e sem embargo de ser a ordem de V. Magestade tão nper- 
tada, e as necessidades de casos trasordingrios ( a que se acudio com largueza ) tão 
apertadas e necessarias, se pagou depois que estou neste governo sem dilação de 
uenhun tempo inteira e pontualmente hum quartel por outro todas as ordiarias 
e ordeuados, não só nos ecelesiasticos, em que tenho particular cnidado : 6 assy se 
furá em quanto a diligeneia humana o permittir: mas por tirar a V. Magestade 
escrupulos, me pareceo udvertir que os dizimos que V. Magestade cobra na India, 
não importão a vintena parte doque valem as ordinarias, ordenados, e acrecetj- 
tamentos que V. Mavestade paga aos ministros ecclesinsticos, parque das var- 
sens se nãa paga dizimo senão fôro nas terras de Sulcete. Burdez, a ' Norte. Deqs 
guarde etc, De Gc* a 14 de novembro de 1632. — O Conde de Linhares. 

| ( Livro das Monções, u.º 15, fol. 129). ; 
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RESOLUÇÕES JURIDICAS 
DAS REGALIAS DOS REYS ACERCA DOS LEGADOS DO PAPA. 
1709 (a). 


ADVERTENCIA AQS LEITORES, 


” ao no 

= E 
= EA 

= Tt 


Ef) ODOS como catholicos veneramos, e reconhecemos à Jum 


E 
“ 


RESOLUÇÃO 1.º? 


Os Reys christãos, especialmente El-Rey de Portugal nosso senhor , tem 
a regalia de que as pessoas dos Legados do Papa (que ordinariamente são 
extrangeiros ) sejão gratas a S. Magestade, e se forem ingratas, ou suspei- 
tas, pode El-Rey oppôrse, e impedir a jurisdição dos taes Legados nos seus 
dominios, e conquista. | 


(a) Em mão particular achámos estas Resoluções jurídicas, escriptaa em Goa no amo 
de 1709, as quaes responiem cabalmente aos manifestos e argumentos, que então se publica- 


vam, ou corriam ás occultas em defensão dos actos e jurisdicção do Patriarcha de Antiochia.' 


Cardeal de Tournon. 
E já que nesta nossa callecção de documentos sobre os particulares da Patriarcha Car- 


deal temos publicado aquelles manifestos, pareceo-nas cunveniente juntar-lhes estas Resoluções 
para que a historia imparcial possa julgar de que parte estava O direito. 

Accresce que nestas Resoluções sc acha um importante documento, que não temos achado 
em outra parte, e he a carta delRey D. Pedro 2.º a Sua Santidade, reclamanda contra a 
nomeação do Visitador Apostoliço, e sua ida á India e China, sem lhe serem apresentadas as 
Bullas dos seus poderes. Esta carta he de £7 de março de 170%, e na mesmo dia eaçrevea 
S. M. ac Visitador a outra carta, que já fica transcripta a pag. 94 do 3.º vol, deate jornal, 
insinuando-lhe o mesmo. 

i Os successos do Cardeal de Tournon. que tanto brada deram em seu tempo na Ásia ena 
Europa, nunca chegaram ão conhecimento do publico ilustrada , senão desfiguradas pela mãe 
das parciaes do mesmo Cardeal. He tempo que se ouça a outra parte. 


( Nota da redacção ). 
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Consta esta regalia da carto, que El-Rey D. Pedro II escreveo à San- 
tidade do Papa Clemente undecimo em 27 de março de 1702, na qual lhe 
dizia ==« Que devia esperar da paternal benevolencia de S. Santidade que 
« tomando S. Santidade a resolução de mandar hum Prelado a visitar as 
terras do dominio, e conquista de S. Magestade, que precisamente em re- 
são do ministerio, que se lhe encarregava, havia de exercitar jurisdição, 
não procedesse S, Santidade á nomeação do Prelado para esse effeito, sem 
primeiro ussr com S, Magestade dos effeitos da sua attenção, mandando 
saber de S. Magestade pela via, que fosse servido, se lhe seria grata a 
pessoa do tal Prelado, que queria nomear , comu a Sancta Sede custuma 
fazer nas nomeações dos Nuncios, em rasão de haverem de exercitar 'a 
« Jurisdição== » São as formaes palavras do extracto da mesma carta tirado 
da secretaria real em Lisboa. 

E que sendo a pessoa do Nuncio, ou Legado ingrata, ou suspeita aos 
Reys. possão elles oppôrse, e impedirlhe a jurisdição, he doutrina commua 
dos DD. Ita Inocent. in cap.super his n. 8 de accusationibus. Abbas in cap. 
4. n. 9. etin cap. cum terra n. 2. et an cap.quod sic. n. 7. de electione, et mm 
cap, ex parte n. 6. vers. quaeritur de testibus. Hostiensis in Summa, tit. de 
electione, S qui possit eligere, n. 5. vers. sed electione jam facta. Joannes An- 
dreas in cap. Nobis 25. sub. n. 12, de jure patronatus. Joannes Selva de 
deneficiis 3. part. quaest. finali. n. 65. Palatius Rubius in rubrica de do- 
nationib. inter virum et uxorem SG Decretalis n. 29 et 0, ubi in proprio 
plura congessit. Joan. Igneus in L. Necessarios S non alias, n. 351. ad 
Sillanianum. Cassaneus in catalogo gloriae mundi part. 5. consider.2. vers. 
1-4. Covarruy. in cap, quamuis pact. in 2. part. relectionis n. 5.2n fine. Ca- 
rolys de Grassaliis de regalibus Franciae lib, 2. jure 3. circa finem. Hye- 
rouimus Gonzales in regula 8 cancelariae glos. 4. n. 166. Camillus Bo- 
relus de prasstantia Regis catholic: cap. 50 n. 19. Franciscus Salgado de 
regia protectione 3. par. cap, 10. n. 24, et de supphicatione ad Sanciissimum 
1. part. cap. 2. n. 50. Gabriel Parexa de universa instr. edit. til. 2. resol. 
2. n. 85, Azevedo in L. 14, tit 3 recopil, n. 19et 20. 


RR RR RR ERR: 


RESOLUÇÃO 2.? 


Podem os Reys, € Principes seculares pedir aos Nuncios, e Legados do 
Papa que lhes mostrem as letras de sua legacia, e em quanto as não mos- 
trarom, não ligão as censuras dos taes Legados. 

Ka communiter DD. Azerius, Antonius de Souza, Duardus Ocidanus, quos 
citat, et sequitur Martinus Bonagina tom. 3, de censuris in. Bulla coenae disp. 
1. q.14. punct, 2. n, 23. Rota decis. 15. de dolo, et contumacia. Bellamera 
decis. 110. Ricardus de probat. concl. 491: Martha de jurisdict. 2. p.º cap. 
51 mn. 2,88 3.pºc. Já n. 4 et43. Cephalus cons. 236. Bobadilla an sua 
politica lib. 2. c. 18 n. 207, Gambarus de potest. Legats 1. 4. S Quali- 
ter” Legatus se gerere debeat. Hyeronimus Cevallos Commun. contra com- 
mun, À. 4. q. 897. no 538. Graffis 1. p;* CL. 4.18. n, 120. Altenusl. 
5. disp. 42 c. 3. col. 6 dub, 5. vers. quacret quis: noster. Gabriel Pereira 
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de Castro de manu regia. J. p“ c, 7. infertur ex Clement. Injunctae GS sane 
de electione inter communes, et colligitur ex Gloss. in. C. Nobilissimus dest, 
95. Niculans Emericus in direct. Inquisito. c. 1. ubi penna in vers. pote- 
rit. Conradus Brunus in tract. de Legato 1. 4. c. 8. E ainda que o Lega- 
do seja pessoa excelsa, tem obrigação de apresentar as Letras Apostolicas 
de sua legacia, ut tradunt Imnocen. in c. olim, o primeiro de privilegiis n. 
4. in fin. Felinus in c. juro peritus in 6. vers. sed contra istam. Jason con- 
sd. 104. n 2 1.1. Decius in. L. unica, n. 17. c. de mandatis Principum, 
Vantius in tract. de nullitate cit. de nullit. sententige ex defectu jurisdio- 
tiônis ordinariae n. 17 plura congessit, Greg. Lopes in L. 25 ut. 9. p. 
4. gloss. 1.ubi agit de Legato Gardinali. Quod autem Legatis de latere 
Ádes adhibenda non sit, nisi literae legationis sua ostenderint, late, et optime 
docet Barbacia tract. de legat. q. 1. n. 5. Speculat. in eodem tit. G Supe- 
rest. Boer. n. 28. Villadiego, q.:6. n. 15 et seg. Marc. Anton. Cuchus hi. 
2 maiar. inst. tit. 4. n. 50. Joan. Solurzan. de Indiar. jure tom. 2. hb. 4. 
6. 11. n. 22. dicens, hanc esse veriorem, et communiarem sententiam, 


RESOLUÇÃO 3.º 


Os Nuncios, e Legados mandados pelo Papa com jurisdição aos dominios 
delRey de Portugal, delRey cathulico, e delRey christianissmo ( sendo, 
como são, extrangeiros) não exercitão jurisdição alguma, sem primeiro a- 
- presentarem a El-Rey as bullas dos poleres, que o Papa lhes concedeo, 
para se ver, e examinar se entre os poderes concedidos la alguns, que pre- 
judiquem aos privilegios reaes, o à pax, e quietaçãa dos vassallos, : e se 'in- 
terpôr sobre elles reverente supplica a S. Santidade, ficando entretanto áus- 
penso o exercicio da jurisdição do Legado, quanto aos taes.poderes ; e se al- 
gum' Nuncio, ou Legado não quizer apresentar as ditas bullus, pode Rl-Rey 
Justa, e licitamente impedirlhe o exercicio de toda a sua jurisdição, mandan- 
do que não seja o tal Legado reconhecido, nem: obedecido nos seus dominios. 
Esta resolução he do Doutor Feliciano de Oliva e Sousa (gosso Portu 
guez, Vigario Geral que foi do arcebispado de Braga, governador .dos;bis- 
pados de Lamego, e Viseu, e fundador Prelado das Religiosas do Tojal ) 
an tract. de foro eccles. p. 1. q.º 23. Est que communis Doctorum resolutro, 
quam tenent Covarru. pratic. quaest. c. 35. n 4. Bobadilla in politica lib. 
2.c. 207, cas. 102. Franciscus Salgado de suplicat. ad Sanctissimum 1. 
p. ec 2n. 51.etseg. etc. 9.n. 37. Salcedo in prax, criminal. e. 4. 
n. 19. Marth. de jurisdict. p. 2. c. 25. n. 4. Hyeranimus de Cevallos. 
Commun. contra commum. lib. 4. q. 897.n. 538.'Molina de just. et jure 
tract. 5. tom. 6. disp. 9. mn. 4. vers. quavis autem Legati. Henrique lib. 
2. de Ponttfcia clave, c. 22. GS. 3. Gabriel -Parexa de universa inst. 
edit. tit. 2. resol. 2. per totam, qui in n. 4. ait, Nunttos Apostolicos tria 
“Anstrumenta coram rege in ejus senatu semper produxisse, videlices, Bullam 
unam, ex qua constat personae electio ad illud munus, et -duas alias Bullas 
continentes omnes àpsius Nuntit facultates, Aos quaes DI), se devem acrescen- 
“tar muitos outros, que defendem serem jurídicas, e licitas as leis, e costumes 


Em 
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dos Reinos de Portugal, Castella,e França, de que não seexecutem as Bullas, 
ou Breves alguns do Papa, sem primeiro se aptesentarem, verem, e exa- 
minarem no supremo senado real nã dita forma. Ka noster Gabriel Pe- 
reira de Castro de manú regia. p.f. im concord. Regis Petri T. et Joan. 1. 
item in part. 9. c. 65. n.2. et 30 in fin. Guillesmus in c. Riynutius, verb. 
et uxorem n. 454. Grafis im suis decisionibus aureis. p. 1 lib. 4.0. 
18.n.4120 et 122. Amadeus Aponte in q.º laudemial. tit. quis sit judex 
ini causa feudi. Navarro in manual. cap. 97. n. 70 vers. 2.: Hyeron. 
Gabr. cons. 198. lib. 2, et cons. 182. Burfat. cons. 393. volum. 4. Pacia- 
nús , cons. 166. n. 49. et. seg. Lud. Gom. in. tract. Brevium.n. 14 et 
45. Cenedus in collet 46, ad decretalia in fin. et qº 45. n. 9. Azeved. in 
L. 14. recop n. 49. Zerola in prax. Episcop. verb. litterae, sect. de anhi- 
bit. e. 8. GS. 3. Flores de Mena f.var. qº 12.n 8.etlT;elq* 4: ex 
n. 40. Gonzales ad reg. 8 cancell. gloss. 52 n. 36. et 37. Borel. de prest. 
Reg. cathokei c. 52. n. 8. etc. Tt. Paz in prax. tom. 2. praelud. 5.'et' 
ultim. ex n. 4.et 10. Cum aliis Stephan. Gratian. discept. 191. tom. 
4. Monterros. tract. de-la chancellaria c. 1. cum seg. Monte Alegre in praz. 
lib. 1. c. 9. exn. 115. Barbos. in remiss. ad Trident. sess. 24. c. 20 
de reformat . Malderus, Episcopus Antuerpiensis, in 24.2ae. q. 5. art. 10, 
dub. 8. Rodrigues in addit. ad G. 9 Bullae cruviatae. Banez in 2. 2'q. 
67, árt. 1. dub. 2. Hirerom. Ulamias in struct; confess p. £.c. 7. 6. 19: 
Joantes de la Erur de statu Relig. lib. 1.c. 6. art. 2: dub. 2. concl. 2. 
Vide etiam Henriques lb. 4. c. 12. n. 6. in Gloss. littera R. : 
- He porem necessario responder a dous argumentos, que se podem fazér' 
contra a sobredita Resolução. Ras 
Argumento primeiro. Ainda que antigamente havia no Reino de: Portu 
gal let e costume que não se publicassem, nem executássem Bullas, e Breves 
. do Papa, sem primeiro El-Rey as mandar ver, e examinar, e executar 
tia forma dita, com tado El-Rey D. João 2.ºrenunciou essa regalia, 
como diz Resende na Chronita do mesmo Rey, c. 65; é he cérto que depois 
do mesmo Rey Dom João, para se livrarem de escrupulos, ommittirão os 
Reis seus successores está regalia, como diz o nosso Feliciano de Oliva 
de foro Ecclesiae 14. p. q. 22. n. 16. ex Castro de man. reg. 2. p. c: 65. 
nt. 2; e accrescenta o mesmo Oliva que a praxe dos tribunaes de Portu- 
gal não usão deste direito : lago he falso o qué dissemos na nossa Resolução, 
ua es Nancios, e Legados do Papá não exercitão jurisdição nos domínios 
e Portugal sem apresentarem as Bullas dos seus poderes etc. | 
Respondo a este argumento, que a regalia, que El-Rey D. João 2.º re- 
munciou,'e ominittirão os outrós Reis seus successores, for quanto ás Le- 
tras Apostolicas dos Legados particulares ad lites, que sempre são Portu- 
guezes, e tambent quanto às máis Letras Apostolicas de graça.ou de justiça, 
por escrupulos que tiverahr em fazelas apresentar, e examinar todas no fri- 
bunsl real, e porque julgarão não era isso necessario. E de todas estas Le> . 
tras Apostolicas he que somente falla Oliva na dita q.* 22, como 
nella se pode ver. Nãó tenurciarão porem, nem ommittirão os Reis dê 
Portugal a dita regalia quanto ás Bullas dos poderes dos Nuncios, e Lega- 
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dos de Latere; porque em examinar estas na (ornia dita na taossá Resolu- 
ção não ha escrupulo algum, como se pode ver no mesmo Oliva em a 
seguinte q.º 23, ubi specialiter agut de litteris legationis, et polestátis Nun- 
tiorum, et Legatorum Sedis Apostolicae, et ait ita: == Praedictae litterae 
potestatis , et legationis examinantur in tribunali Regio ad eundem Lega- 
tum monrendum quibus in regno uti debeat dispensationibus, et commissio- 
nibus, ne quid fiat in Reipublicae dispendium ; in quo nec exercetur aliqua 
jurisdictio, nec spiritualis offenditur. immo ei servitium impenditur, et cum 
Princeps tencatur bonum Reipublicae procurare, ut in praecedenti proxima 
quaestione diximus, jus habet ad praeveniendum malis publicis : nam cum 
Legati regulariter sint exteri, mores que regni non calleant, nec inconve- 
nientium publicorum, quae ex usu, et exercitto potestatis in aliquibus casi=. 
bus regno, reipublicae que orirt possent, experientiam habeant, necin Ro- 
mana Curia habeatwr, congruum est, immo et necessarium, ut advertatur 
à Princepe, et quod unusquisque de republica facere non potest, ne regi-. 
men perturbetur publicum, tpse nomine omnium subditorum, tamquam Reip. 
tutor, protector, atque defensor gerere valeat ; sin autem Legatus litteras po- 
testatis suae exhibere noluerit, suspectus 'quodammodo remanere videtur, et 
litterarum exercitium a Princepe impediri de facto posse, puto, ut per Mar- 
th. de jurisdic. p. 2. 0.26. n. 1 ;est enim Resp. temporalis in se perfecta,. 
et ad sui, rerumque suarum justam conservationem, defensionem que ea 
quas necessaria fuerint jure naturali facere potest==E mais abaixo no n,4. 
ait ita == Hoc autem mihi unquam non placuit in delegatis particularibus 
ad lites, esset enim intolerabile, in magnam diminutionem spiritualis potesta 
tis, Ecclesiae que authoritatis, si omnes Delegati ad lites cogerentur litteras. 
Principi, seu ejus tribunali exhibere, immo regimen utriusque reipublicae 
deturbaretur, ut in praecedenti quaestione consideravimus, et ideo nunquam 
in praxi receptum vidi==. 

Consta tambem a dita praxe de serem apresentadas, e examinadas no, 
Reino de Portugal as Bullas dos poderes dos Nuncios, e Legados Apostoli- 
cos de outros AA. que absolutamente dizem que assim se pratica nos 
Reinos de Espanha, hum dos quaes he o Reino de Portugal; e Covarrur. 
acima citado diz, que assim se pratica, não só apud Hispanos, senão. tam. 
bem apud Gallos, plerasque christiani nominis gentes. Mas para que he 
valernos dos testemunhos dos DD. quando a praxe desta regalia de Por- 
tugal nos consta certissimamente da carta acima referida, que o nosso 
Serenissimo Rey D.Pedro Segundo escreveo a S. Santidade em 27 de mar- 
ço de 1702, na qual continuava S. Magestade dizendo : == « Que havendo 
« esse Prelado (id est, o Visitador e Legado, de que fallava ) de exercitar 

jurisdição em seus dominios, devia esperar da benevolencia e justiça de S. 
Santidade que elle não partisse, sem que S. Santidade se digoasse parti= 
cipar a S. Magestade os poderes, que levava para a visita, para que pu- 
desse saber se havia nelles cousa contra os direitos da sua Coroa, e quie- 
tação dos seus dominios, 'e vassallos, para que havendo-a, possa reprezentar 
à S. Santidade a offensa do seu padroado, e da sua regalia, e os prejuizos, 
“que disso podião resultar ; para que S. Santidade se sirva de mandar ao 


aaaaaa 
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k dito Prelado, ou qualquer óutro, que fosse a éssa diligencia; não use delles, 
« pois lho assegura o paterrial animo de S. Sintidade, e os seos rectissimos, 
« e sanctissimos dictames. E podia S. Santidade estar certo do zelo de 5. 
« Magestâde, é da sua obediencia, que em tudo o que não olfendesse o seu 
« direito, e o socego dos seus vassallos ( cuja defesa, e protecção foi Deos 
« sérvido entregar-lhe ) os não impuguaria, antés com todo o devido esforço 
« procuraria a execução delles; sem que não seria facil ao dito Prelado 
« conseguir o intento, a que dirigia a sua jornada; que ficava em huma 
« segurá confiança de que S. Santidade assentiria benignamente a seus 
« justificados rogos, e lhe mandaria deferir ==» Consta tambem a mesma 
regalia certissimamente das ordens, que 0 Serenissimo Rey D. João o 5.º 
nosso Senhor, neste anno 1709 mandou a esta India, para que o dito Le- 
gado não »xercile jurisdição, nem seja obedecido neste Estado : mandando 
que sejão remettidos como criminosos a Portugal os Religiosos, que ti 
nhão obedecido ao mesmo Legado. | 
Argumento $ gundo. Ainda que os Princepes deculares possão pedir aos 
Nuncios, e Legados do Papa as suas Bullas, para as reconhecerem, e exam i- 
narem, como diz Bonacina tom. 3. de censuris in Bulla Coenae disput. 1. q.º 
14. puct. 2. n. 24, com tudo não podem impedir, mem retardar a execu- 
ção das mesmas Bullas; e impedindo-a incorrem nas censuras da Bulla da 
Cea, como affirmão Antonio de Sousa, Reginaldo, Alterio, e Duardo, aos 
quaes cita, e segue o mesmo Bonacina, abidem ni. 25. Respondo 1,:º que 
estes DD. não fallão no caso, em que a execução das Bullas se retarda, 
ou impede com justa causa, recorrêndo ao Summo Pontifice, e proseguin- 
do legitimamente o recurso, como consta que auctualmente faz El-Rey 
OSSO Senhor, mándando a isso a Roma hum scu Embaixador extraordi- 
“hario, porque neste caso he certissimo que não se iricorrem as censuras da 
Bulla da Cea, como consta do G. 15 da mesma Bulla ibi: nisi supplica- 
tiones hujusmodi coram nobis, et Sede Apostolica legitime prosequantur. Ma 
idem Bonacina dict. disput. 1. q.º 15. punci. 4.$. 2.n. 1. Emanuel Ro- 
drigues in Summa 1. p. c. 156, n. 8. et addit. ad Bullam Cruciatam 
S. 9. n. 87. et seg. Villalobos in Summa tract. 17. dificult. 21. an. 2. 
Corduba in Summa q.º 35. Soares in tract. de cênsuris toin. 5. disput. 21 
-n: 65. et 76. Navarrus in manuali latino c. 27. n. 69, et 70. Vivaldus in 
explicat. Bullae Coenae n. 109. Vegã. in Summa 1.97. verb. de com- 
munion, c. 85. cas. 18. Symancas de catholicis instit. tal. 45. n. 54. Ce- 
nedus in quaestion. canonicis q.º 45. n. 11. Duardus in explicat. S. 14. 
Bullae Coenae. q." 10 per tot. Respondo 2.º ex doctrina Olivae supra relati 
que quando o Nurício ou Legado extrangeiro não quer apresentar as Bul- 
las dos seus poderes a El-Rey, ou a scus ministros, para serem vistas é exa- 
minadas, fica por isso mesmo suspeito, e pode El-Rey, como protector, e 
defensor da republica, ad avertendum malum ipsius Reip. impedir-lhe a 
jurisdição per viam facti, et defensionis naturalis cum moderamine incul- 
patae tulelae, nos quaes casos não ligão as censuras da Bulla da Cea, como 
diremos abaixo na Resclução 5.º àn fine. 


* Contimia ;. 
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ACADEMIA REAL DA HISTORIA PORTUGUEZA. 


CARTA DO SECRETARIO DA ACADEMIA AO V. REI. 
( Vid. atraz, a pag. 14). 


Pe fem OI El-Rey meu Senhor servido erigir por decreto de 8 
15» ».eê. de dezembro de 1720 a Academia Real da Historia Por- 
RAR ?o tugueza, que instituto debaixo da sua Real protecção, 


4 | afim de se escrever com exacção e brevidade possivel a 
ane Re ae PP historia ecblésiastica e secular deste Reino e suas con- 
Trade 4 quistas; e como da carta que S. Magestade foi servido 


5 (a ET escrever a V.S. lhe poderá coristar quanto he do seu real 
Sea 47 agrado que de toda a parte dos seus dominios se reme- 
dr Pv ) tão a esta secretaria todas as noticias conducentes ao fim 
an À pertendido, e instituto desta Real Academia; acentarão o 
TEN oe Senhor director e censores della que eu remelttesse a V. 
Ares % S. a memoria impressa das noticias, que de todos os ar- 
DA chivos se devem extrahir, e enviar á Academia na forma 
E AR que nella se dispõe, para que V. S. satisfazendo ao Real 


preceito de S. Magestade com a efficacia, e zelo que cos- 
tuma, queira escrever a aquellas pessoas, por cuja direc- 
ção se adquirão os documentos que de algum modo forem uteis para egta 
obra tanto do serviço de S.Magestade, e que pode conttibuir muito para 
se exaltar a gloria da Nação Portugueza. Deos guarde o V. S. muitos an- 
nos. Lisboa occidental em 31 de março de 1722. — Marquez Manoel Tel- 
les da Silva. —Senhor Francisco Joseph de Sampayo (a). 


( Livro das Monções, m.º 89, fl. 514). 
OUTRÁ CARTA DO SECRETARIO DA ACADEMIA AO V.REI. 


À incerteza que ha nas viagens do mar, e os mãos successos que. a expe- 
. Tiencia nos tem mostrado que experimentarão as nossas nãos; me abriga-a 
repetir nesta monção a carta inclusa, que de ordem dos Senhores Censores 
da Academia escrevi à V. S. em 31 de março do anno passado ; porque 
sendo tanto do agrado de S. Magestade, que Deos guarde, que se não per- 
ca tempo na composição da Historia, que mandou escrever, he preciso que 
eu tambem não perca occasião alguma de participar a V. Sr.'a real in- 
tenção de Sua Magestade. Deos guarde a V.S. muitos annos. Lisboa oc- 
cidental 10 de abril de 1723. — Marquez Manoel Telles da Silva. — Senhor 
Francisco Joseph de Sampayo. 

(a) A Memoria ou Memorias impressas dos quesitos estam -com esta carta, e correm pu- 


blicadas nas Memorias da mesma Academia ; as ha nos cartorios do Reino em muitas par- 
tes. C Nota da redarção 1. 
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RESPOSTA DOS GOVERNADORES. 


Para o Conde de Villar Mayor (b). 


Com o aviso de V. S.º recommendamos novamente as pessoas de que se: 
ouverão as noticias, que na monção passada se remetterão a V. 5.º as re- 
petissem neste anno, accrescentando dellas as que demais tivessem disco- 
berto, para que assim se podesse cumprir inteiramente a Real Ordem de 
Sua Magestade, e a insinuação de V.S. e as ditas pessoas nos inviarão as 
cartas, que com esta serão entregues a V. S.” pela secretaria de Estado. 

A pessoa de V.S.º guarde Deos muitos annos. Goa 16 de janeiro de 
1724. ( Rubricas dos tres Governadores ). 


( Livro das Monções , n.º 89, 11.505). 


RESPOSTA DADA PELO REVERENDISSIMO ADMINISTRADOR EPISCOPAL DE MOSSAMº 
BIQUE E RIOS, O MESTRE FR. MANOEL DE SANTO THOMAS, DA SAGRADA 
ORDEM DOS PREGADORES, ÀS DILIGENCIAS, QUE $. MAGESTADE, QUE: 

DEOS GUARDE, MANDA SE FAÇÃO NESTES RIOS DE SENNA 
PERA SE INQUIRIR A VERDADE DAS MATERIAS CONTHEU- 

DAS NOS CAPITULOS ABAIXO. 


( N. B.O auctor transcreve aqui os 4 quesitos do Academico Antonio 
Rodrigues da Costa, que já ficam atraz a pag. 14). 


Senhor. Por todos os meios possiveis mandei fazer a diligencia, que Sua 
Magestade, que Deos guarde, ordena sobre as materias conteudas na copia 
adjunta da sua carta; e o que só se pode. descobrir quanto á primeira per- 
E he o dizerme o capitão mór dos reinos de Manica Hyeronimo de 

aria Peixoto, homem Portuguez, que ha mais de trinta annos assiste nestes 
Rios,e foi morador na mesma Manica em tempo, que lá tinhamos povoações 
e terras, que seu sogro Thomé Lopes, homem de toda a verdade, varias 
vezes lhe contava que vas terras do reino de Mahongo, que faz divisão 
com o reino da Manica e Quiteve, em varias rochas se encontravão mui- 
tas figuras de camellos, cachorros, e bofetes, e letreiros feitos nas mesmas 
rochas, tudo de bastante grandeza, que pela tradição dos cafres se dizia se- 
rem memorias, que deixarão os Abexins, quando a Rainha Sabbá .viera 
com a sua armada junto a Sofala, e na bocca do Rio Sabbea ( que sem 
duvida da Rainha Sabbá tomou o appellido ),que divide as terras de Mam- 
bone, e Inhamuere, costa que vai correndo para Inhambane , deixando em 
franquia as nãos, entrára em barquinhas pelo rio acima, que vai dividin- 
do as terras do Rey Quiteve, e do Emperador Manamotapa, e desembar- 


(b) O Conde de Villar Mayor he o mesmo Marquez Manoel Telles da Silva ( Marquez 
de Alegrete ) que assigna as cartas antecedentes como Secretario da Academia Real da His- 
toria Portugueza. E a rasão porque os Governndures na sua resposta se dirigem a elle como * 
Conde, e não como Marquez, foi por se cingirem litteralmeute ao preceito da Memoria impres- 
"a, que manda se enviem as noticias com este sobrescripto == Do serviço de Sua . Magestade. 
Mo Conde de Vilar Mayor. Lisbva Occidental ==quando ainda a esse tempo era Conde o dito 
“Mecretario. | ( Nota da redacção Jia 
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cando no reino de Mahongo fôra por aquellas terras dentro com a sua gen- 
te a buscar ouro para o templo de Salamão. E inquirindo eu ao dito Hy- 
eronimo de Faria Peixoto a distancia, que poderia haver da bocca do rio 
Sabbea, aonde se diz ficára em franquia-a armada da Rainha Sabbá, athó o 
lugar, em que se vêm as figuras e letreiros : me respondeo que por linha, 
recta poderião ser na sua estimação 80 legoas, mas que pelas voltas, que 
fizer o rio, poderião ser mais ou menos, o que athé agora se não 
tinha examinado, por se não ter inquirido semelhante antiguidade ; e assim 
parece preciso que para a averiguação plena e veridica desta materia se 
mandem fazer as diligencias necessarias por via do tenente general e go- 
vernador destes Rios, que o pode ordenar ao capitão mór de Manica, por 
ser o reino de Mahongo, em que se achão as sobreditas antiguidades, de 
Rey amigo, que nunca teve comnosco a menor contenda. O que tudo faci- 
cilita a inquirição, que se pretende. 

Quanto á 2.º pergunta, não consta que nestas terras haja serra, ou sitio, 
“que se chame Ofura, mas bem se poderá talvez descobrir com as dilligen- 
cias, que se mandarem fazer ao reino de Mahongo, aonde a Rainha Sabbá, 
dizem, hia buscar ouro, ou rias margens do Rio Sabbea, por onde navega- 
va nas barquinhas, porque como athé agora naquellas partes se não fez esta 
inquirição, constando pelos letreiros ser aquelle o sitio e terra, donde a 
Rainha Sabbá tirava ouro para lever a Salamão, o que se confirma pelas 
figuras dos camellos, animaes. que não ha nem oute nunca nos Rios, com 
facilidade se poderá tambem descobrir algum sitio, lugar, ou serra, chamada 
Ofura, que pela corrupção do vocabulo seja o mesmo Ophir, a que Sala- 
mão movido pelas noticias dadas pela Rainha Sabbá man lasse -as suas fro- 
tas ; porque he sem duvida que naquellas terras, e sitio de Mohongo, Mani- 
ca, é Quiteve, reinos todos em pouca distancia da barra de Sofala, ha mui- 
to ouro, c o milhor, e de maiores quilates de todos os Rios, Ha tambem 
minas de christal, que se tira em pyramides pequenas, que acaso se encon- 
trarão sem a menor diligencia ou arte. Tambem ha os aljofares, e perolas em 
Sofala, de que nestes annos proximos tem hido pára a Índia, posto que na- 
da se tira por artificio, mais que o que à brutalidade dos cafres ensina a 
mesma natureza. 

Sobre a 3.º pregunta, em ordem ás terras mais notáveis, que ha por 
estas partes, como tambem das serras, regiões, e rios, se deve o primeiro 
lugar so reino do Rey Carongo, que se appellida Maravé, não por ter em 
si povoações, e edificius notaveis, de que não usão os cafres ; porque todas 
as suas povoações constão.de casas pequenas, redondas, com as paredes de 
caniço, ou canas delgadas, de que nos Rios ha mattos, e os telhados de pa- 
lha, das quaes usão os mesmos Reys nas suas cortes, a que chamão Zimboaé, 
que na nossa lingoa portugueza val o mesmo que corte de Rey; e assim 
" todas as vezes que es Reys se mudão de huma parte para outra, se muda o 
Zimboaé tambem, porque se muda a corte do Rey: mas pela grande exten- 
são do dito reiuo, que confinando na Abutua com o inimigo Changamira, 
se extende athé Mossambique. 
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O 2.º lugar occupa o imperio do Manamotapa, que domina as grandes 
terras de toda a Mocaranga, já hoje menos extenso pelas muitas terras, 
que lhe tomou, e airida hoje está de posse o inimigo Changamira. 

Em 3.º lugar entra o reino de Quiteve, que em sua antiguidade e pre- 
eminencias pertende igualdade com o Manamotapa pela tradição que corre . 
entre os cafres de que na sua antiguidade o Emperador Manamotaps re-= 
partira os dous reinos de Mocaranga e Quiteve entre dous filhos seus, 
causa norque estes dous Reys se chamão irmãos, e o Quiteve não quer ce- 
der maiorias ao Manamotapa. Este reino confina pela parte do norte com 
Sofala, e pelo sul com Mahongo e Manica. 

Em 4.º lugar o reino de Manica, pequeno em terra, mas abundantis- 
simo em melhor ouro, que fica entre os dous reinos de Mahongo e Ba- 
Poe. 
Em ultimo lugar finalmente o reino de Baroe, hum dos mais antigos 
dos Rios, que pela parte do sul confina com a Manica, e pela do norte com 
Senna, e terras de Tette. | 

O inimigo Changamira, que domina toda a 'Abutua, e muitas terras da 
Mocaranga, dizem que confina com huma alagoa muito extensa, que da 
outra parte divide as terras de Angola, aonde dizem os cafres que habita 
gente de cabello corredio, vestido, chapeo, e cavallos; no que se presu- 
me serem os confins do reino de Angolo. 

Em todos estes reinos acima mencionados ha muito marfim, muito ou- 
ro, que varias vezes aparece por cima da terra. Ha tambem todo o ge- 
nero de metaes, como cobre, ferro, aço, tutonaga, salitre, e azougue; : as 
terras de prata bem sabidas em Chicova; o ouro principalmente em tanta 
quantidade, que no anno de 1720 se descobrio hum bar, ou mina da par- 
te do Marave nas terras do Rey Caronga, que se conheceo porque arran- 
eandose alguns arbustos vinha o ouro pegado nas suas raizes; mas breve- 
mente acabou esta abundancia não só pela grande falta de agoa, e man» 
timentos que nestes annos se tem experimentado, sem o que os cafres não 
trabalhão nas minas; mas tambem por falta de artificio, e não haver quem 
saiba continuar, e seguir as ditas minas : sobre o que me seja licito fazer 
humo pequena digressão, melhor ' dissera, declamação a Sua Magestade, 
que Deos guarde. 

He possivel que repartindo a divina providencia com a Real coroa de 
Portugal humas terras tão vastas, tão ferteis, e tão abundantissimas como 
as dos Rios de Cuama, ou Senna, donde para a real fazenda podera sahir 
tanto ouro, que rodasse por Lisboa como por Hierusalem no tempo de 
Salamão, e todos os mais metaes, que acima refiro, porque não ha pôr 
pé em terras destes Rios que não sejão hum mineral riquissimo, principal- 
mente de ouro, e que a iucuria dos Portuguezes se não. aproveite deste 
tão riquissimo thesouro, que Deos lhe tem consignado, deixando á bruta- 
lidade dos cafres somente o tirarem algum pouco ouro, que como o tirão 
sem arte, apenas em qualquer cova, que abrem, encontrão alguma pedra 00 
Jagem, deixão logo aquella cova, abrindo outras, e assy se achão todas as 
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minas cheras de covas pequenas, donde tirão o pouco oura, que a natureza 
lhes ministra à flor da terra com o trabalho de suas enchadas somente, e se 
a enchada sem mais artifício descobre tanta quantidade de ouro, quanto 
sahe todos os annos destes Rios, he sem duvida que trabalhandose estas 
minas como no Rio de Janeiro, seria innumeravel o ouro que dellas se tira - 
ria, 
Para se conseguir porem este tão desejado fim, se faz preciso .e neces- 
sario dominar a coroa de Portugal primeiro estas terras, que athé agora 
estão incultas, e sem serem conquistadas, aonde os cafres já hoje nos domi- 
não, e perdido o antigo respeito roubão a cada passo 08 nossos mercadores: 
e-se nos consentem e permittem viver nas poucas povoações, a que estamos 
reduzidos, he somente pela dependencia que tem de lhes conduzirmos da 
India o fato de que necessitão, e por isso não trabalhão nas minas mais que 
“para” preciso e necessario do dito fato ; antes com gravissimas penas de 
morteoccultão o ouro nas suas terras: de sorte que se esta cafraria nos es- 
tivesse sogeita, com o mesmo trabalho da enchada, de que elles usão, sem 
mais arttício, se tiraria o ouro das minas em a maior abundancia, porque 
quasi'á flor da terra se acha em todas as partes, e tambem nos mesmos Rias 
levado pelas agoas, que dos montes correm pelas grandes invernadas. 
- 1As terras de si são tão ferteis e abundantes, alem de serem mui 
vastas e extensas, que sem lavoura nem esterco algum, mais que somente 
- eom a diligencia de se lhe tirar a palha, ou herva que crião, chegão, muitas 
vezes.a dar mais de cento por hum, principalmente- nos milhos, e nos ar- 
rozes..FHa tambem muito trigo, e todo genero de legumes, canas grossas, 
de que-se faz bastante e bom assucar, e se pudera fazer em muita quanti- 
dade,:se ouvera diligencia. Em fim he conceito commum que hastava someo- 
te ter S. Magestade na India as terras dos Rios conquistadas, e juntamen- 
tea ilha de Timor, sem mais outro dominio, ou terra, para ser 0 Rey mais 
potentissimo de toda a Europa. Se esta conquista fosse de outra nação, que 
a tivesse cultivado, como costumão as nações estrangeiras, seria sem duvida 
hum-emporio do mundo. Digne-se V Magestado de pôr os olhos de sua 
grandeza e piedade neste grande thesouro, que Deos lhe tem dado, que se 
assi:o- fizer, terá naterrz a maior -poteneia e gloria, e athesourará para 
si no ceo, na reducção de todo este gentilismo, a maior coroa. 


( Continda ). 
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ASSINADO DE LEVY MODELIAR, 
EMBAIXADOR D'EL-REY DE COCHIM, 


PER QUE ACEITOU O CARTAZ PARA MECA 
QUE PEDIO EM NOME DO DITO REBY AO SENHOR CONDE V.REY, 


E QUE EM CONSELHO D'ESTADO FEITO EM 18 DE MARÇO SE LHE CONCEDEO, . 
COM CONDIÇÃO QUE NÃO LEVARIA NA DITA NÃO: NENHUMAS FAZENDAS NEM COUSAS DEFELAS, 
NEM LEVARIA PIMENTA NEM CANELLA, NEM TRARIA RUMES, TURCOS, . 


NEM AS MAIS COUSAS DEFEZAS, 


E SR LHE PASSARIA NA FORMA ORDINARIA QUE SE PASSÃO OS MAIS a 


E COM ESTAS DECLARAÇÕES EM PARTICULAR, 


O QUAL EMBAIXADOR COM ELLAS ACCEITOU O DITO CARTAZ. 


Aos 19 de março de 619 me foi declarado per Francisco de Sousa Fal- 
cão, secretario de Sua Magestade deste Estádo, como embaixador d'El- 
Rey de Cochim, que o cartaz que em nome do dito Rey pedi ao Senhor 
Conde Viso-Rey para poder mandar huma não de Cochim para Meca, mo 
concedida com parecer e comunicação do conselho do - Estado que lhe as- 
siste, por comprezeér ao dito Rey, e o ajudar, e dar com isto occasião de 
ter com que milhor .poder fazer a guerra a seus inimigos, com declara- 
ção que na dita não se não levaria qenbnma cousa defesa das que se pro- 
hibem e defendem nos cartazes, que o Senhor Conde e os mais V. Reis 
agora mandarão passar, e com declaração mais que n?o levaria a dita não 
pimenta alguma, nem canella, por ser de novo prohibido por Sua Magesta- 
de, e visitarão a dita não os ministros a que tocar pera ver se levão as 
ditas cousas defesas, ou trazem de Meca as que tambem se lhe prohibem, 
e com mais declaração que querendo levar ou trazer as ditas cousas dele- 
sas, será nullo o dito cartaz, e encotrerá nas penas declaradas no dito care 
taz: e que eu visse se com as ditas condições acceitava o dito cartaz, que 
em nome d' El-Rey de Cochim pedi, porque se assi com ellas o acceitasse, 
estava prestes para o fazer, e o Senhor Conde lho mandar dar; e per 
mim foi respondido ao dito secretario que eu acceitava o dito cartaz com 
as ditas condições, e me obrigava e a El-Rey de Cochim como seu, embai- 
xador e procurador a comprir as ditas condições, e não levar a dita não 
a dita canella e pimenta: e por me pedir disso o dito secretario lhe passas 
este assinado, o fiz em presença de Pedralvres Pereira, procurador da Coroa 
e fazenda de Sua Magestade, que comigo, se assinou peste, em Goa a 19 
de março de 1619. — Leu y Madeliar — Pedro Alvres Pereira. 


(Livro 1.º de Pages, 1. 34). 
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CAPITULO DAS PAZES, 
E ASSENTO DA RELAÇAO SOBRE A FEITORIA DE CALICUT. 


Capitulo das Pazes, que se fzerão com o Samorim. | 
== Obriga-se o Estado a aver sempre Igreja e Padres em Calecut, e asst pór 
ahi feitor, officiaes, e feitoria, e favorecer a todos os Portuguezes e chris= 
tãos que ahi quizerem morar, e fazer povoação, pera a qual dará o Samori 
lugar particular junto da feitoria —=. 


ASSENTO DA RELAÇAÓ. 


Assentouse em Relação perante o Senhor Viso-Rey, e os Desembarga- 
dores abaixo assignados que avendo respeito a estar obrigado o Estado pelo 
capitulo de pazes acima a fazer povoação na feitoria de Calicut, e se ter 
por muito necessario o aumento della, que voluntariamente não polerá ser 
na forma que convem, se degradassem para a dita feitoria e povoação os 
degradados cazados, que conforme a seus delictos merecessem ser degra- 
dados para a conquista de Ceilão, por comprir ao serviço de Sua Mãges- 
tade que com suas mulheres e familia vão morar na dita povoação, o que 
se entenda só nos cazados. Em Relação aos 15 de março de 695 annos.— 
Cardozo — Simões —Pinto—Campos — Mesquita — Salazar — De Vilar. 

| - ( Livro Vermelho da Relação, 1. 237). 
cem 


OS FRADES DE S. DOMINGOS NA INDIA 
| EM 1634. | 

Conde sobrinho, V. Rey da India, amigo. Eu "El-Rey vos envio muito 
saudar, como aquelle que muito amo. Vi a vossa carta de 3 de fevereiro 
deste anno, que trouxerão a naveta e galeão São Francisco de Borja, sobre 
a morte de Fr. Jeronimo Pereira, que foi Vigario Geral da Ordem de 
São Domingos nesse Estado, e o que dizeis em resão de reccardes que a 
eleição do novo Prelado não fosse como convinha a respeito de os Reli- 
giosos serem todos naturaes da India + € pareceo-me dizervos que ao Pro- 
vincial deste Reino tenho mandado advertir do cuidado e tento com que 
deve proceder nesta eleição. Escrita em Lisboa a 24 de dezembro de 
1633. — REY. 

RESPOSTA. | 

Senhor. Foi gram Prelado da Ordem de São Domingos Frei Jeronimo 
Pereira, porque no tempo que elle governou assistião differentemente a- 
quelles Religiosos no interior, e ainda no exterior ao serviço de Deos. 
Frei Jeronimo da Paixão, que hoje he Vigario Geral, he muito virtuoso, € 
muito bom letrado, e por bom homem está mui relaxada a authoridade 
daquelles Religiosos, e praza a Deos que não seja mais. Tenho-lhe feito 
muitas lembranças e muito convenientes, e de casos pacticulares, mas 
tem aproveitado pouco. Deus guarde a catholica e real pessoa de V. Ma- 
gestade como a christandade e seus vassallos havemos mister. De Goa a 13 
de dezembro de 16340 Conde de Linhares. 


(Livro das Monções, n.º 19, fol, 519). 
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NUMERO 40. ABRIL. | 1869. | 


REGIMENTO PARA A CUDANE DE GOA, 


E SUAS TERRAS, E FORTALEZAS, 
DADO PELO VISO-REI D. ANTÃO DE NORONHA, 


NO ANNO DE 1565. 


RS 202, OM ANTÃO DE NORONHA, do conselho d'El-Rey meu 
IS REM & Seuhor, e Viso-Rey da India, etc. Faço saber a vós capi+ 
porto! pm, tão desta cidade de Goa, e ao vedor da fazenda de Sua 
44 Alteza nas ditas partes, e ao escrivão da matricula geral 
Wir» dellas, e ao feitor da. dita cidade, thesoureiro do dito Se- 
nhor della, e a todos os mais officiaes é pessoas, a que 
pertançer, que Sua Alteza me mandou no reino -dar huma 
provisão sua, de que o treslado he o segumte: . | 
== Eu El-Rey faço saber a vós Dom Antão de Noronha, 
do meu conselho, que ora envio às partes da: India, por 
Viso-Rey dellas, que avendo eu respeito às mui grandes 
despesas, que de minha fazenda se fazem nas ditas partes, 
as quaes vão em tanto crecimento, que he maior a des- 
pesa que a receita das rendas della vinte cinquo contos 
por anno, de que se segue tão grande perjuizo ao estado 
della, e ao que compre a meu serviço; como está visto, e 


he notorio, o que procede dos sobejos ordenados, que se podem bem es- 


cusar, e d'algumas outras muitas despesas, que se fazem, que não são ne- 
cessarias, nem convem a serviço de nosso Senhor, nem á conservação deste 
Estado, antes se segue de se ellas fazerem não se poder muitas vezes acodir 
ao que convem à defensão delle ; querendo a isso prover como. convem, € 
he muito necessario, vos mando que vejaes hum caderno que vos aqui man- 
dei dar, que o Conde do Redondo, Viso-Rey das ditas partes, me enviou, 
no qual se contem particularmente a receita e despesa de toda a Índia, e 


| 
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com o Arcebispo de Goa, e as mais pessoas, que vos bem parecer, corteis, 
e tireis toda a despesa, que no dito caderno vos parecer RE e desne- 
cessaria. assy na parte que toca aos ordenados de carregos e officios, tomo 
na outra das despesas; guardando, usando, e tendo vISSO todo eixame e 
bom modo que vos parecer que convem a meu serviço, e a bem de mi- 
nha fazenda ; e o que assentardes com parecer das ditas pessoas fareis lu- 
go dar à execução em tal maneira, que se possa logo effeituar o que nes- 
ta materia pretendo por meu serviço, que he não somente querer e aver 
por bem que a despesa não exceda a receita, mas que em tal modo se or- 
dene e despenda minha fazenda que sempre a despesa fique mui atraz da 
receita della. E nesta materia entendereis logo como embora chegardes, e 
com toda brevidade possivel; e do que fizerdes me enviareis hum caderno, 
no qual virá mui bem decrarado tudo o que tirastes, e junta:nente o que se 
despendia, pera eu asst mesmo juntamente poder melhor ver huma cousa e 
outra ; e no principio delle se tresladará esta minha provisão. E porque eu 
tenho ordenado por provisão minha que os Viso-Reis e governadores des- 
sas partes não excedão nas mercês, que em meu none fazem cadano ás 
pessoas que nellas me servem, contia de doze mil cruzados, e são informa- 
do que elles excedem muito mais, e chegão as ditas mercês por anno a 
quas: trinta mil pardãos; vos mando que por nenhum caso nas ditas mer- 
cês despendais mais que os ditos doze mil cruzados por anno, sob pena 
que o que mais despenderdes dos ditos doze mil cruzados, mandarei CO- 
brar e arrecadacar por vossa fazenda. E este quero que valha, e tenha 
força e vigor como carta feita em meu nome, por mim assignada, sellala do 
meu sello, e passada per minha chance'laria sem embargo da ordenação do 
2.º Livro, titulo 20, que diz que as cousas, cujo effeito ouver de durar 
mais de hum anno, passem per cartas, e passando por alvarás não valhão 

e valerá outrosim, posto que este não passe pela chancellaria, sem embar- 
go da ordenação em contrario. Pantalião Rebello o fez em Lisboa a 8 dias 
do mez de março de 1564. -=REY. = ( 

Pela qual provisão de Sua Alteza, que mandou prover na dita cidade de 
Goa sobre os officios, ordenados, e despesas della, pera atalhar e cortar as 
desnecessarias, como El-Rey meu senhor me manda, e pôer em ordenança 
outras cousas que cumprem a seu serviço, e bem de sua fazenda, por esta 
ser a principal deste estado, e cabeça delle, tratei este negocio com o Ar- 
cebispo da dita cidade de Goa, e Lopo Vaz de Sequeira, capitão della, e 
Anrique Jaques, vedor da fazenda do dito Senhor, e Manoel Leitão, secre- 


(a) Esta Provisão já está publicada no Árchivo Portuguez-Oriental, Fasciculo 5.º Doc. 
n.º 1097 ; e aqui neste registo donde agora a tiramos, tem á margem esta verba, que diz 
respeito a todo q rezimento: = O Sur. V. Rey Dom Luis dº'Ataide por seu alvará feito em 
MAXX de setembro de 569, que está registado a fl. 16£ do livro dos registos das provisões de 
S. A. confirma este regimento, e mada que se cumpra, e na dita provisão ha por revoga- 
das todas as provisões, que o V. Rey Dom Antão passou a pessoas, pcr que vencem mais 
ondenados ou soldos do conteudo neste regimento, como s> pela dita provisão pode ver,e 
desta declaração passei certidão oje xij de outubro de 569. — Felipe Lamego. == Entre as pro- 
visões que o Viso-Rey D. Luis de Attaide revoga entraa de D. Antão de Noronha de £1 de 
fevereiro de 1565, que está no Fasciculo 5, Doc. n.º 540. 

f 


( Nota da redacção ). 
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tario d'ante mim, por scr pessoas que tem muita experiencia das cousas 
do dito estado, e que me podião bem informar dellas, alem da enformação 
que eu tinha e ouve da terra; e perante todos forão vistas as despesas da 
dita cidade pelo caderno e orçamento das rendas e despesas das ditas partes, 
que me Sua Alteza mandou dar, de que a dita provisão faz menção ; e com 
a dita enformação: que tomei do que á dita cidade convinha, e o que podia 
escusar, conformando-me com a tenção do dito Senhor, e o bem deste Es- 
tado, e as necessidades delle, e sua sustentação, com parecer do dito Arce- 
bispo e officiaes ordenei este regimento pera -a dita cidade, onde vai decra- 
rado os officios que nella ade aver, assi da fazenda de Sua Alteza, como da 
Justiça, e-outros, e os officiaes ordenados ao Viso-Rey e governador das di- 
tas partes, e que ham de andar com elle, e os que tirei polos aver por 
escusados, e os ordenados que ham de ter; e assy as igrejas, mosteiros, e 
espritaes della com seus ordenados, e comedias, e tenças, que se hão de pa- 
gar; e da mesma mancira os officiaes que hão de servir na ribeira da dita 
cidade, e o que hão de aver, e o mais que mandei decrarar no dito regi- 
mento d'outros ordenados de capitães de nãos e navios de Sua Alteza, que 
servem nas ditas partes, e officiaes delles, pera em todo tempo se saber q 
que assentei, pera se não alterarem nem mudarem, por muitos destes an- 
dar polo costume sem terem nascimento donde procederão: o qual ei por 
bem que daqui em diante se cumpra, e se usc delle inteiramente polo assi 
aver por muito serviço de Sua Alteza, e bem de sua fazenda. 


ORDENADOS E DESPESAS DE IGREJAS, MOSTEIROS, E ESPRITAES, 
E DO PRELADO E MINISTROS DELLA E PADRES. 


It. O Arcebispo da dita cidade de Goa averá cinquo mil 
cruzados em cada hum anno de seus ordenados e dote, a sa- 
ber, mil cruzados de seu dote, que lhe foi dotado com o dito 
Arcebispado, é os quatro mil cruzados que vence per provi- 
são d'El-Rey meu seihor em quanto estiver na Índia ; o qual 
ordenado trouxe Dom Gaspar, primeiro Arcebispo da dita REIS. 
cidade, e elle o ade aver em quanto qua andar, que são 
dous contos de reis... .....cccccccrecerere coco.  2:0008000 
E os mil cruzados que elle mais trouxe per outra provisão ' | 
de Sua Alteza pera huma certa despesa e obra pia, que avia | 
d'aver em tempo de quatro annos, mandou o dito Senhor per 
outra sua provisão que os não ouvesse, pelo qual os não ave- 
rá, nem terá mais que os ditos cinquo mil cruzados cadanno 
pela dita maneira. 
Jt. Averá hum Inquisidor da mesa da Santa Inquisição dos 
dous que avia, o qual terá quatrocentos mil reis d'ordena- 
do por anno, por quanto o outro mandou Sua Alteza que o 
não ouvesse, e uv Licenciado Aleixo Dias Falcão, que ora 
serve, não averá mais que trezentos e cincoenta mil reis por 
anno, por quanto-os cincoenta mil reis pera o dito compri- | 
mento se lhe pagão no reino....ccrerccero crvrses 3508000 
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E o que o soceder averá o ordenado que trouver per 
provisão do dito Senhor. | 

It. o alcaide do carcere do Santo officio da Inquisição a- 
verá cem mil reis d'ordenado por anno............ . 

It. O dito alcaide terá huma guatda pera « o dito carcere, 
que averá quatrocentos reis de mantimento por mez, 
como tem as guardas do carcereiro da prisão desta cidade, 
o qual se apontará no ponto da Ribeita, e com certidão do 
apontador, e seus conhecimentos se lhe pagará o que ássy 
vencer aos quarteis, os quaes fazem quatro mil oitocentos 
reis por anno....... RR a 

“h.0O escrivão do officio da Santa Inquisição averá trinta 


lt. O solicitador do dito officio da Santa Inquisição ave- 
verá outros trinta mil reis d'ordenado por anno ?........ 

E o dito Prelado e officises vencerão os ditos ordenados 
na matricula geral em seus titulos que se lhes fará os que 
ós não tiverem pelas provisões per onde servirem, e se lhes 
pagará aos quarteis do anno assi como forem vencendo, e 
os ditos pagamentos lhe fará o feitor desta cidade. 
'- It. à See da dita cidade de Goa pera o serviço della lhe 
são ordenados per provisão del-Rey meu Senhor estes offici- 
aes, € ministros com os ordenados que cada hum leva decra- 
rado em sua adição, que Sua Alteza ouve por bem acrecen- 
tarlhes com o que dantes tinhão, por esta maneira: 

O adayão da dita See oitenta mil reis por anno. 

Quatro Denidades; ho Chantre, e Arcediago, e Tisourei- 


ro, e o Mestre escola, duzentos corenta mil reis, a resão de 


sessenta mil reis cada hum por anno. 
Quatro meos cônegos, que hão d'aver cento e sessenta 
mil reis, a rezão. de corenta mil reis cada hum por anno. 


- Dez conegos que hão de aver quinhentos mil reis, a re- 


zão de cinquoenta mil reis cada hum por anno. 


Hum sob tesoureiro da dita See ade aver trinta mil reis. 


por anno. 

Hum sôochantre ade aver dez mil reis por anno. 

Dez capellães, que hão de servir na dita See, e hão de a- 
ver trezentos e sessenta mil reis, a rezão de trinta mil reis 
cada hum por anno.. 

Quatro moços do coro hão de aver trinta dous mil reis, a 
rezão de oito mil reis cala hum por anno. 

Aos ditos moços do coro se lbes dará mais em cada dous 
annos dous mil reisa cada hum delles pera huma opa ver- 
melha com que hão de servir, que são a mil reis cada hum 


Por. anno. 


REIS. 


1004000 


44800 
304000 
305000 
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Nos quaes ordenados se monta ao todo, hum conto é qua” 
trocentos derasgis mil reis. 

E destes hão d'aver na renda dos dizimos desta cidade de REIS. 
Goa duzentos oitenta cinquo mil reis-por anno, que he ame ea 
tade do que os ditos dizimos rendem polo dito anno pola 
massa que se fez de tres annos do rendimento delles pera 
lhes ficar na dita contia, por Sua Alteza o mandar assi pela 
dita provisão pera dahi em diante o averem nã dita renda, 
per onde lhes ade ser paguo da fazenda do dito Senhor, hum 

“conto e cento e trinta hum mil reis cadanno ..ccccecere 1:1318000 

pera o dito comprimento. de que tem Suá provisão de fora que lhe foi 
passada pelo Viso-Rey Dom Constantino per bem da de Sua Alteza, é à 
outra ametade dos ditus dizimos foi dada ao dito Arcebispo com tanto que 
ouvesse disso provisão do' dito Senhor, que pera isso ade apresentar de co-= 
mo o ouve assi per bem; porque d'outra maneira os nÔ pode aver: e por 
tanto se pegará ao dito Cabido os ditos hum conto cento e trinta & hum 
mil reis em cada hum anno aos quarteis delle, asst como forem vencendo 
pola dita maneira, € se entregarão ao Prioste da dita See pera repartir por 
elles; e o dito pagamento lhes fará O feitor da dita cidade, e com seus CO 
nhecimentos do que delle receber, € certidões do escrivão da fazenda de 
como. no livro das tenças que anda na fazenda dos contos, onde está aponta- 
do o dito ordenado, fica posta verba dos paguamentos que ass! ouver , lhe 
será levado em conta. | = | 

lt. Alem dos officiaes atraz lançados tem mais a dita See estes, que 
são necessarios pera o serviço della, que não vinhão decrarados na dita 
provisão: de Sua Alteza polos terem per outra provisão -antigua, € ass per 
provisões dos governadores € Viso-Reis passados, que Se nô podem escusar, 


hum mestre da capella da dita See, que ade aver catorze E | 
mil reis d'ordenado por amno..:..ce-esceroo Ro — 148000 
o mestre da gramatiea pera ensinar aquelles moços filhos é 
de Portuguezes, que aprendem pera andarem na dita See, € 
nella se ordenarem d'ordens pera serviço de nasso Senhor, 
ue ade aver vinte mil reis por anno....-e.eceeec ces “208000 
hum porteiro da maça, que serve no dita See, a que se à- E ao 
de pagar dez mil oitocentos reis de seu soldo e mantimep- | ni 
to de homem d'armas por anno......+ «cc torr Raio aço Dai 104800 
“ hum tangedor dos orgãos, que tem sete mil duzentos reis . Es 
por anço à rezão de seiscentos reis por, mez...cce tee: 78200 
“JN.o padre que servir de cura da dita See averá vinto mil 
reis de seu ordenado por anno, e com certidão da matri- 
cula do desconto de seu titulo, e seu conhecimento lhos Ra 
pagará o dito feitor aos quarteis do anno assi como fer ven= 
cendo , € com certidão de como Serve... e ccoccsrentes 208000 


| | bio É 
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RESOLUÇÕES JURIDICAS 
DAS REGALIAS DOS REYS ACERCA DOS LEGADOS DO PAPA. 
1709. 


( Continuação do n.º antecedente ). 
RESOLUÇÃO 4.º 


Tem os Reys de Portugal privilegio da Sede Apostolica, para que ne= 
nhum Bispo, Arcebispo, Patriarcha, Nuncio, Legado de Latere, e Cardeal, 
venha, e se intrometta de modo algum nos imperios, reinos, provincias, e 
terras desta India Oriental da conquista dos mesmos Reis de Portugal ac- 
quisitas, et acquirendas, inventas, et inveniendgs, detectas, et detegendas, sem 
terem para isso expresso beneplacito de S. Magestade. 

Consta este privilegio da Bulla de Nicolão V, que foi o primeiro, que 
o concedao, a qual começa: Romanus Pontifex reg caelestis, dada sexto 
Idus Januarii anno 1454, Pontificatus sui anno 8.º; e consta tambem das 
Bullas de cinco Summos Pontifices seus successores, que pelas mesmas pala- 
vras confirmarão, e alguns delles ampliarão o mesino privilegio, scilicet : Ca- 
lixto IE na Bulla, que começa, Imter caetera, quae nobis, dada Idus Marti an- 
no 1456, Pontificatus sui anno 1.º: Xisto IV, na Bulla, que começa, AEterni 
Regis clementia, dada umdecimo Kalendas Julii anno 1481, Pontificatus 
sui anno decimo : Innocencio VIII, em outra Bulla dada pridie Idus sep- 
tembris, anno 1484: Alexandre VI. em outra, dada quarto Kalendas Mai 
anno 1493 : e ultimamente Leão X. na Bulla, que começa, Praecelsae de- 
votionis, dada tertio Non. Novembris anno 1514, Pontificatus sui anno 
secundo. | | - 

As palavras da dita bulla de Nicolão V. que fazem ao nosso intento, são 
as seguintes: » Motu proprio, non ad ipsorum Alfonst Regis, et Infantis, 
» vel alterius pro eis nobis super hoc oblatae petitionis instanham, matu- 
» raque prius desuper deliberatione prachabita, auctoritate Apostolica, 
» et ex certa scientia, de Apostolicae potestatis plenitudine. . ..jam acquisi- 
» ta, et quae in posterum acquiri contigerit Provincias, Insulas, Portus, Lo- 
» ca, et Maria quaecumque, quotcumque, et qualiacumque fuerint, ipsamque 
» conquestam á Capitibus de Bojador, et Naun praedictis Alfonso Regi, et 

successoribus suis Regibus dictorum regnorum, ac Infanti praefatis perpe - 
» tuo donamus, concedimus, tt apropriamus per praesentes. . . Ipsique Al- 
» fonsus Rex, successores, et: Infans in jam acquisitis, et per eum acquiren- 
» dis provinciis, Insulis, ac Locis, quascumque Ecclesias, Monasteria, et alia 
» pia loca fundare, ac fundari, et constru: ; nec non quascumque voluntarias 
» personas ecclesiasticas saeculares, et quorumvis etiam Mendicantium Ordi- 
» xum Regulares, tamen de Superiorum 'suorum licentia ad tlla transmit- 
» tere; tpsae que personae inibir etiam, quoad vixerint commorar:, ac quo- 
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» rumcumque in dictis partibus existentium, vel accedentium confessiones au- 
» dire, illis que auditis in omnibus, praeterquam Sedi praedictae neservalis 
» casibus, debitam absulu:ionem impendere, ac poenitentiam salutarem ingun- 
» gere; necnon Ecclesiastica Sacramenta ministrare valeant, libere, et litito de- 
» cernimus; tpsis que Alfonso, et successoribus suis Regibus Portugaliae,: que 
» erunt in posterum, et Infanti praefato, concedimus, et indulgemus. Ac 
» universos et singulos Christi Adeles ecclestasticos, saeculares,et ordinum quo- 
» rumque Regulares. ubilibel per orbem constitulos, cujuscumque status, 
» graus, ordinis, con litionis, vel praceminentias fuerint, eiam si Archiepia- 
» copali, Episcopali. ...seu alia quicumque maiore ecclestastica, vel munda- 
» na dignitate praefulgeant, obsecramus in Domino, et per asperstonem san- 
» guinis Domini nostri Tesu Christi, cujus,ul praemittuur, res agiur, exhor- 
» tamur, eis que in remissionem suorum peccaminum injungimus, necnon hoc 
perpetuo prohibitionis, edicto districttus inhibem us ne.... absque speci- 
ali ipsius Alfonsi Regis, et successorum suorum, et Infantis Licentia. . . .de 
Provinciis, Insulis, Portibus, Maribus, et Locis, seu aliguibus eorum, aut 
» de conquesta hujusmod: se intromiltere..... quoquomodo praesumant. 
» Qui vero contrarsunm fecerint.... .excommunicationis sententiam incur- 
» rant; si communitas, vel universitas civitatis, castri, villae, seu lock; ip- 
» sa civitas, castrum, villa, seu locus interdicto subjaceant eo tpso, nec.çon- 
» trafucientes ipsi, vel aliqui eorum ab excommunicationis sententia absol- 
» vantur, nec interdicii hujusmodi relaxationem Apostolicam vel alia quavis 
» queloritate obtincre possint, nisi ipsis Alfonso, et successoribus. suis; ac In 
» fanti prius pro praemissis congrue salisfecerint, aut desuper amicabiliter 
» concordaverint eum eisdem. 

Notem-se aquellas palavras : cujuscumque praceminentiae, etiam si Eindina 
piscopali, seu alia quacumqus maiori ecclestastica dignitate ; as quaes 
comprehendem aos Patriarchas, Legados de latere, e Cardeaes, que são es 
de maior dignidade, que os Arcebispos. E assim o privilegio, que o 
Papa Nicolão V. neste particular concedeo por esta Bulla aos Reis de Por- 
tugal, vem a ser, que sem sgu especial beneplacito, ou licença, absgue spe - 
ciali ipstus Alfonsi, et successorum suorum licentia, nenhum Bispo, Arce- 
bispo, ou algum outro de qualquer outra maior dignidade, que vem a-ser, 
Patriarcha, Nuncio, L>gado de latere, ou Cardeal, se intromatta de modo 
algum em alguma das Provincias, Ilhas, Portos, Mares, ou em algama ou- 
tra parte da conquista doada, e concedida aos mesmos Reis: ne de provin- 
cus, Insulis, Portibus, Maribus, et locis, seu aliquibus eorum, aut de 'con- 
questa hujusmodi se intromittere quoquamodo praesumant ; a qual conquis-, 
ta não somente consistia nas provipcias, Ilhas, Portos, e Lugares athé en- 
tro acquiridos ; mas consistia tambem nos lugares, Portos, Ilhas, e provin- 
cias, que depois daquelle tempo se [ossem sempre acquirindo, quaesquer, e 
quantos quer que fossem , porque de todos tinha o mesmo Papa Nicolão 
V. antecedentemente sa mesmo Bulla feito doação aos mesmos Reis, ih: 
tam acquisila, et quaein posterum acquiri contigerit, Provincias, meulas, 
Portus, Loca, et Maria quaecumque, quotcumque, ct qualiacumque fucrina, 
*psam que conquestam à capitibus de Bojador, et Naon, prasdicto Alfonso, 
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et successoribus suis Regibus dictorum regnorum perpetuo donamus, conce- 
dimus, et apropriamus. 

E por estas mesmas palavras confirmarão este privilegio todos os Sum- 
-mos Pontifices acima referidos; e especialmente Lsão X. na sua Bulla, 
Praecelsae devotionis, despois de referir verbo ad verbum a sobredita Bulla 
de Nicolão V. confirmou, e ampliou: o mesmo privilegio, e a todos os mais 
nella concedidos para todos os imperios, reinos, provincias, e terras já a- 
chadas, e descubertas pelos Portuguezes, e para todas as outras, que por 
-elles novamente se achassem, e descobrissem ; as suas palavras são as se- 
guimtes==: « Nos igitur, qui ejusdem Emanuellis Regis, fide augmentum, 
a et propagationem jugiter procurantis, commoda, et ulilitates supremis 
» desideriis affectamus, motu proprio, non ad ipsius Emanuellis Regis, vel 
" alicujus alterius pro eo nobis super hoc oblatae petittonis instanttam, sed 
de nostra mera deliberatione, etex certa nostra scientia, ac de Apostoliçae 
 potestatis plenitudine, omnes, et singulas litteras praedictas ( que erão a 
dita Bulla de Nicolão V, e as duas, em que Calixto III, e Xisto IV. a con- 
firmarão ) ac omnia, et singula in eis contenta, et inde secuta quaecumque 
rata, et grata habentes, auctoritate Apostohca, tenore praesentium appro- 
bamus, et innovamus, ac confirmamus supplentes omnes , et singulos de- 
fectus, tam juris, quam factt, si qui forsan intervenerint wm eisdem, ac 
perpetuae firmitatis robur obtinere debere decernimus. Et pro potiori cau- 
tela, omnia,et singula in eisdem litteris contenta, ac quaecumque alia Im- 
peria,regna, principatus, Ducatus, Provincias, terras, Civitates, Oppida, 
Castra, Dominia, Insulas, Portus, Maria, Littora.. per eundem Emanu- 
elem Regem, et praedecessores suos à dictis infidelibus etiam solitaria quas- 
cumque recuperata, detecta, inventa, el acquisita, ac psr ipsum Emanuelem 
Regem et successores suos in posterum recuperanda, acquirenda, dete- 
genda, et invenienda, tam á capitibus de Bojador, et de Naon, usque ad 
«q Indos, quam etiam ubicumque, et an qubuscumque partibus, etiam nos- 
a. tristemporibus forsan ignotis, eisdem authoritate, et tenore de novo con- 
« cedimus, litteras que supradictas, ac omnia pet singula in illis contenta, ad 
« praemissa eliam extendimus, et ampliamus» ==E por virtude destas 
ultimas palavras, Literas que supradicias etc. he que ficou ampliado -0 so- 
"sobre dito privilegio conteudo nas ditas Bulla; de Nicolão V. Calixto HI. e 
-Xisto IV. aos imperios, renos etc. detectos, et detegendos, inventos, et in 
-vemsendos. 

O qual privilegto, de que nenhnma pessoa ecclesiastica, ainda que seja 
Bispo, Arcebispo, Patriarcha, Nuncio, Legado de latere, e Cardeal, se ia- 
trometta de modo algum nos imperios, reinos, provincias, e terras da con- 
quista dos Reis de Portugal, sem seu especial beneplacito, não foi athé 
agora revogado pela Sede Apostolica, porque ainda que Paulo V. em .hu- 
ma Bulla sua, dada no anno de 16508, e Urbano VIII em outra sua, dada 
no anno: de 1633, concederão a todas as familias regulares, que pudes- 
sem livremente passar á India Oriental, sem virem por Portugal; e ainda 
que Alexandre VII. nos annos 1659, e 1660, em tres Bullas suas, e no 
anno 1664 em outras duas: Clemente IX. no anno 1669 em tres bullas 
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mtas * e Clemente X.no anno 1673, em huma sua Bulla, concederão que vl- 
- essem ás ditas terras da conquista de Portugal varios Bispos, Vigarios Apos- 
tolicos, e Misstonarios ; comtudo nenhum de todos estes Summos Pontifices 
“em nenhuma das ditas Bullas fez especial menção do dito privilegio, conce- 
dido por Nicolão V. e pelos mais sobreditos Papas antigos aos Reis de Por- 
tugal, como era necessario para a revogação delle, conforme a communissi - 
ma doctrina, quam tradunt Lambert. de jur. patronal. lid. 2.p. 5. qo 9, 
art. 14- Garcia de benef. 5.p. c. 4. n. 219. Barbos. de potest. Episcop. p. 
A.titod.c. 5. n. 3. Palat. Rubeos in tract. de benef. vacant. inCuriaÇ. 11. 
V. effcatius, Azor. inst. moral. p. 2. lb. 6. c. 23. q.º3. Lessius de just. 
lid. 2. c. 54. dub. 9. n. 36. Amgdin. de stilo datarias lid. 10. c. 15, E 
muito mais sendo privilegios reaes (qual he o de que tratamos ), aos quaes 
nanca se extendem as derogações geraes, como alfirmão todos os DD. 
Kta Felinus in tract. Quando litterae Apostolicas noceant; ampliat Lambert. 
de jur. patrôn. lib. 2. p. 3. q.º 9. art. 11. Cevallos pratic. commun. c. J0 
nd. et 4. Jamm. Paris, de resig. benef lib. 2. q 4. n. 47. Calist. 
Ramirez de lege regia $. 27. n. 18. Borel. de praestant. Regis catholi— 
ei,c. 51. et 52. Alfar. de offic. fiscal. gloss. 2. n. 19. et eleganter Hye- 
ron. Gonzalez in reg.8. Cancel. gloss. 24. n. 159, et gloss. 18. n. 95. cum 
seq. Episcopus Pacens. in. c. 4. de judiciis n. 19. et Illustriss. Bracharen- 
sis in notis ad. C. cum longe, dist. 65. pag. 568. | 
Ac crecentase a isto, que o dito privilegio concedido por Nicolão V. con- 
firmado por tantos outros Papas, é ampliado por Leão X.bhe renumerato- 
rio dos grandes, e admiraveis serviços, que os Reis de Portugal fizerão à 
Igreja e Fé Catholica, como consta das Bullas dos mesmos Papas acima 
citadas, e especialmente da de Nicolão V Romanus Pontifex regnt cae- 
lestis, e da Leão X. Praecelsae devotionis. E he certo que os privicztos 
remuneratorios são irrevogaveis; como alfirmão communiter os DD. ko- 
deric Suarez, alleg. 9. Mohec. decis, 6. n. 2. de privil. Roland. cons. “0. 
n. 13. etseq. vol. 2. etcons. 13.a n. 21. vel. 5. Valasc. cons. (2. n. õ. 
et cons. 20 n. 9. Molin.de primog. Lib. 4. c. 3. an. 18. Aloys. Ricc. p. 4. 
colect . 862. Camill. Borreil. de praestant. Regis cathol. c. 55. n. 6. cum 
seq. Suares de legib. L. 8. c. 57.n. 4. et 10. Pereg. de jur. fsci. lib. 1. 
sit. 3. n. 18. Santarell. var. resol. lib. 1 q.º 47.n. 3. Bursat. cons. 16.n. 
44: talia enim privilegia ex causa meritorum concessa revocari nequeunt, 
etiam de plenitudine potestatis : Aret. in cap. novit. de judic. n. 78. ubi 
Felious n. 1. Afflict. decis. 128. n. 10. Tiraq. L. si rem quam, verb. Do- 
nation. largitus n. 11.cod. de revocand. donat. vide Solorzan. de qur. In- 
diar . tom. 2. lib. 2.c. 27. an. 58. usque ad 67, aonde doutamente tra- 
ta desta irrevogabilidade ; e ainda diz, que por causa justa se poderão os 
privilegios remuneratorios tambem revogar ; com tudo adverte que neste 
caso se devem compensar os privilegios, que se revogto. Vide etiam nos- 
trum Dominic. Antunes Portugal. in tract. de donat. Reg. tom. 1. lb. à. 
c. 2. an. 18 usque ad 24. ubi loquitur de jur. quaesito, quale est istud, 
de quo loquimur, ibique plures etiam DD. citat. Não havendo pois athé 
agora, nem causo justa, nem justa compensação, se segue que não revo- 
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garão athé agora os Papas, her podião revogar 6 tal privilegio téal, - nd 
qual os nossos Serenissimos Reis estiverio em pacífica posse por espaço de 
200 annos; porque ainda que o Santo Xavier veio à India com poderes 
de Legado do Papa, foi com especial beneplacito, e licença del-Rey D.' 
João IIl;e ainda que haverá quarenta annos à esta parte se pertarbou esta 
posse pelos missionarios, & Vigarios -Ápostolitos, que começou à mandar é 
fudia Alexandre VIE, comtudo sempre os Reis de Portugal ge 'O puzerão, 
e reclamarão contra esta offensa da sua regalia, e privilegio Real. -. ? 

Com que jure optimo o Papa Alexandre VIIE. nas suas Bullas dadas no 
anno 1690 , erigindo na China os dous novos bispados de Pekim, e Nan- 
kim, e provendo-os, e a todos os mais de Bispos nomeados pelo Serenissi- 
mo Rey D. Pedro II. declarou que em nada se tinha athé então derogado 
ao jus de S. Magestade. E ainda que depois Innocencio XII, successor do 
mesmo Alexandre VIII. no anno 1696 desmembrou dos ditos dous hovos 
Bispados muitas ço da China, que elies comprehendião, e mandom 
para ellas Bispos, Vigarios Apostolicos, declarando que era só em quanto 
nas mesmas provincias desmembradas se não erigião novas cathedraes, e se 
provião de Bispos ordinarios nomeados por El-Rey de Portogal, e parece 
que por esta disposição ficou em parte revogado, ou suspenso o dito privi- 
legio real, concedido por Nicolão V, e ampliado por Leão X,; com tudo 
he certo que a revogação, ou suspensão não teve os requisitos necessarios 
para ser valida; porque foi feita sem cofisentimenta de EkRey, sem haver 
para isso justa causa, e sem se fazer a devida compensação. A intenção do 
Papa Innocencio XII foi boa, e sancta; porem as informações dos misstona- 
rios Apostolicos não forão sincerac, e verdadeiras; persuadirão estes a 5. 
Santidade que se mandasse à China hum grande numero de Vigarios À pos- 
tolicos, toda ou quasi toda ella se converteria ; e esta persuasão foi a causa 
daquella revogação, ou suspensão ; porem os effeitos, e a experiencia: de mais 
de dez annos tem já mostrado que S. Santidade foi muito mal: informado 
neste particular, porque nem a China estava ainda capax de tanta multidão 
e variedade de Prelados, nem esta variedade e muldidão podia deixar de 
occasinnar a ruina daquella missão. | 

Dado porem, e não concedido que a tal revogação, ou suspensão db dito 
privilegio, e jus da coroa de Portugal [osse re ipsa jnsta, e valida: o que 
daqui se segue he que poderão os Bispos, Arcebispos, Patriarchas, Nunéios, 
Legados de latere, e Cardeaes intrometerse nas taes províncias desmembra- 
das, sem terem beneplacito del-Rey de Portugal; não se segue porem que 
“sem este real beneplacito podem intrometterse nas outras províncias da Chi- 
na, nem nos outros imperios, reinos, provincias, cidades, etc. de toda a In- 
dia oriental, porque sendo, como he, certo que Ínnocencio XII. somente 
desmembrou as ditas províncias da mesma China, e tudo os mais deixo 
intacto, tambem he certo que só para es taes provincias desmembradas, e 
não para as outras, vem para todo o mais podia ficar o dito privilégio re- 
vogado, ou suspenso. Veja-se a Bulla desta desmembração de [únocencio 
XII, e della constará com evidencia tudo isto. 

Dirá alguem, que sendo este privilegio excessivo, e immenso, se devem 
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restringir as palavras da Bulla de Nicolão V., etiam si Archiepiscopali, seu 
alia quacumque maiori ecclesiastica dignitate praefulgeant , de sorte que 

não comprehendão sos Nuncios, e Legados de latere. Respondo que o dito pri- 
vilegio não he excessito, e imenso; porque costumando a Sede Apostolica 

nãa mandar Nuncias, e Legados de latere aos dominios dos Reis Christãos, 
sem heneplacito dos mesmas Reis, pão he muito que concedesse isto mesmo 

por privilegio aos Beis dg Portugal nas terras conquistadas, e que amplasse 
este mesmo privilegio para todas as outras terras detectas, e detegendas 

pelos mesmos Reis. Respondo 2.º, que ainda que o tal privilegio pareça ex= 
cessivo, e immenso ; muito mais excessivos, e immensos são na realidade os 
serviços, e merecimentos dos Reis de Portugal no descobrimento, e con- 

quista da Índia, e muito mais na introducção, e dilatação da fé por tantos 

reinos, impérios, e terras à custa de immensas despesas de sua real fa- 

zenda, e de huma tão innumeravel multidão de vidas de seus vassallos. Ao 

que se acrescenta que nenhuns privilegios concedidos, e doados em remu- 

meração dos serviços, se devem reputar immensos : sta Menoch, cons. 333. 

mn. 77. e 76. vol. 4. Cesar de Graffis decis. 2. de donat. n. 18. Mantica 
de tacit. et ambig. eonvent. lib. 13. tit. 15. n. 16. Stephanus Grat. tom. 2 

disp. c. 368. n. 13. Tiberi. Deci. cons. 23. vol. 1. Valenzuela cons. 82. 

fere per tot. Burgos de Paz. cons. 25. ex n. 16. Joan. Garcia de nobilit. 

gloss. 1.8. 14.1. 44.et fol. 41.n. 41. Andre Canonh. in aphor. polit. pag. 

778. AEgidius Bened, in L. ex hoc jure ff. de just. et qure 1. tom. c. 10. 

n. 68. Mag. Marquez in gubernal. Christ. lib. 2. c. 3. Bobad. in polit. 

lib. 4.c.5.n.81.c.6.n. 27. | | 

Respondo 3.º que este privilegio, coma consta das palavras da Bulla de 
Nicolão V, acima referidas, foi concedido motu proprio, et caet; privilegi- 
um autem Motu proprio concessum late est ainterpretandum in praejudi- 
tium concedentis. Ita Simonet. in tract. de reservat. q.º 5. n. 20, et 21. 
Bellam. de permut. benef. p. 3. q.º 1.in fin.Barbos. de clausulis usu fre- 
quentiora, claus. 79. n..26. ubi plures alios refert .Sendp pois a Sede Apos- 
tolica somente a prejudicada pelo dito privilegio, que ella concedeo, se se- 
gue que em seu prejuizo se hade interpretar amplamente o mesmo privile- 
gio, e não se hade restringir: Respondo 4.º, que sendo o. dito privilegio con- 
cedido por aquellas palavras, alia quacumque, não se pode restringir, porque, 
quando adest dictio, quacumque alia, non patitur restrictionem. Ita Goza- 
din. cons. 2. n. 19. Cardin. Fusch. pratic. concl. tom. 2. Lit. D. concl. 553 
u. 6. Barbos. in tract. de diction. usu frequent. dist. 318. n. 17. . 

E se alguem instar, dizendo que as ditas palavras da Bulla, ou Consti- 
tuição de Nicolão V são geraes, e nellas se não exprimem os Cardeaes, os 
quaes não se incluem nas Constituições geraes dos Popas, quando mellas 
se não faz especifica menção delles; ut cum multis docet Barbos. de gur. ec- 
cles. univers. lib. 1. c.4.n. 54.e que daqui se segue que se os Nuncios, 
e Legados de latere forem Cardeaes podem vir, e intrometter-se nas terras 
desta conquista sem beneplacito del-Rey de Portugal, e sem encontrarem 
o dito privilégio de S. Magestade ; Responda 1.º, que essa preeminencia de 
não se inclurem os Cardeaes nas Goustituições geraes foi concedida por Paulo 


60 O CHRONISTA 


V. quanto às Constituições geraes in posterum edendas; ita idem Barbos. :bi- 
dem ex Lotter. de re benefc. lb. 1. q. 8.; mas não quanto às Constituições 
geraes jam editas usque ad illud tempus. E o mesmo he nas disposições 
geraes concedidas por privilegio particular ; porque ainda que alguns DD. 
dizem que nellas se não comprehendem os Cardeaes, se não se exprimem, 
fallão das disposições feitas depois que Paulo V. concedeo isso aos mes- 
mos Cardeaes na forma dita, td est, quoad privilegia tn posterum conce- 
denda, et non quoad jam concessa. Sendo pois a dita Bulla, ou Constitui- 
ção de Nicolão V. feita, e sendo o dito privilegio, nella conteudo, concedi- 
do aos Reis de Portugal mais de 150 annos antes do Pontificado de Pau- 
lo V., e sendo o mesmo privilegio ampliado por Leão X. mais de 90 ao- 
nós antes do mesmo Paulo V., se segue que na tal Constituição, e no tal 
privilegio se comprehendem tambem os Cardeaes, ainda que não fossem nel- 
le expressamente nomeados, mas só incluidos naquelas palavras, seu alia 
quacumque maior: ecclesiastica dignitate praefulgeant. 

. Respondo 2.º, que as Constituições geraes, em que conforme a opinião 
de alguns DD. se não comprehendem os Cardeaes, são somente aquellas, 
que não tem 3 clausula, cujuscumque status, conditionis, et digni- 
tatis sint ; porque as que tem esta clausula he certo que comprehendem 
tambem os Cardeses, como adverte Azor, inst. moral. lib. 1.q. 5 ibi. unde, 
ut comprehendantur ( id est, Cardinales ) solet addi Clerici beneficiarii cu- 
juscumque status, conditionis, et dignitatis sin. Tendo pois a dita Bulla, 
e Constituição de Nicolão V. a clausula, seu alia quacumque maiori dignita- 
te praefulgeant, he certo que nella se comprehendem tambem os Carde- 
aes. 
| ( Continúa ). 


FRADES EM MOÇAMBIQUE E TIMOR. 


EM CARTA DO V. REY ANTONIO LUIS GONÇALVES DA CAMARA COUTINHO, | 
A S. M. DE 12 DE DEZEMBRO DE 1700. 


-= em outra carta mui largamente a dou ( conta ) a V. M. do estudo dos rios, e só o que pos- 
so dizer que os Frades Dominicos são senhores delles, e tem feito taes motins, que se não po» 
de imaginar, e quererá Deos não tenhão feito tal levantamento que dê que cuidar; nesta mon- 
ção mando recolher tres os mais revoltosos, e afirmo a V. M. que nenhum fruito fasem na: 
quelles rios mais que tratar em pastas de ouro e maticaes, e chegão a esta cidade com 30 e 
40 mil xerafins, sem attenderem aos Breves Apostolicos que com excommunhão lho prohibem; 
e as missões sio estas; e athé agora não tem convertido huma alma, mais que estarem ser- 
vindo de Parochos nas suas freguezias, e tratando com os mercadores ; e se eu pudera em sã 
consciencia mandar devassar destes casos, veria V.M. a clareza desta negocio. Não faitão cle- 
rigos bem procedidos que possão ser Vigarios destas freguezias com mais sogeição ao Primaz 
deste oriente, para os poder castigar quando excedão. 

Timor padece a mesma queixa : e V. M. bem conhece a verdade e zelo com que lhe fallo 
para V. M. mandar pôr remedio como for convenltente a seu serviço e segurança daqueiles rios.= 


( Livro das Monções, n.º 64, fol. 68 V.) 


estro E orago, 


* 
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MADENIA REAL DA HISTORIA PORTUGUEDA, 


( Continuação do n.º antecedente, e conclusão ). 


- Sendo todas as terras, e reinus desta conquista, do banco de. Quilimane 
e da barra de Snfsla para dentro. que são as duas portas maritimas, por 
onde nelias se entra, divididas por muitos e varios rios, e por isso tomão 
o appellido de Rios de Senna, ou Cuama, e o Zambezi, o primeiro e prin- 
cipal rio, que da barra de Quilimane para dentro athé a ponta do norte 
da Ilha do Luabo corre em hastantes voltas em largura de menos de tiro, 
de peça, e em parte de espingarda, e dividindose em duus braços, hum 
para Luabo, e outro para Quilimane, que forma a ilha do Luabo, ou Cuu- 
ma, continua o Zambezi athé Senna com a largura em parte de huma quar- 
ta de legoa no mez de outubro, e em março, fim do inverno, em que cos- 
tuma haver enchente, de meia legoa, em cujas margens, e terras circumvi- 
sinhas se cria excellente folha de tabaco em muita quantidade, que bem po- 
dera causar enveja à Bahia, se delle nestes rios se fizera a mesma estima- 
ção. 

“Da povoação de Senna, que se acha em altura de dezasset2 grãos e quin- 
ze minutos,e de longitud cincoenta e tres gráos e onze minutos, afastada 
do porto de Quilimane 60 legoas e hum terço, vai continuando o Zambezi 
athé a Lupata, que em lingoa de cafres he o mesmo que Estreito, que te- 
rá tres legoas de distancia athé o desembocar della. Chamase Lupata, por- 
que se estreita aqui tanto o rio, qpe chega a ter em parte a largura de li- 
ro de pistola somente, lugar muito perigoso a respeito da grande corrente 
das agoas, que por correr por entre rochas muito altas, e que parece forão 
cortadas ho picão, despede com a maior violencia. Da dita Lupata corre o 
rio athé a povoação de Tette, distancia de dois dias de caminho, em largu- 
ra de tres quartos de legoa em parte, e em outra de tiro de peça, que já 
se experimentou da fortaleza da dita povoação. De Totte vai correndo athé 
a Cabrabaça com a largura em parte de tiro de espingarda, e em parte de 
pistola, e daqui vai dar a ilha da Meroa, que dista de Cabrabaça noventa 
legoas, da qual ilha ao presente só existe o nome, por se desfazer ha mui- 
tos annos com as grandes correntes das cheas do rio, donde os seus habi- 
tadores passarão à terra firme do Maravé, pertencente ao Rey Caronga, que 
confina com as grandes terras de Uringi, ficando do rio Zambezi para a 
parte do leste o grande imperio do Manamotapa, que parte com as terras 
da Abutua, em que assiste o inimigo Changamira. | 

O Zimbosé, ou córte dos Reis Manamotapas, em que sempre residirão 
antes da guerra do inimigo Changamira, distava da povoação de Tette cen- 
to e noventa legoas pouco mais ou menos, junto á grande serra de Mu- 
suriri, ou Quituzire, que fica dous dias de caminho da ilha de Meroa : nes- 
te silio não só continuou sempre a córte dos Reis Manamotapas, mas tam- 
bem nelle forão enterrados muitos, e como tinhão. por brazão ostentar q 
dito Zimboaé, aonde se achavão entarrados reaes, o sustentarão bastantes 
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annos, em quanto haria brio haqueltes Princepes o Reis antigos; e na tem- 
po - presente por falta deste brio, não só mudarão daquele antigo lugar para 
outro, mas ainda para outros muitos com receio de varios Princepes pre- 
tendentes do reino, e por esta causa andão sempre em guerra huns contra 
os outros, é os mais poderosos contra o Ref : estes são ojo os que mais 
nos roubia assim das partes do Maravó, como nas terras do mesmo Rey; 
e antigamente nenhum destes Princepes fazião os roubos que de presente: 
fizem aos mercadores, que da povoação de Senna e Tette vão paca as. msi- 
nas do ouro, que no tempo presente são todas'da parte de Maravé, pór= 
ue supposto haja muitas minas desta nossa parte em toda a Moccorsuga e 
butua, nestas terras, e outras muitas já hoje se não pode entrar pelo re= 
ceio do inimiga Changamira, e de muitos princepes ladrões, que todo seo 
emipeénho he roubar fato, com que agregar a st: maior poder para entre 
rem no Zimbosé a ser Reis; porque despois que a Moccoranga se destruio 
pelas guerras do Changamira, já se não observa o antigo costume de que na: 
córoação e posse do Rey se jurava Princeps Successor, que por morte do 
Rey entrava pacificamente no governo ; porque como ha muitos Princepes 
levantados, e todos pretendentes à coroa, quem tem mais poder e mais fato, 
he infailivelmente 6 Rey. | e 
O Rºy presente; que se chama D. João (por antonomasia Lahapando ) 
tem posto seu Zimboaé nas serras de Mavangor. distante de Cabrabaça 30 
legoas, pouco mais ou menos, e das ditas serras a Chicova, donde não ha 
muitos anhos se deseobrio muita prata, governando . a India o Conde “de 
Villa Verde, (hoje Marquez de Angeja) (a) c huma lagem de tão des- 
marcada grandeza, que deitava hum homem sobre ella com hum traves- 
seiro à cabeceira, tendo palmo e meio de largura a dita lagem, sa contão 
seis legoas poaco mais ou menos. A Cabrabaça he o lugar mais proximo 
à povoação de Tette, donde se acha bastante ouro, e do milhor. como esca= 
tras de peixe, e areas grossas por entre as pedras e arees do rio Zambe- 
zi, O qual ogro se tira com gamelas de pão, que são huas pratos grandes 
côvôs golando em agua para separar o ourb da area; e quando ha grande 
chea, se descobre mais ouro com a revolução, que fazem as agoas na area 
por entre muitas pedras; por cuju causa continuando o dito rio por diante, 
não podem embarcações de qualidade nenhuma passar avante por resão do 
rapeito das rochas, que são muitas, é vão sempre cercando o dilo rio, e 
rd buracos grandes é muntos, que tem o dito parapeito em si, despede 
a agóa da' parte de' dentre para fóra com tal violencia, que fai este lugar 
muito mais perigoso que a Lupata ; porque tem suetedido que querendo 
alguma embarcação passár na chea, por ver o dito parapeito coberto, fótão 
todas ao fundo com à força do redemoinha das agoas ;'e assim neste las 
gar de Cabrabaça não he o rio navegavel ; passado porem este lugar de ro= 


(a) Veja-se a carta deste Vice-Rey a S.M. de £5 de dezembro de 1695, publicada no 
Boletim, n.º 87, de 1064 ; eo Tratado dos Riot de Cuarhe, por Fr. Antonio da Conceição, 
vol. 2.º pag. 64 e 65 deste jornal. 
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chas e parapeito, continua, e se navega o rio Zambezi, que vai passar pela 
ilha de Meroa, e dahi vai continuando para Abutua sem se saber athé agora 
cum certezs donde nasce, pelo muito que se mete pelo sertão dentro. 

O rio, a que damos o segundo lugar, he o rio Sabbea, de que atraz falla- 
mos, que dividindo as terras do Rey Quiteve e Manamotapa. cgrre para o 
mar de Sofala, em que divide as terras de Mambone. e Inhamuare pela costa 
que: corre para Inhambaoe. | € | 

O terceiro rio de nome he o Aroanga, que divide o reino de Manica 
do reino de Baroe, nas margens do qual rio temos vós agora fundada 
a fortaleza de Manica, que fica nos confins da mesma Manica, estando nos 
tempos antigos tres dias de caminho pela terra dentro no centro do reino, 
o que agora não podemos conservar pelo nosso pouco ou nenhum poder, 
do que nasce estar perdido o respeito do nome Portuguez com estes ca- 
fres, e não quererem abrir as muitas minas que tem, mais que buscar al- 
gum pouco ouro para comprarem o fato, que lhes he preciso e necessa- 
rio. | | 

Outros muitos rios ha sem numero, porque todas estas terras são cor=+ 
tadas de rios, é todos de excellentissimas agoas ; mas os de maior, nome 
são somente os acirna declarados. | E 

As serras são em muita quantidade, porque a maior parte das terras 
dos rios são montuosas, e por isso tão ferteis, e de tantos rios pelas mui- 
tas agoas, que das serras correm aos valles. Na divisão que faz o rio Zam- 
bezt, dividindose em dous braços para Quilimane e Luabo, lhe fica de froa- 
te da parte do Maravê a grande e famosa. serra de Morambara, deliciosa 
em seus arrebaldes, donde os cafrés semeão muito milho, arros, figos, as- 
safrão, zenzivre, tabaco, canas de assucar, é outras drogas que continua- 
mente em embarcações pequenas vem vender a Sena com distancia de me- 
nós de hum dia de caminho, porque a serra he tão dilatada que continia da 
bocca grande, em que o rio se divide, athé Senna, em longitud de mais de 
25 legoas, he serra naito alta, que se vê de partes longinquas, nas fraldas 
della muitas e grandes lagoas com muito e bom peixe, que os cares pes- 
cão e vendem secco, e tambem nellas se encontrão lagartos de desmarcada 
grandeza e semelhantes aos cocodrilhos do Nilo, e desta casta de animacs 
abunda tambem o Zambezi, e todeéá os mais rios destas terras. a 

Da outra parte da serra para a banda do sul, a que .chamão Moréa, f- - 
ca huma grande e dilatada campina, em que fazem os caíres suas semen 
teiras. Do alto da serra correm varias fontes e ribeiras, que rontinuão to- 
do o verão, de cujas agoas se valem para nas quebradas da serra semearem 
tambem muitas figueiras, ananazes etc. Esta serra domica bum Regulo 
athé agora a ninguem tributario, ou sugeito; porque todos os circumvisi- 
nhos lhe tem respeito pelo lngar inexpugnavel, em que vive no alto da di- 
ta serra. Chamase este dito Regulo Massache. appellido que continúa em 
todos seos successores ; sempre comnosco teve amizado pela cenvenigncia, 
que lhe ministra a visinhança de Sena para o comercio e venda de suas 
cousas, e do muito marfim de ques dita serra, e terras circumvisinhas são 
abundantes, aonde não pode deixar de haver tambem muito outo, e talvez 
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prata, e outros metaes, que os cafres occultão por fogirem. à cobiça dos 
Portuguezes. E 5 

Por ltuma diferença que entre nós e o dito Regulo ouve o ânao passado 
de 1722 sobre o querermos privalo de humas terras, que elle possuia nos 
arrebaldes da serra, que forão de hum irmão seo, o que não pudemos 
conseguir com a guerra, que contra elle enviamos: não obstante porem o 
ficar elle com a victoria, por intelligencia que com elle teve o Revd.º Pa- 
dre João de Pine, Provisor e Vigario Geral, e Prior que foi da Sé de Senna, 
por meio de hum cafre seo: parente do dito Regulo Massache, tratou com 
elle,e o obrigon com engenho, arte, e sagacidade a que nos mandasse pe- 
dir pazes, o que em fim veio a conseguir com bastante dispendio seu, e com 
grande credito da nação ; porque mandando o dito Regulo seus enviados 
a tratar este negocio por via do dito Padre João de Pina, este com o con- 
senso do novo governador e tenente general Augustinho de Barros Fenri- 
ques concluiu estas pazes, fazendose o Massache tributario á real coroa de 
Portugal com obrigação feudataria de pagar em cada hum anno dez arro- 
bas de marfim, com as mais condições expressas no tratado das ditas pa- 
zes; o que visto e ajustado novamente em presença do novo governador e 
tenente general em adjunto do principal povo de Senna, se resolveo ser 
conveniente mandarmos tambem da nossa parte bum enviado ao dito Re- 
gulo, que fosse homem intelligente, perito na lingoa, e sagaz, que pessoal- 
mente com o dito Regulo firmasse a paz com as condições ajustadas com 
os seus enviados ; e para este fim se (fez a escolha de hum homem Portu- 
guez dos principaes moradores, chamado Paulo Garcia, que foi á dita di- 
ligencia, e oje que se contão. 19 de junho de 1723 chegou a Senna com as 
pazes confirmadas com todas as condições que se tinhão pactado com os en- 
viados do Massache, em grande credito da real coroa, que em tempo que 
nos vemos tão atenuados nos rios subjuga por tributario e vassallo de S. 
Magestade, que Deos guarde, a hum Regulo, que por invencivel na serra 
em que habita, nunca se sometteo a outro jugo ou dominio. 

Sobre o ultimo capitulo he materia indubitavel que todas as terras que 
correm de Sofala para Inhambane, e para o cabo das correntes, são baixas. 
e apauladas, pelas poucas ou nenhumas serras, que ha por aquellas par- . 
tes, e assi continuão athé o reino de Quiteve, cm que começão as serras 
que se vão extendendo por toda a Moccoranga, Abutua, e mais partes 
destes rios, que os fazem tão abundantes, e tão ferteis, como tenho referido. 

Do que concluo, Senhor. que merece a conquista destes rios a V. Real 
Magestade huma muito particular attendencia, por ser esta huma porção 
muito principal do Imperio Portuguez, que se hoje se vê atenuada, tudo 
nasce de se Ihê não terem athé agora aplicado os meios de seo augmento. 

Em quatro povoações, que unicamente tem do banco de Quilimane para” 
dentro, a saber, Senna, Sofala, Tette, e Quilimane, apenas se acharão cio- 
-coenta homens Portuguezes, entre soldados e cazados; e que effeito po- 
dem estes fazer em huma conquista tão dilatada ? O Senhor Rey D. Pedro, 
de felix e saudosa memoria, Pay de V. Magestade, logo nó principio de 
seu reinado remetteo a esta conquista varios homens Portuguezes cazados 
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com suas molheres e 'filhos, ordenándo que. vagando qualquer. terra da 
real coroa fossem estes preferidos 'aos mais, o que:então se observou; e 
de-que ainda hoje existem. tres cazas principães em Senna desevs descen— 
dentes, e dos que então vierão existe somente bema- unica molber ;.-deve 
V. Magestade seguir -este exemplo, mandando desse Beino. 60 menos vinte 
.ou trinta'cazaes. de homens e molheres: com seos-filhos para se espalharem 
por resta: capitania: com. inviolavel ordem. que nas terras que forem. vagando 
da real: coroa sejão estes; proferidos, e infalwelmente: providos, porque: desta. 
sorte se: augmentarão. com elles, e seos;deseendentes. as. povoações,. e-casas 
nos:rios, o se:farão. novas colonias, que se: não:fazems nem. augmentão. cem 
Mavamosungos, nem; mulatos, que de nada servem,. porque em tudo. seguem 
o estilo dos. cafres seos parentes, e muitas: vezes: lhes são -mais fieis que à 
real coroa, de V. Magestade. Tambem me parece muito conveniente que V.. 
Magestade ordene que.:ns terrus. de .sua.Teal. coroa, nestes rios. não andem 
muitas unidas em. huma. só pessoa, que ordinariamente com muitas. terras 
se fazem. petentados, o que de nenhuma utilidade he ao real;serviço. de V. 
Magestade, e divididas as terras por muitas. pessoas, com ellas se podem ac- 
comodar muitos. homens Portuguezes;.e se podem fazer muitas cazas. nos 
rios com. as mesmas. terras, que possue huma só casa. Manoel Gonçalves 
Guião possue- nos rios mais terras. do. quê: V .. Magestade domina. nos dous 
Reinos. de Portugal. e Algarve,.e posto. que-este leal, vassallo:com seu grande 
poder tem servido e serve em toda a ocçasião a.V. Magestade-com. a fide-. ' 
lidade de Portuguez. velho ;. poderão. por, sua morte. cair estas terras em 
mãos de outro, que nãa:sicva com a mesma fidelidade, o que se deve pre-. 
ver, e V. Magestade nesta materia ordenar o. que for muito servido.. 
Fora' tambem maito -conveniente-ao real:serviço, e. augmento. desta: con- 
* quista, que nos:rios.se introduzistem. cavalios ejegoas para. fázerem criação, 
"e se multiplicarem. por todas estas terras, que. são. odmiraveis para a cria- 
ção, e augmento destes animaes, por. serem muito frescas, .cohservarem to- 
“do o tempo a palha verle, e nellas se- poder semear a sevada,, grãos,.e o 
. mais legume. necessario para o sostento dos cavalos, pois agui entre .o trigo 
se dá admiravelmente a sevada. Sei eu. que Manoel. Gonçalves. Guião. se of- 
. ferecia ao. V. Rey da India para fazer todos.os. gastos. na conducção dos ca-. 
vallos e-egoas, sem areal fizenda entrar mais que com o barco para os 
. conduzir, porque elle se obrigava tambem a todos. os. aprestos de freios, 
sellas, e o mais que fosse-necessario para formar huma tropa de cincoenta 
cavalos, de que se offerecia justâmente a sero primeiro capitão, e os con- 
servaria tlas suas terras, em que podião multiplicar, e se repanirem por 
toda esta conquista, com. a condição somente de que se lhe concedesse po- 
der remeter & India livremente á sua. custa. huns tantos bares de marfim, 
para do procedido. delle se fazerem estes gastos ; ao que athé agora se não 
attendeo,sem duvida porque Deos assim o permitte para se continuar a 
attenusção, em que se vê esta conquista; porque introduzida nella a caval- 
laria, serviria de grande terror aos cafres, que nunca virão estes aniinaes:; 
e maior effeito conseguirião vinte homens a cavallo do que mil 4 pé; nem 
se pode temer que pelos tempos adiante usem os cafres dos mesmos caval-. 
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Jos contra nós, porque alem de que não devem passar da noisa jurisdição. 
he toda esta cnfraria gente tão. timida, que. bem: nos.. podemes convencer 
que nunca usurão mais que de seo arco e frecha, de que usarão sempre-seos 
antepassados, Nesta materia, como nas mais que se-tratão. neste 'papel, dis- 
ponha V. Magestade .o que for muito: servido, que-sempre será: em aug- 
mento desta conquista, serviço de Deos, & de V. Magestade, porque doma- 
das, conquistadas, e povoadas estas terras tão dilatadas, que athé: agora es- 
tão tão incultas, que pelo nosso pouco ou nenhum poder não reconhecem 
o jugo e demiuio Portuguez, terá V.:Magestade nellas para sea real fazen- 
da-o maior lucro: para:sua real: coroa e maior lhesouro, o pára a coroa-e- 
terna na conversão de tantas almas o maior merito. Senna-em 19 de ju- 
nho de 1.728 -— O Mestre Fr. Manoel de Santo Thomas, “., cs 
( Livro das Monções, n.º 89.:1). 506 ). 
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- FRADES EM MOÇAMBIQUE. co so 


"EM CARTA DO V. REY D. LÚIS DE MENEZES, CONDE DA ERICEIRA, 
- À DOM' FRANCISCO SOTTOMAIOR, CASTELLÃO DE MOCAMBIQUE ; 
-DB-26 DE JAnEMO DE 1519: a. po ai 
| | od ; E va ai É ge je 
=- Ao Vigario geral de S.:: Domingos ordenei mandasse. recolher: tcdos os 
Religi sos seus subditos, que se achão em Moçambique,.rios, e mais a d- 
jacentes, que não tivessem a occupação de Vigarios, ou commissarios do 
Santo officio ; elle me disse que não só ordenava, mas que me pedia. a- 
juda e favor. Como não ha que fiar em. Frades, principalmente nos da 
India, em materias de conveniências, mande V. m. /no caso que o dito 
Vigario o não faça ) recolher para esta corte todos os que hoaver sem 
“as ditas occupações, porque só assim se evitarão tantos esckndalos; e 
tantas inquietações. O Padre Fr. Antonio Serra: sem: embargo da segu- 
rança com que affirmava voltava a Moçambique, partio já para o Reino; 
e no caso-[ o que Deos não permitia | arribe a não São Francisco Návier, 
V. m.o mande ter; à bom: recado, para que possa continuar à viagem. 
O Provincial de Santo Agostinho me pede. mande recolher q Padcze 
Fr. Antonio da Trindade, que ahi se acha sem occupação alguma e as- 
si V;m.o faça embarcar como a quaesquer outros, excepto da Compa- 


ahia, que andarem nas terras da Jurisdição o governo de-V. m. == 
[ ' ' RA dA . * PR 


4 oo 


(Livro das cartas de Moçambique ). 
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CHRONISTA DE TISSUART. 
PERIODICO MENSAL. 


“NUMERO if. MAIO. 1869: 


REGIMENTO PARA À CIDADE DE GOA, 


E SUAS TERRAS, E FORTALEZAS, 
DADO PELO VISO-REI D. ANTÃO DE NORONHA; 


NO ANNO DE 1565: 
á Continuação do n.º antecedente ): 


TQMAT. A” freguesia e cia de Nossa Senhora do Rosajrô da  heis. 
B dita cidade se lhe dará cadanno cento e hum mil tre- | 
zentos e sessenta reis... .i.iiicic ecesccescels 1015380 

per esta maneira, à saber : 

278360 reis perá a despesa da saricristia, e pera vinho perá as 
missas, e azeite pera ds alarhpadas, é faritiha peta as oótias, 

é cerá pera todo o anno, e pera o dia das enduenças e pas- 
toa de cadanno, e lavajem dá roiipa, e lenha, e àgoa, e ou- 
trás coúsas. 

E 204000 reis ao Vigario da dita caza, de seu ofdénado. 

E 485000 reis a quatro beneficiadós, que são ordenados à dita 
Igreja, a resão de 128000 rêis cada hum. 

E 64000 reis ao tesoúreiro da dita caia de seu mantimento, 

a resão de 500 reis por mez. | 

It. A' freguezia e caza de Nossa Senhora da Luz da dita ci= 
dade se lhe darão cadaúno outros cento é hum mil trezentos 
e satenta reis, polu dita maneira........ RR 1018360 

"a saber: | 
274360 reis pera as déspesas da santtistia, e pera vinho pera 
as missas, € azeite pera as alampadas, e farinha pera as os- 

- JS, e cera pera todo anno, c pera o dia das endoenças e 
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pascoa, e lavagem da roupa, lenha, e agoa, e outras cousas. REIS, 
E 20$ reis ao Vigario da dita casa de seu ordenado por anno. 
E 48$ reis a quatro beneficiados, que são ordetiados à dita = - 
«greja, a resão de 124 reis cada hum por anno. 
| E 6g reis ao tesoureiro da dita casa de seu mantimento, a res. 
são de 500 reis por mez. 
It. A* caza de São João, que está ha aldea de Carámbolim, 
que tambem he freguesia, se lhe dará cadanno corenta nove 
mil oitocentos e oitenta reis. . ..cccccccc cc raro cv... 494880 
“por esta maneira, a saber : 
174880 reis pera vinho pera as missas, e farinha pera as ostias, 
e azeite pera as alampadas, e cera pera todo o atúino, e o 
“dia das endoenças e pascoa, e lavagem da roupa, e lenha, 
e agoa, e outras despesas da sancristia. | 
E 20% reis ao Vigario da dita caza, de seu ordenado por anno. 
E 12% reis ao Padre André Vaaz de seu ordenado cadanno, por 
estar na dita caza, 6 nella ensinar a doutrina «aos cristãos da 
terra, por o dito Padre ser tambem da ferra, por lá aver 
muita geute cristã. | 
It. A' caza de Nossa Senhora da Conceição, que está em Pan- 
gim, que tambeni he freguezia, péra às suas despesas se lhe |, 
darão vinte nove mil oitocentos oitenta teis......cce..o. 2958890 
por anno, per esta maneira, a saber: | 
125 reis ao Vigario da dita casa de seu ordenado por amo. 
E 178880 reis pera vinho, azeite, cera, e lavagem da rou- 
pa, e lenha,. é agoa, e outras despesas. 
“As quaes freguezias pagará o dito feitor os seus ordenados 
dos Vigayros, e beneficiados, e as ordinarias das Igrejas 
aos quarteis do anno; e por isto ester assentado no livro 
das tenças e doações, que anda nos contos, lhes fará os ditos 
pagamentos com certidões do escrivão da fazenda de como 
pooz verba em seus titulos, ou assentamentos dos pagamen- 
tos que ouver, € seus conhecimentos donde as receberão, 
lhes será levado em conta ;e as ordinarias entregará aos the- 
soureiros onde ouver, pela dita maneira. 
Ao Padre que servir de capellão da caza de Nossa Senhora 
da Piedade, da Ilha de Divar, averá doze mil reis de seu or- 
denado por anno......ccecccccrcccesrrcrerecco ... * 128000 
It. Ao Padre quê servir de capellão de caza do Apostolu São 
Tiago, que está em Benestarym, averá outros doze mil reis 
de seu ordenado por ando. ............ Gordos ouça deter ; 125000 
It. Ao Padre, que servir de capellão da caza das Chagas, que 
está na Ribeira desta cidade, averá doze mil reis de seu or- 
denado por anho...c.ccercccrceccerrocccco crer. 
Ao Padre, que servir de cura da caza de São Miguel, que 
está em Taleigão, que he fteguczia ia dita aldea, averá ou- 
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tros doze mil reis de seu ordenado por anno............ 
Jt. Ao Padre que servir de cura da caza de Santa Cruz, que 
está na aldea de Calapôr, que he (reguezia della, averá ou- 
tros doze mil reis d'ordenado por anno ............ ia 
It. Ao Padre que servir de cura de caza de Santa Barbaro, que 
está em Morombim, qu» serve de freguezia da dita aldea, 
averá doze mil. reis d'ordenado por anno.....c........ 
It. Ao Padre que servir de cura na caza de Santa Maria Ma- 
danela, que está na aldea-de Syrdão, que he freguezia della, 
averá outros doze mil reis de seu ordenado.......... cê 


|. O Padre que servir de cura-da caza de São Pedro, que está | 


em Banganim, que tambem he freguezia, averá outros doze 
mil reis “d'ordenado por anno,......... RD 
K, O Padre que servir de cura da Igreja e freguezia de Santa 
Luzia, que está nos arrabaldes desta cidade, averá outros 
doze mil reis d'ordenado por anno.,........,....voo co 
lt. O Padre que servir na Igreja e freguezia de São Lazaro da 


da dita cidade averá outros doze mil reis de seo ordenado 


por anno,......... RN RR NR RR 

It. O Padre cura que servir na À Igreja e freguezia de Nossa Se- 
nhora da Ajuda, que está em Rebandar, averá outros doze 
mil reis d'ordenado por agno......ccccerrererecc. 

Os quaes ordenados, que hão de aver os capellães e curas das 
onze igrejas atraz e acima lançadas, vencerão na matricula 
geral em seus titulos, que lhes será feitos pera isso pelas 
provisões por onde servirem, e certidões do Arcebispo de co- 
mo servem, aos quaes q feitor da dita cidade lhes fará seus 
pegamentos aos quarteis do anno assi como forem vencendo, 
e per seus conhecimentos do que delle receberem, e certi- 
dões da escrivão da dita matricula dos descontos de seus ti- 
tulos lhes será levada em conta o que lhes assi paguar. 

It. A requerimento do Arcebispo da dita cidade ordeno que 
aja nesta Ilha de Goa quinze meirinhos dos christãos della 


nm 


pera servirem nestas quinze freguezias pera hem da dita cris- 


tandade, por me affirmar que erão mui necessarios pera os. 


chamar cada hum a sua freguezia, e os fazer ir à igreja os 
domingos e santos, e dias d'obrigação pera ouvirem missa e 
pregação, e receberem a doutrina cristã, e os exercitarem 
nella por serem novos na fee, e não acodifem com aquella 
presteza necessaria, os quaes meirinhos hão de ser homens 
“da terra bem acostumados, e da hom viver, que o dito Ar- 
cebispo escolherá pera isso, e os encarregará das ditas varas 


pera servirem per sua ordenança, aos quaes se pagará hum 


pardão d'oura a cada hum delles por mez, em que se mon- 
tão cento oitenta pardáos d'ouro por apno, que são sessenta 
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quatro mil oitocentos reis. ............ cet... 0.0. 643800 
E as freguezias são estas; o o 
A freguezia de São Lourenço em Aguaçaim. 
| A freguezia de São João Bautista em Carambolim. 
A lreguezia de São Braz no Passo sequo. 
A freguezia de Santa Barbora em Morombim. 
- A freguezia de São Miguel o Anjo em Taleigão. 
A Ireguezia do Nossa Senhora da Ajuda em Rebandar. 
A freguezia de Santa Luzia, arrabalde desta cidade. | 
- A freguezia de Nossa Senhora da Piedade em Divar. 
Á freguezia de São João Avangelista em Neurá grande. 
A freguezia de Nossa Senhora d'Agoa de Lupe em Batim. 
- A freguezia de Santa Maria Madanela em Sirdão. 
A freguezia de Santa Cruz em Calapor. o 
A freguezia de Nossa Senhora da Conceição em Pangim. 
| A freguezia de São Pedro em Banganim. Es 
A Íregueria de São Lazaro, arrabaldes desta cidade. 
Os quaes meirinhos o dito feitor lhes pagará o dito mantimen- 
to aos quarteis do anno por ordenança do dito Arcebispo as- 
si como forem vencendo, e por certidão do dito Arcebispo de 
como servirão, e seus conhecimentos de como receberão, lhe 
será levado em conta o que lhes assi paguar. 
It. Haverá na dita cidade de Goa e sua ilha hum Pay dos p 
* christãos somente, o qual terá cuidado de qlhar muito bem 
por elles, e saber como vivem, e os fazer apartar da conver- 
sação dos gentios, e assi de requerer e negocear por elles 
tudo o que lhes comprir pera bem de suas almas e vidas, e 
os visitar nas suas aldeas, e freguezias, e acudir por elles 
em suas differenças, e os encaminhar e favorecer em suas 
cousas de maneira que sintão elles que tem defensor pera as 
necessidades, e que não pereção ú mingoa, o qual averá 
trinta mil reis d'ordenado por anno com o dito cargo, que 
tambem lhe serão pagos muito bem aos quarteis; e o outro 
que avia, ei por bem que nã sirva; e por este aver de ter 
mais trabalho, lhe dei mais dez mil reis do que d'antes tinha. 308000 
BA O collegio e caza da conversão de São Paula da dita cidade AA 
- pera despesa della, e do esprital da dita casa, se lhe dará 
cadanno ojtocentos enoventa mil reis... ........ 0.00... 8905000 
per esta maneira, a saber; o | 
8006000 reis pera sostentamento da dita caza per padrão del-Rey meu 
Senhor. o Po 
E os 508000 reis pera a despesa do esprital dos pobres e cristãos da 
terra, que tambem tem a dita casa per provisão de Sua Alteza, o qual pa- 
gamento fará o dito feitor ao Reitor da dita cnsa aos quartes do anno, e 
elle cobrará seus conhecimentos e certidões da matricula do desconto de 
seu titulo pera sua conta. | o o 
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It. Ao convento e mosteiro da Ordem de São" Dominguos da dita cidade 
forão-lhe ordenados oitocentos mil reis em caia hum anno pera sya come- 
dia, e despesa dos Padres da dita Ordem e suas necessidades, dos quaes 
El-Rey meu Seghor me mandou que lhe tirasse quinhentos cruzados, que 
são dozentos mil reis, € fazendo execução nisso, qs ditos Padres me dis- 
serão que erão muitos, e que ainda Com toda esta esmola se nô podião sos-. 
tentar, e que passavão necessidades; pedindome que com isso nô bolisse; 
e visto per mim geu requerimento, e a enformação que tive desta cousa, 
ouve por bem que elles vencessem os ditos oitocentos mil reis por anno 
atee a tornaviagem das nãos que este anno embora forão' pera o Reino, 
que hão de vir em setembro “de quinhentos cincoenta seis (gic), pera no. 
dito tempo averem provisão de Sua Alteza, em que o aja assi por bem ; e 
não apresentando tanto que as ditas nãos vierem, não averão mais que 
seiscentos mil res em cada hum anno, como o dito Senhor tem mandado. 
E por tanto por esta maneira se lhe farão os seus pagamentos, e elles a 
vencerão pela dita guisa, o qual se entregará aos quarteis do anno ao Prior 
do dito convento, €& rom seus conhecimentos e certidões do escrivão da 
fazenda de como n9 livro das tenças fica posts verba em seu assentamento 
dos pagamentos que ouve, se levará em conta ao feitor da dita cidade, que 
lhos ade fazer. | 

Et. Ao moesteiro da Ordem de São Francisquo da dita cidade 

está em ordenança dar-se-lhe ca lanno certas pipas de vinho, 

e hama de tinta, e outra J'azeite do Reino, e outra de vina- 

gre, que se comprão juntamente & vinda das nãos do Reino 

cadanno pera provimento do dito moesteiro, e dos outros da 

dita Ordem, que estão nas outras fortalezas, o que podem 

custar dous mil pardãos de tangas pouco mais ou menos se- 

gundo a valia dos ditos vinhos, e azeites, dar-se-lheão os di- 

tos vinhos, e azeite, e vinagre per minha ordenança ou do 

vedor da fazenda de Sua Alteza, vendo primeiro o que elles 

hão mester verdadeiramente, e segundo o tempo estiver, e | 

fazendo o preço às ditas cousas como valerem na terra á 

chegada das ditas nãos, pera o que se passará seus manda- 

dos pera se lhe dar, e comprar até a dita contia, que se le- 

vará em conta ao feitor da dita cidade, que a dita compra 

e entrega hade fazer pelos ditos mandados, e conhecimen- . 

“to do sindico do dito moesteiro, esendo em tempo neces- REIS. 
gitado se me dará conta disso pera nello prover como ouver 

por serviço do dito Senhor.............. 0... 00.00. 6005000 
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RESOLUÇÕES JURIDICAS 
DAS REGALIAS DOS REYS ACERCA DOS LEGADOS DO PAPA 
4709. | | 
( Continuação do n.º antecedente, e conclusão ).. . 
RESOLUÇÃO 5.º . | 


Se depois de algum Nuncio, ou Legado de latere Cardeal, ser admitti= 
do, e obedecido, constar ccrtamente a El-Rey que o tal Legado Cardeal 
" he inimigo da nação, ou procurou a ruina de alguma cidade, justa, e lici- 
tamente pode, e deve S. Magestade, não judicialmente, como se tivesse ju- 
risdição spiritua), mas como Rey, protector, e defensor de seus vassallos, 
impedir . dahi por diante o exercicio da jurisdição do tal Legado Cardeal 
com a moderação da defesa natural inculpavel, porem com elficacia, athó 
“se conseguir o effeito. | | 

Esta resolução se deduz da doutrina commua dos DD. Porque primeiro- 
mente he certo apud omnes, que huma das principaes obrigações dos Reis 
he defender os vassallos das oppressões, e violencias, juxia textum in cap. 
Filii. 16. q. 7. cap. Principes, cap. Administratores, 23. q.5 ; cap. Chris- 
tianis, cap. Petimus 114. q. 1., cap. Quidam Monachi, cap. Prohibitum 16 
q. 4. cap. Non licuit dist. 17; cap. Maximianus 23.q. 5. cap. Boni prin- 
cipis 96. dist. ct juxta S. Hyeronimum relatum in cap. Regum 23. q. à. 
bi: Regum proprium est facere judicium, alque justitiam, et liberare 
de manu calumniantium vi oppressos, ct juxta S. August. epist. 50, 5. 
Isidorum lib. 5. Sententiarum cap 55. tradit que Concil, Parisiens. 1 sub. 
Ludovico p. 2. cap. 2. et3. E assim pode, e deve El-Rey defender os seus 
vassallos das oppressões, e violencias, que lhes fizer qualquer pessoa, não so- 
mente secular senão tambem ecclesiastica de qualquer qualidade, que seja. Ita 
Covarr. pract. q. cap. 35. n. 3. Afllict. decis. 24. n.6. Olibanus de jure fsci 
cap. 3.n. 47. etn. 34. Cevallos de cognit. per viam violent. in proaemio c. 
10. etin prologo an. 38. Salzed. in prax. criminal. cap. 10f. Bobad. cap. 
18.n. 141. Thesaurus d. 82. Rodericus de reddit. lib. 1. cap. 17. Perez. 
leg. 6. tit. 3. fol. 718. n. 69. Gutierres de jurament. confirmat. 1. p. n. 26. 
Humada in L. 15. tt. 15. part. 2. gloss. 4. Cenedo in decretal. collect. 4., 
et 17. Barbos. im. L. Tina, n. 48. Pacian.cons. 169. a n. 23. Morla in emp. 
A .petit. 2.q. 144.per tot. Petr. Greg. lib. 13. de rep. c. 4. Callist. Remi- 
rez de leg. Reg. 4. 20. a n. 80. Sayr. de censur. lib. 2. c. 18. Sesse de an. 
hib. c. 8. S. 5. n. 98. Castald. de Imperat. q. 110. privil. 36. Cors, de 
potest. reg. n. q. 81. Avend. de exequend. mand. 1. 6.c. 6. n. 12. Ruiz de 
an. red. cap. 17. n. 27. Franc. decis 491. n.' 4. Guillel. m c. Rayn. 
verb. et ucorem decis. 2.n. 159; et 246. Giurb. c. 49. n. 16. Grey 
Leg. 37. gloss. 2. lb. 6. p. 1. Garcia de nobilit. gloss. 9. n. 35. Hennc. 
in Summ. lib. 14. c. 12. etlhb. 19. c. 5. noster Gabriel Peroyra de 
Castro de man. reg. 4. p. fere per tot. noster Felicianus de Oliva de furo 
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ttclos. 4. p.q. 15. d n. 12.noster Emanuel Themudo 2. p. decis. 106. n: 
45. Joan. Solorzan. de jur. Indiar. tom. 2. lib. 4. e. 3. mn. 36. et plunes 
alii. | | - | 

"E esta obrigação, que os Reys tem de defender, e livrar aos vassallos 
das oppressões, e violeticias, he ainda muito maior, quando a oppressão, ou 
violencia se (az, não a algum só vassallo em particular, mas a toda huma ci- 
dade, ou a toda a republica; porque são especisimênte obrigados os Reys 
a não permittir que os seus povos, e republicas padeção damno, ou detri- 
mento, argument. text. in L. Divius Marcus ad fin. ff. de ofhc. Praesidis, 
L. si duo G. minuere, L. Plures GS. nimium ff. de excusat. tutor. L. qui 
solidum etiam ff. de legátis 2.º L. final. in princ. cod. de administrat. tu- 
tor. L. penult. cod. de  anniona lib 41. L. si quos cod. de offic. Praesid. 
E ainda que todos os governadores das cidades, e poros, tem obrigação 
de procurar o bem, e de livrar, e defender do mal aos subditos:; comto- 
do esta obrigação he muito mais apertsda nos Reys, e Principes, ut plura 
testantur jura, et videri possunt L. 1. cod. de mand. L. Imperialis cod. de 
nupt. L.3. ff. deoffic. Praesid. c. 4. de offc. Delegati, et S. August. de 
Civit. Dei lib. 19. c. 44. 

Alem disto he certo que huma das maiores violencias, oppressões, e ma- 
les de qualquer cidade, povo, € republica, he a de ter por seu prelado a hum 
seu capital imimigo, constando com certeza, e sendo notorio que elle ih+ 
tentou a ruina da mesma cidade, e se declarou por inimigo da nação ; por- 
que isto vem a ser o mesmo que habere lupum pro pastore, komicidam pro 
medico, dissipatorem pro custode, inimicum pro judice, tiranum pro de- 
fensore: (são palavras de Stacia de re judicat. gloss. 1. q. 1. n. 250. eirca 
finem ). Colligitur id ipsum ex text. in cap. quod suspecti, 5. q. ibi: quo- 
dammodo naturale est suspectorum judicum insidids declinare, et inimico- 
rum judicium semper velle refugere; nam quid gratius, et amabilius dare 
quis inimico potest, quam si e: ad impetendum commiserit, quem laedere 
forte voluerit. E seisto he de qualquer inimigo, que será daquelle, que 
na realidade intentou a ruina da cidade, e se declarou' inimigo da nação ? 

Sendo pois certo que El-Rey tem estreita obrigação de defender, e h-s 
yrar a republica, povo, e cidade das víolencias, oppressões, e males:e sen- 
do certo que huma das maiores violencias, oppressões, e. males de qual» 
quer republica, povo, e cidade he ade ter por seu prelado bum seu capital, 
e notorio inimigo : segue-se por legitimá consequencia, que não só pode, mas 
deve El-Rey impedir a jurisdição do tal Prelado na forma dita na nossa 
resolução. | | 

Nem contra a mesma nossa resolução obsta : 1.º port ser o tal Prelado 
Legado de latere, e Cardeal; porque nestes casos da defesa natural, ma- 
gime da republica, não só dos Cardeaes Legados, sen?o tambem dos mes- 
mos Summos Pontifices ( se por possivel, ou impossível lhe fizer notoria op- 
pressão, e violencia contra o direito natural ) a pode, e deve El-Roy de- 
fender, guardando porem sempre o devido respeito, e a moderação da de- 
fesa natural inculpavel. Ita Felicianus de Oliva de foro eccles. p. 1. q. 22. 
n. 7. dizendo que todas vezes, que o mandado Apostolico notoriamente re- 
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dunda contra 6 bem; da republica, se pode resistir ao Suimo Pontifice de 
facto por via da defesa natural inculpavel, ainda depois de estar o Summo 
Pontífice informado; e tornar a repetir o mesmo mandado, se he que o tal 
mandado se não pode de alguma sorte cohunestar ; porque sendo a republica 
temporal, assi como a' spiritual, perfeita, et sibi sufficiens; pode licitamenté 
vim o% repellere; e o mesmo pode, e deve El-Rey. Vide etiam eundem Fe- 
lician. de Oliva dict. 2. 4. q. 145:an,44. Idem docent Melin. de just. et 
jur. disp. 29. cond. 5. vers; triterrogabit aliquis, Victoria de potest. eccles: 
relect. 1. q. d.n. 15. vers. Ratio ést omnium. Simanchas de cathol. tit. 
43. de pon. an. 44. Caetanug in opusc. de potest. Papde, c. 37. Perez 
in Ls.tit. 4. L. 2. Ordin. Casil. in L. 49 Tauri; h. 3; noster Castro 
de man. reg. c. 7. n. 1. Sempre porem se entende que a defesa hade ser 
tum moderamine inculpatae tutelae; como diz & nossa resolução. 

Nem obsta 2.º a opinião de alguns theologos ( Suar. de Angel. error. 
dib. 4. e. 34. n. 30, et 52: Bonac. tom.3. de censur. in Bulla Coenae disp- 
4. q. 16: p. 4. G. 4.n. 10: vers. Respond. 3.º) que julgão ser muito 
difficultoso o caso, em que concorrão todos os requisitos nécessarios para 
El-Rey licitamente repulsar as viôlencias dos ecclesiasticos $ porque ai isto se 
responde, que todos estes requisitos concorrem no caso conteudo na nossa 
resolução; que he, quando Ei-Rey defende, não a hum só seu vassallo, 
mas a toda huma sua cidade, ou republica : quando certamente consta a S. 
Magestade que o Legado Cardeál he intmigo da nação, ou da cidade, cu- 
ja ruina procutou ; quando a violencia, e oppressão; que o legado Cardeal 
faz em querer exercitar jurisdição na tal cidade, he tambem certá, e noto- 
riá; e quando El-Rey no tal caso não procede judicialmente por tela judi- 
ciaria, 6 sentença juridica, mas somente per viam fdcis cum moderatione . 
inculpatãe tutelae. E sendo tudo isso assi; he certo que neste caso con- 
correm todos os requisitos, que os theologos mais escruputosos apontão pa-i 
ra ser licita a dita defesa natural, e não se encorrer nas censuras da Bulla 
da Cea; a qual he certo que não comprehonde este caso. Ita Oliva. dict. 
p: 1: q. 16. n.31.ib: —« Respondetur enim, Bullam praedictam (id est, 
« Coenas ) hunc casum non tomprehen 'ere ; in quo agitur de auferenda, seu 

« empedienda violentia, nec potuisse videtur Pontifex, ea, quae de jure não 
« turali competunt, auferre ; ita respondet Cevallos de cognit. per viam vio- 
« lent. gloss. 6. n. 453 wub late : nam sicut non potuit auferre particu- 
« larus jus se, et proximum defendendi, sic idem jus Principibus tollere 
« non valuit. Unde recursus ( id est, ad Regem ) de quo agimus, qui po 
« net jus maturale, non potest per aliquod statutum, seu legem tolk, 

« per Marth. de jurisditt. p. 4. cas. 36. n. 7» —. Athé aqui as fora 
palavras de Oliva. 

- A doutrina desta 5.º resolução se pode applicar tambént às terras de 
toda esta conquista, que não são do domínio del-Rey de Portugal, se'a op-' 
pressão, e violencia se fizer aos vassalos de S. Magestade, que .nellas assis+ 
tem; ainda que não sejão vassallos naturaes , basta o estarem nellas com 
expresso beneplacito del-Rey, e debaixo de sua real protecção. 


empreses cepa mãe, 
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UONTRATO DAS PALES. 
QUE O 
PADRE ANTONIO D'ANDRADE, E DOM FRANCISCO COUTINHO, 
FIZERAO COM EL-REY MÓGOR POR MEIO DO SEU NABABO DE SURRATE, 
No anho De 1630. | 


Eu ordem à dar cumprimento ão rhatidado de S. Ex.* sobre assento das 
pates entré « Estado e El-Rey Mogor; me parti de Bombaim aos 24 
de agosto dé 090 até as primeiras terras d'ElcRey pd mandando pri- 
meiró recado ao capitão de Surrate pira que sé viesse a tratar coiíigo ton- 
Tormé ao méindado de 5. Ex.* Veó tom brevidade, e depois de lhe ler, e 
declarar muito distinctâmehte huma carta de S: Ex.* assi por mim, que da 
lingoa industâna tênho boda noticia, como por hum lihgoa, de casta brama- 
he; géntio, morador em Damão, quê o capitão Antonio de Barros me assi- 
hou por muito entendido na lingôagem portuguez; pratiquei ao dito 
capitão de Sarrate se declarasse ou por amigo, ou por inimigo do 
Estado, presúppondo seihpre que as armas de S. Magestâde estavão 
superiores, é que o Estado ganhava mais na guerra qtie lhe podia fazêr,. 
do qué na pax, ju de presente avia; respondeo o dito capitão por parte 
de séu Rey Xaa Jahan, que elle sempre deséjara a pax dos Portuguezes, e 
que seu Rey a queria tambem; ao que repliquei que presiúpposto deseja- 
da, deitasté logo dos portos de Surrate, Baroche, e Cambáya as feitorias 
dos rebeldes de Europa; pois ássi estava determinado nos concertos dás pa- 
zes: respondêo que botalos lógo fora não estava em sua mão, por elles se- 
rêm mui poderosos, mas que sé obrigava a fazer muito em breve que seu 
Rey os botasse logó, é que pára isto lhe despacharia correos; porem que 
este ânso lhé não era possivel [ázer que não entrassem no porto de Sur- 
rate; àsei por a vinda dos rebeldes estar mui proxitha, como por estarem 
muitos mercadores d'El-Réy Mógor interessados em suas nãos mais de 
500% cruíados, mas que com a chegado deltas recolherião todo o cabedal 
que nellas tinhão, e que nunca mais tratárião com elles, nem os recebe- 
rão em porto algun de seus reinos ; e que elle dito capitão logó logo, e 
nom ais esperar ordém de seu Rey ( pela ter já) não consentiria que os 
rebeldes levasseni de suas terras para as nãos polvora, pelouros, salitre, 
cobre, nóm a linha para roupas, de que os ditos rebeldes levão graúde ca- 
bedal: pata as roupas, que mandão fazer em otras partes, e com que inte- 
ressão grandes proveitos; nem ainda lhes deixaria torhár mantimentos mais 
que álguis, que para seu comer tirhão já em si ba muito teripo. Assi mais 
que lhe rião consentitião desembarcar sua artilheria em terra contra as 
armadas do Estado, nem párá guardarem as fazendas que ajuntão em cer- 
tos lugáres jnnto às suas nãos para a carga dellas; e que fazendb-o lha: 
tomarião por perdida; nem lhe consentirião fazer forte junto ao poço, e 
surdigouro das ditas nãos, sem embargo delles rebeldes darem a este res 
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peito 200% rupias, que fazem 100% patacas, a El-Rey seu senhor : é que 
quanto ás suas nãos : moutiscas, que navegão dos portos de Surrate, todas 
virão daqui por diante fazer seus direitos'a Damão; e que pedia a S. Ex. 
mandasse ordem para se lhe passarem cartazes no mesmo Damão polla dif- 
ficuldade que avia de os virem buscar a Goa í e por conclusão disse que 
elle em nome d'El-Rey seu senhor queria e pedia pazes com o Estado, 
como sempre houve, e que daria plenaria execução na forma s redita ; 
mas que pedia muito encarecidamente a S. Ex." mandasse 4 corte d El-Rey 
Seu senhor embaixador a firmar e tratar éstes negocios, que erão de tar- 
to porte, e que elle capitão hiria e levaria ao dito embaixador, e faria dar 
total execução au sobredito, e sobre isto faria que seu Rey ordenasse ao 
de Masulapatão, pois lhe era tribatario, que daquelle porto lançasse tam-- 
bem aos rebeldes : e tudo o acima declarado Jurou passar na verdade, 6 
que outra cousa não avia nem queria. Assentou mais comigo o dito capi- 
tão de Surrate que as nãos que este presente anno viessem de novo sem 
cartaz, hirião fazer direitos a Damião, e que lhe mandaria recado ao mar 
para que não brigassem com nosgas armadas, avendo seguro do capitão 
mór para ellas não fazerem mal algum a sua gente e embarcações. E ul-. 
timamente se offereceo a deixar fazer agoa em suas terras pára às arma- 
das do Estado, e lhes vender os mantimentos que nellas houvesse, | 

“Tudo o acima referido tratei e assentei com o capitão de Surrate Mir- 
muza; pelo que envio este a V. m. na forma em que S. Ex.º* mo tem mao- . 
dado. Em Damão a 13 de setembro de 630. — Antonio de Andrade — Dom 
Fráricisco Coutinho Docem. | ps 

( Livro 1.º de Pazes, fol, 65 ). 
concerne OD meme 
SOBRE AS ORDINARIAS DE VINHO 
ÁS RELIGIÕES SE PAGAREM A DINHEIRO. 


Eu El-Rey faço saber aos que este alvará virem que avendo réspeito a 
daremse em cada hum anno de minha fazenda ordinarias de vinho és Reti-. 
giões do Estado da India, e a o V.Rey delle reduzir as ditas ordinarias a 
dinheiro, ei por bem e mando ao meu V.Rey ou governador daquellas par- 
tei, que ora he, e ao diante for, e aos vedores de minha fazenda em ellas. 
que daqui por diante o continue assi em cada hum anno fazendo alvidrar 
O que valerem os vinhos à chegada das nãos (ás ditas partes ) que deste 
Reino forem, e paguem ás Religiões em dinheiro as ditas ordinarias pelo 
preço, em que forem alvidrados os vinhos que se lhe ouverãq de dar. E este 
Se cumprirá como se nelle contem, e se registará nos livros da secretaria 
das ditas partes, e nos da fazenda e contos de Goa, e valerá como carta sem 
embargo das orcenações em contrario, o qual passará pela chancellaria, e 
vai por tres vias. Francisco d'Abreu o [ez em Lisboa a 28 de março de. 
1615. Diogo Soares o fez escrever. — O Arcebispo Primaz — Dom Estevão 
de Faro. | 


Livro de registos na fazenda, 1. 102 v. 
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DE TISSUARY cá 
INSTRUCÇÃO DE S.M. 
DADA AO MARQUEZ DE LOURIÇAL, 


QUANDO VEIO POR VICE-REY DA INDIA, 


1740. 


ONRADO Marquez de Louriçal, amigo Eu El-Rey vos 
El envio muito saudar, como aquelle que prézo. Sende-me 
“Ego Wo) presente pelas cartas que ultimamente chegarão da India, 
É f ES» que as queixas que ha aonos padece o Conde de Sandomil, 

8 Vice-Rey e capitão. general daquelle Estado, se. tem ag- 

C gravado tão consideravelmente, que poderão fazer-se ir= 
remediaveis, se continuar por mais tempo O trabalho , a 
que o obrigão assim a guerra, com que o inimigo Marata 
continua a hostilisar os dominios do Estado, como as mais 
dependencias daquelle governo: Fui servido nomearvos 
para socederes ao dito Conde no cargo de Vice-Rey e ca- 
pitão general do mesmo Estado, fiando da vossa capaci- 
dade, e do conhecimento, e experiencias que já tendes 
dos seus interesses, que procurareis desempenhar a elei= 
ção que de vós fiz, e açodir a tudo o que respeitar ao 
meo serviço com o zelo e acerto que convem. 

Como a esquadra que deve acompanharvos, e 08 socorros que nella 
mando pera o dito Estado estão promptos a partir, e he tão importante, 
como sabeis, que tudo chegue á India na presente monção, e que achan- 
do-se tão adiantado o tempo della se procure aproveitar o que resta, de 
sorte que se evitem 08 gravissimos prejuizos, que costumão resultar das 
arribadas : vos recommendo muito particularmente que logo que sahires 
da barra ordeneis a todos os commandantes das nãos fação a maior força 
de vela que for possivel, e continuem a viagem unidos, em boa conserva : 
e se algum se separar sem justa causa, ou sem precisa necessidade arribar, 
especialmente ao porto de Moçambique, como sou informado que praticão, 
alguns industriosamente por conveniencias porticulares, logo que chegar à 
India, mandareis devassar delle, e dos mais officises da mesma não, e pro- 
ceder com hum exemplar castigo contra todos os que constar que tiverão 
parto na separação, ou nã arribada, E porque o mais que pertence à via- 
gem vai prevenido no regimento. que mando darvos, Só vos recommendo 
que o executeis, e façais executar exactamente. 

Pelos mappas que mando entregarvos ficareis entendendo a força da dita 
esquadra, e os socorrua que leva de tropas, munições, e dinheiro; e porque 
a incerteza da situação em que achareis as cousas quando chegares & lo- 
dia, não permitte que vos dê ordens positivas sobre 0 uso que deveis fazer 
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dos mesmos socorros; me pareceo prevenirvos somente qs diferentes cas 
sos que podem ter accorrido, ou actorrer, pera que conforme as noticias 
que achares, e que deveis procurar preventivamente em Moçambique, posa 
sais tomar as medidas mais proprias, e regular as vossgs resoluções com o 
acerto que convem, e que de vós fio. 

Se pelas ditas informações vos constar que assim a cidade de Goa, coma 

todas as suas fortalezas e ilhas adjacentes, estão em poder doa inimigas, co- 
mo se tem divulgado, ainda que sem suficiente fundamento, porque nem 
se faz crivel esta noticia, nem athégora foi possivel averiguar-se a sua o-. 
rigem, é a via por onde serecebeo : neste caso procurareis saber. as. for- 
cui que o inimigo conserva naquelle districto, e conforme: o que achares, 
eonsiderareis, ouvindo os officiaes que vos acompanhãa, se será conveniente 
intentar logo o desembarque, e atacar alguma das ditas fortatezas, ou ilhas, 
aonde sustentadas as tropas, possão depois proseguir a conquista das mais; 
ou se será mais acertado demandares a Provincia do Norte, e intentar nella 
ou a sorpreza de Galiana, ou a .de qualquer outro posto por onde possa 
melhor facilitar-se a restauração daquella Provincia. 
' "Se pelo contrario achares que Goa, e o seu distrioto não tem experi- 
mentado aquella infelicidade, mas que oa inimigos se conservão ainda, ou na 
Provincia de Salcete, que tinhão invadido no princi io de abril do anno 
passado, conforme referem as ultimas cartas, ou na de Bardez, que tam- 
bem naquelle tempa ficava ameaçada, procurareis desalojalos de huma e ou- 
tra parte com a brevidade possivel, pera que não tenhão tempa de engropsgr 
o seu partido com a noticia da vossa chegada, e dos socerros, que levais: 

Se porem vos constar que os inimigos só conservão no seu dominjo as 
praças, e continente da Provincia do Norte, e a Ilha de Salcete, procura- 
reis saber do Conde de Sandomil que noticias tem daquella parte, e em 
que consistem as forças, que ali conservão os mesmos inimigos ; 6 confe- 
rindo com. elle, tomareis as medidas, que se julgarem mais convenientes 
pera desalojalos, e se proseguir a guerra, athé que inteiramente se: restitua 
ao Estado tudo q que os mesmos barbaros lhe tambem usurpado. 

Pode tamhem socceder que no tempo, em que chegares á India, esteja 
ajustada a paz; e neste caso procurareis averiguar a forma, em que-so pro- 
cedeu na negociação ; é examinareis os artigos, que se tiverem estipulado. : 
e quando vos conste que a necessidade, e o aperta do Estado fez: presiso 
admittirem-se algumas condições duras, e prejudicaes, eu, à reputação, cu 
aos interesses do mesmo Estado, principalmente se pelo tratado se lhenão 
restituir alguma parte do paiz usurpado pelos inimigos, confertreis com.o 
dito Conde de Sandomil, ouvindo tambem os pareceres de pessoas doutas, 
se as cousas estão em termos que possa ter lugar, e seja conveniente rom- 
per o mesmo tratado, e proseguir a guerra, athé expulsar os inimigos: de 
todos os dominios do Estado, especialmente da Provincia do. Norte o Hha 
d> Salcete, que são da importancia que sabeis: e tomareis nesta matéria 
a resolução que julgares mais acertada, depois de ponderadas -madura- 
mente todas as circunstancias, a que deveis attender. | 


* Se porem achares que a considerada convenção he -decoresa, e .utal,. cone 
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ferireis com n mesmo Conde de Sandoniil que yso deve fazer-se das tropas 
que levais, e se ha outra expedição, em que possão empregar-se, ou seja 
contra é Angariá, que conforme se aviso nas ultimas cartas, intentava ese 
tabelecer-=se em hum porto distante de Goa doze legoas, ou contra quel- 
quer outro visinho do Estado, que tenha faltado às suss obrigações, ou fa- 
vorecesse ocgultamente os desigmos do inimigo, comu de algum se suspei- 
tava; pois havendo custado o presente soccorro a excessiva despesa, que 
facilmente podereis conjecturar, não será acertado que toda fique inutil, 
se for possivel emprega-lo em ventagem do Estado, ou nas referidas expe- 
dições, ou em qualquer outra, que prudentemente se julgar conveniente : 
devendo lembrarvos que não será facil presentar-se outra conjunctera, ent 
que o mesmo Estado se ache reforçado com hama esquadra de (tantas nãos, 
e cem ham. corpo de tropas tão consideravel pelo numero. e pela qualidade, 
como o que pode formar-se com as que agora vão, e as que já se remete 
terão nas duas monções precedentes. Mas porque esta materia he de tanta 
ponderação, que não pode de tão longe resolverse com o acerto, 6 segue 
rança necessaria, a deixo a vosso arbitrio, na certeza de que não tomareis 
nella resolução alguma sem grande. circunspecção. 

Ainko que a noticia, que se tem divslgado, de que os Frangezes sorpren= 
derão a fortaleza do Moçambique, não merece attenção, porque nem he eri= 
vel que a corte de Paris adoptasse hum projeeto tão albeio da bes fé, da 
justiça, e da amizede, ngm que a Companhia Oriental: Franceza, a quem se 
attribue esta sorpreza, tivesse a animosidade de intentala sem expressa, é 
preventiva approyação da mesma corte; com tudo, se contra todas estas 
considerações achares verificada a dita moticia, escyso advertirvos o que 
deveis obrar ; porque yos he bem presente a importancia daquelle porto ; 
e que não deve perdersg tempo em: expulsar delle os authores de: fão in= 
fame acção, antes que recebgo novos socorros. Se porem achares que he 
falsa aquella netícia, e só verdadeira (como parece mais provavel) a que 
referem algumas cartas da India, de que o governador da dita praça tém 
admittido nella contra as ordens varias nãos francezas a fazerem commer- 
cio ; mandareis devassgr do seu procedimento, removendo-o, pera ser castigs- 
do conforme merecer ; & dareis as ordens convenientes pera que se não cvn- 
tinue o referido contrabandq. 

Com mais: certeza se sabe que os cafres daquella costa expalsarão: do- 
cabo das correntes aos Hollandezes, que se tinhão estabelecido no dito por 
to, e Já principiavão a penetrar o paiz, e introduzir nelle o seu commercio. 
E porque não, ignorais q prejuizo: que delle resulta ao commercio do Me- 
cambique, e dos Rios de Sena, vos recomendo muito particularmente que 
se a situação das cousas do Estado q permittir, não- deixeis de - aproveitar 
a opportunidade, que se offerece, de fechar aquela porta: às nações da Eu- 
ropa, oceupando o dito cabo das correntes antes que os Hollandezes se 
tornem a estabelecer nelle, ou & busque a Campanhia Oriental: Franceza, à 
qual podeis estar certo que deseja efficazmente, e procura conseguir hum 
estabelecimento: naquella costa. 

Pern que tiqueis informado do que passa nesta materia, é em cutras, de 
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que igualmente. deveis ser instruido pera poderes regularvos nellas, com 
forme as minhas ordens, mando entregar-vos huma copia de todas as car 
tas, que na monção passada se escreverão -so Conde de Sandomy: e em 
huma dellas achareis a proposição, que em Paris fez o primeiro dirêctor da 
companhia apoiado pela corte sobre o referido estabelecimento; a reposta 
que mandei dar pelos meus ministros, e as ordens, que em consequencia della 
se expedirão ao mesmo Conde; com as quaes deveis conformarvos quan- 
do se vos faça alguma abertura sobre este particular ; e sobre o -mais que 
conthem a dita carta, por parte da companhia, cujos directores, como tam- 
bem a mesma corte, se mostrarão satisfeitos da dita reposta, segurando que 
na forma della expedirião tambem ordens aos seus subalternos. (a). 

Pela mesma carta ficareis entendendo o que se passou em Londres em 
consequencia dos officios, com que os meus ministros, na forma que lhes 
ordenei, se queixarão do estranho, e escandaloso procedimento dos Ingle- 
ses de Bombaim..O que accresceo depois daquelle tempo foi mandar-me 
offerecer com elfeito El-Rey Britanico algumas návs da coroa pera. passa- 
rem de soccorro á Índia, as quaes por justos motivos não julguei conveni- 
ente acceitar. E porque he mui provavel que restaurada, como espero do, 
favor divino, a Ilha de Salcete, renove a Companhia as suas antigas preteu- 
ções sobre os direitos da passagem, vos recommendo tenhaes presente o que. 
na referida carta fui servido ordenar, e juntamente que remettaes ,os docu-, 
mentos, que em outra de 25 de abril de 1738 (a qual achareis na secre-. 
taria do Estado ) sº recommendarão ao vosso antecessor, a que elle não sax 
tisfez pelos embaraços, que lhe sobrevierão. 

SOBRE NÃO IREM OS HOMENS DA TERRA AO REINO, 
A REQUEREREM. 


EM CARTA DE S. M. AO V. REY, D. JERONIMO DE AZEVEDO, 
ESCRITA EM LISBOA A 9 DE MARÇO DE 1614. 


«= À este Reino vem alguns homens que se baptizão nessas partes, e outros sem, 
isso, requerer satisfação de alyuns serviços que dizem me fazem: e. porque 
tendes ordem para os despachar com os cargos que cabem em suas pessoas, é 
-conforme o que cada hum merece polla occupação com que se exercitão, vos 
encoinmendo muito que ássi o façaes, advertinlovos que em nenhuma maneira 
deixeis embarcar para este Reino gente desta salidade, porque do contrario me 
haverei por desservido de vós, e dos mais Viso-Reys que ao diante o fizerem ms, 


EM RESPOSTA DO V.REY, ESCRITA DO GALEÃO DB TODOS OS SANTOS ( NQ NQRTE ) 
A 25 DE JANgIRO DE 1615. 


e» Não darei licença nenhuma a esta gente da terra para passar ao Reino : e por 
rem:sos que sem ella quizerem'bir, difficultosa cousa será impedirese-lhes, asst 
como-o he nessa Reino aos que se querem embarcar para estas partes : O 408 que 
cá requerem, se lhes defere provendo-os dos cargos que nelles cabem, conforme a 
seus merecimentos ==. ( Livro das Monções n.º 12, fol. 133). 


de abril de 1739, e irá trasladada adiante desta Instrucção. 
( a) Esta carta he de 14 de abril de (Nota da redacção). 


aerea (ess enero 


be rissuahr à 81º 


CHRISTANDADE EM CEILÃO. 
1630: 


Y 
Cone de Linhares, Viso-Rey da India. ámigo. Eu El-Rey vos envio 


muito saudar, como áquelle que âmo. Fui informado que alguns dos pos- 
suidores das aldeas de Geilam por seus particulares interesses impedem aos 


naturaes da terra que se façam christãos, seido huma das causas dizerse. 


que não trabalhão aos dias santos, como quandó erão gentios, e porque 
estranhei muito entender que vassálios meus podem cometer tão grandes 


excessos, sendo a minha e sua principal obrigação procurar e facilitar a: 


conversão do gentio daquellas partes, desejando prover na materia de: re- 
medio conveniente, me pareceo encommendarvos que logo que chegar- 
des à India tomeis por o$ imeios* mais certós que st vos offerecerem, exacta 


informação dó que fica referido, e que se achardes que os possuidores das ' 


aldeas impedem a conversto dos Chingalás, ordenéis que os que ouverem 
delinquido neste caso, ou o fizerem ao diante, se lhes removão logo as a- 
foramentos das aldeas que tiverem, e sejão castigados como for justiça pela 


via a que tocar, procedendo na execução desta ordem com o devido cuida= . 


do; e dandome sempre conta por menor do que nella se fizer. Escrita em 
Lisboa a 25 de janeiro de 1629 —- REY—Para o Conde , de Linhares, Vi- 
so-Rey da India — 3.º via — O Duque de Villa Hermosa, Conde de Ficalho. 

Confronta com a propria, de que S. Ex." me ordenou remetesse esta co- 
pia ao vedor da fazenda para tomar informação, e fazer huma relação com 


- 


seu parecer, que enviará por quatro vias, e em comprimento disso o fizem 


Goa a 8 de novembro de 629. —Francisco de Sousa Falcão. | 

A materia de que esta carta de Sua Magestade trata he de muito consi- 
deração, por ser toda do serviço de Deos nosso Senhor, e conservação desta 
conquista, e como tal se deve tratar do milhor remedio, que pode ter, ou- 
vindo os de boa conciencia e desapaixonados, e que tenhão bastante experi- 
encia das cousas desta Ilha, e com a que tenho de seis annos que ha que 


mella resido, direi o que entendo sem respeito humano com grande temor. 


do castigo que Deos me pode dar, se della tratasse em outro sentido ; e 
assi digo que não he cousa que se deva crer que nenhum christão bau- 


tisado encontre no animo a propagação desta gentilidade, mas o diabo que | 
de ordinario tece e trata estorvala por mil modos. Dous se me offerecem 


que a meu entender a enfraquecem e atrazão de todo; o primeiro he que 


muitos dos foreiros das aldeas não folgão com Padres na sua aldea, porque 
elles não vejão, e testemunhem de suas fraquezas e apetites sensuaes, e lhe 


sejão estorvo a elles; e juntamente accudão às tiranias que de ordinario , 


muitos delles fazem aos naturaes das ditas aldeas, e grande jugo com que 
os tratão na materia do serviço, tomando-lhes a arequa, pimenta, e man-= 
teiga, galinhas, c outras cousas semelhantes pelo preço que querem. À 
segunda, 2e de não menos importancia, he pelos Reitores quererem dar 


comprimento ás Constituições sem exceição de rico a pobre, de que lhes. 


nasce huma grande desafeição ao bautismo, porque como os Chingalás per 
batureza estimão tanto hum larim, como se não hão de descontentar de os 
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obrigárem os Reitores à mandarem dizer tres missás por esmolla dé tres 
larihs ao corpo presente, sendo só christãos no Ôome, e hum tanto pela co- 
, va, enterro, é ticomipanhantento; que vêm a ser tres xerdfios, quando por 
dous larins he certo cortár hum 4 cabeça dê seú proprio pay: Coúforme a 
isto, que he certo e infallivel, se deve tratar sé o Coristituição nesta parte 
sa deve praticar em geral com está gente; porque ha alguns tãd pobres que 
nem bum piqueno pano tem para cnbrir suas carnes, quanto .mdis para os 
amortalhárem, e dizetetii missas; é fázer o seu enterro, como às ditas Consti- 
tuições ordénão, que posto que sempre ficão á disposição dos Reitetes, nem 
todos tem á fnesma consideração, e os obrigão pela esmiolla que lhe não 
podemi dar : assi que por ésta resão como por otitras pensões de lhe traze- 
rem seis filos à doutriris athié dezoito e viiité annos semi ajudarem a seus 
pais émi giai lávouras; e em outros trabalhos, ajuntândo as avexações re- 
feridas dos fortiros, e os mahdados dos Governadores pára a guerrá, não só 
sa abráção coíti su geritilidade, e fdgem de tir em conhecimento de sud 
salvação; mas ainda dão ao diabo nossa santá ley. Dedos por sua chisericor- 
dia lhe dê o remedio, que em quanto se usar com elles de semelhantes ri- 
gores, ílém ellés serão cliristãos máis que no tome, quando o sejão e se 
tujeiteni à isso; nem a conquista espiritual terá nunqua fim; ,e nisto me 
assino. Em Coltimbo a 13 de março de 630 — Ambrosio da Freitas da Ca- 
mard, Livro das Monções, n.º 14, 8. 351. 
as 
SUCCESSORES DE DIOGO DO COUTO. 
CARTA DO VICE RÉÍ D. JERONIMO DE AZEVEDO A S. M. 

“Senhor: Diogo do Couto, guarda mór da Torre do Tombo deste Estádo, é que 
escrevia 4 historia delle por ordem de V. Magestade, he falecido; E porque eu em 
dya vida, por elle ser tão benemerito e velho, e pela muita instancia que sobre 
isso me fez, lhe concedi que por seu falecimento ficasse o dito cargo de guarda 
mór a Domingos de Castilho, casado com hiia sobrinha sua, que elle tinha em 
lugar de filha, e lhe passei disso hã alvará de lembrança, me achei obrigado a 
lho eumprir : e assi em virtude delle se passou carta do dito cargo ão dito Dos 
mingos de Castilho para a aver de confirmar por V.M. E porem od dito Domine 
gos.de Castilho não tem talento para continuar com a historia, e dos sugieitos 
de qua, de que me parece se pode tratar para esta occupação, que sempte deve 
andar junta ao dito cargo de guarda mór, acho que he o mais a proposito o Licana. 
ciado Nicolão da Silva, que foi Desembargador desta Relação, e seryio com sas 
tisfação assi nella como em outros cargos de impottancia, em que foi occupado, é 
he mui pratico, e bem entendido, g alem de concorterem estas hbous partes em sua 
peesoa, e de ficar hila e outra cousa bem provida nelles receberei eu mercê de. V. 


Magestade em toda a que nisto fot servido de lhe fazer. Guarde Deos etc. De 
“Goa a 30 de dezembro de 1616. — Livro das Monções, n.º 12, fol. ultima. 


EM CARTA DO GOVERNADOR FERNÃO D' ALBUQUERQUE À S$. No 


O cargo de guarda mór da torre do Tombo i 
» Que vagou por morte de Diogo d 
Couto, está mal provido em Gaspar d' Ares, em quem o Conde proveo delle er 
ção da cidade, e convem muito ao serviço de V. estado mandar prover este 
officio em pessoa de entendimento, e que faça o qua deve. 
. ( 12 fevereiro 1620. — Livro 22, fol. 450. ) 
acre e se ceroncemea, 
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NUMERO 42. JUNHO... 


REGIMENTO PARA A CIRABE DE GO, 


“E SUAS TERRAS, E FORTALEZAS, 


DADO PELO VISO-REI D. ANTÃO DE NORONHA, | 


NO ANNO DE 1505. 


/ Continuação do n.º aritectdente ): 


T. Ào Esprital d'El-Rey, meu senhor, da dita cidade, 
à se le dará em cada hum anno dous contos de reaes. 
Wo que são 6666 pardãos de tangas e duzentos reis, pera 
a comedia dos doentes, e paguamento da botica, fisyquo, e 
solorgião, e os mais officiaes e servidores da dita casa, e pe- 
ra a roupa que cadanno se compra per a vindá das nãos do 
Reino pera repairo dos doentes que nellas vem, e assy pe- 
ra vinho e azeite do Reino, e vinagre que se compra junta- 
mente á cheguada das ditas nãos pera cadanno, que tudo 
foi orçado na dita contia, por d'antes se lhe dar 4000 par- 


º) 


dãos, e estar ordenado no regimento, posto que despendesse | 


mais pela careza das cousas, que ora tem ; per onde lhe or- 
denei os ditos dous contos de reaes, que parece que abasta- 
rá; o qual dinheiro se lhe dará do rendimento das boticas 
dos mantimentos da dita cidade, e se entregará ao prove- 
dor e irmãos da casa da Santa Misericordia della, como ad- 
ministradores do dito esprital, e a despesa correrá pelo the- 
soureiro do dito senhor. E socedendo caso que o dito di- 
nheiro nô abaste pera todo o dito anno, então o dito prove- 
dor e irmãos mo requeresão a mym, ou ao vecdor da fa- 


REIS ; 


2:0005000 


zeuda pera se lhe dar segundo a necessidade liverem, e as 
h 
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causes per onde lhes nô abastou o dito dinheiro. E pera na 
dita caza nô aver falta, lhe irá dando até a dita contia le- 
mitada, assim como o dito provedor e irmtos forem pedindo 
per seus conhecimentos em forma, que o rendeiro da dita 
renda lhes irá acodindo com elle, e na entregua do dito di- 
nheiro o dito thesoureiro e rendeiro nom terão rigoridade 
benhuma, antes lhe encomendo e mando que o fação da imi- 
lhor maneira que puder ser, visto a calidade da obra pera 
o que he, é o dito provedor e irmãos nô sintão trabalho 
nenhum no dito recebimento, pelo muito que tem na adm- 
nistração que tem no dito esprital, e terem tam bom cuida- 
do delle como tem. E tambem encomendo ao dito provedor 
e irmãos que vejão sempre as ditas despesas, e nellas nô 
acrecentem nem consintão acrecentar ordenados nem rações 
dos officises e ministros do dito esprital, nem aja demasias 
nas ditas despesas. E per este capitulo, e conhecimentos em 
forma do dito provedor e irmãos de como receberão do dito 
thesoureiro até a dita contia por anno, lhe será levado em 
conta, e assy o mais que lhes der per meu mandado, ou do 
dito veedor da fazenda pela maneira sobredita, REIS. 
Jt. A"casa da Santa Miscricordia da dita cidade se pagarão em 
cada hum anno mil cruzados por quatrocentos mil reis. 4008000 
dos soldos que a dita caza tem das esmolas que lhe deixão, 
por El-Rey meu senhor o mandar assy per huma sua patente 
* pera as necessidades e obras pias da dita caza, os quaes 
lhe pagará o feitor de Sua Alteza aus quarteis do anno assy 
como for vencendo, e cobrará o trelado da dita provisão de 
Sua Alteza, e o dito dinheiro entregará ao thesoureiro e 
recebedor das esmolas da dita caza, e com seus conheci- 
mentos em forma do que receber, e certidões do escrivão 
da matricula geral dos descontos de seu titulo, lhe será le- 
vado em conta ; eo tempo começará a correr do primeiro 


senta é cinquo mil seiscentos reis em cada hum anno..... 1654600 


esmola dos pobres, veuvas, orfãos, e entrevados, que a dita 
caza faz, a rezão de onze pardãos e meio de tangas em ca- 
da sexta feira do anno, em que se monta à dita contia polo 
dito anno, o qual o feitor da dita cidade entregará ao the- 
soureiro da dita caza, cada mez o que lhe couber ao dito 
respeito, é delle cobrará seus conhecimentos em forma, pe- 
los quaes e este lhe será levado em conta o que lhes assy en- 
tregar: e isto por assy estar ordenado de muito tempo, e 


El-Rey meu senhor o aver por bem, e, ser pera obra tão 
vertuosa. 
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It. se pagará mais a estes cinquo officiaes, que servem no dito 
esprital de Sua Alteza, os seus soldos e mantimentos que 
vencerem de homens d'armas aos quarteis do anno, assy co- 
mo forem vencendo, que podem importar sassenta mil reis 
polo dito anno, fazendolhe conta a mil reis cada hum por 
enno; mas a elles se lhes pagará o que cada hum vencer 
em seu titulo ...... DS ad Rida dd a 

os quaes são estes, a saber, 

o escrivão do dito esprital 

o veedor delle 

o imfermeiro do dito esprital 

o comprador delle 

o porteiro do dito -esprital, 

E isto polo trabalho que nelle levão, e serem continuos no 
serviço da dita caza: 05 quees pagamentos lhes fará o fei- 
tor da dita cidade, e cobrará delles seus conhecimentos do 
que receberem, e certidões do provedor da dita cata da Mi- 
sericordia de como servem, e certidões da matricula dos 
descontos de seus titulos, per onde se lhe levará em conta, 


|) 


4 


DO VISO-REY DA INDIA, E DOS OFFICIAES, 
QUE COM ELLE ANDAÔ. 


Tt, O dito Viso-Rey de India tem de seus ordenados per pros 
visão del-Rey meu senhor sete contos trezentos trinta nove 
mil quinhentos cimquoenta reis, , ........ ..  cEçdsdo 
per dezoito mil trezentos cruzados de quatrocentos reis o 
cruzado, a saber, oito mil cruzados de seu ordenado em di- 
nheiro, e os dez mile trezentos cruzados, que valem os tre- 
zentos quintaes de pimenta dos seiscentos quintaes que po- 
de manda? em cada hum anno ao Reino ao partido do meio, 
e a risquo da fazenda de Sua Alteza, per onde lhe ficão os 
ditos trezentos quintaes de pimenta livres, e sem quebras, 
e feitos a dinheiro a rezão de corenta cruzados o quintal, 
a como se no Reino dá nos contratos, se monta nelles do- 
ze mil cruzados, dos quaes se descontão seiscentos e sassen- 
ta mil e quatrocentos cinquoenta reis, que valem os ditos seis 
centos qnintaes, que amde ser comprados do seu dinheiro, 
e descontados a rezão de mil cento e tres quartos de real o 
quintal, que he o preço que está assentadu na feitoria de Co- 
chim, ficão liquidos dez mil quatrocentos quarenta e oito cru- 
zados trezentos cincoenta reis pola dita pimenta, que fazem 
com o dito ordenado a dinheiro dezoito mil trezentos corenta 
e oito cruzados trezentos cincoenta reis, que são os ditos sete 
contos trezentos trinta e nove mil quinhentos cincoen- 
ta reis, posto que acima sej ão menos quarenta é oito cru- 
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REIS. 


604000 


7:3398550 
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zados trezentos cincoenta reis na conta dos cruzados. 
kt. o secretario da India, que serve com o dito Viso-Rey, ave- 
rá de seu ordenado duzentos mil reis em dinheiro, que tem 
per provisão de Sua Alteza, alem da sua pimenta, por ao- 
no; C assy averá mais trinta mil reis de sua eg 
que se lhe pagará tudo juntamente .......... Epa ar E 
It. O alferes da bandeira real d'El-Rey meu senhor, que an- 
da com o Viso-Rey, averá corenta mil reis de seu ordena- 
do por anno... . .... - : 
It. O capitão da guarda do dito Viso-Rey averá oitenta” es 
tro mil reis d'ordenado por anno .........'...... a 
It. O fisyquo mór, que anda com o dito Viio-ltey. averá co= 
renta quatro mil oitocentos reis por anno........ Esana 
It. O solorgião mór. que anda com o dito Viso-Rey, averá vin- 
te nove mil oitocentos reis de seu ordenado por anno ....: 
It. O boticayro, que anda com o dito Viso-Rey, pera servir 
na sua armada e em terra, e tem obrigação de fazer e dar 
as meyzinhas para as armadas e fortalezas de Sua Alteza, 
averá vinte quatro mil rais de ordenado por anno....... 
It. O barbeyro, que anda com o dito Viso-Rey, e serve na sua 


) 
es. vaa 2.00 . o .e 


armada e em terra, averá dezanove mil oitocentos reis de . 


ordenado por ànno.............. à apa pad 
kt. Dous capellães, que andão com o dito Viso-Rey, averão co- 
renta oito mil reis d'ordenado por anno, a rezão de vinte 
“quatro inil reis cada hum delles.............. RR 
It. O meyrinho da corte, quo anda com o dito Viso-Rey, 
serve perante elle, averá trinta mil reis de seu nado 
por anno..... A ara de na 
It. O lingoa dante o dito Viso-Rey averá trinta seis mil reis 
d'ordenado por anno coino d'antes tinha, posto que depois 
fosse acrecentado em cincoenta mil reis, o qual acrecenta- 
mento nô averá, senão o dito ordenado, que he a tres mil 
reis por mez......... ind ade aição E carreata sê Eid 
It. Terá o dito Viso-Rey sassenta homens portuguezes, que 


andem, e sirvão na sua guarda, aos quaes se: lhes pagará a. 


mil dozentos reis cada hum por mez, a saber, seiscentos 
reis de soldo; vencendo elles tanto de bomens d'armas, e 
seiscentos reis de mantimento com o que tem, em que se 
monta por anno oitocentos e sassenta quatro mil reis, aos 
quaes sp lhes pagará aos quarteis do anno assy como forem. 
Vence O asi si pago sá Es dnadiidabas Apatatn 
It. Terá o dito Viso-Rey' dez ombotas pera servirem com 
elle, os quaes averão a rezão de inte hum mil seiscentos 
reis cala hum por anno de soldo e mantimento, a saber, mil 
duzentos reis de soldo, e seiscentos reis de mantimento por 
mez, que valem pelo dito anno duzentos dezaseis mil reis., 


REIS, 


2305000 


404000 
814000 
446800 - 
294800 
244000 
195800 
488000 


30$000 


364000 


8644000 


2168000 
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que tambem lhes será paguo aos quarteis assy como vence- 
“rem. 


Xt. Terá mais o dito Viso-Rey quatro atahaleiros, a saber, hum REIS. 
mestre portuguez, e tres moços seus, que vence por anno | 
trinta quatro mil.e oitocentos reis. .................. 348800 


O mestre quinhentos reis de soldo. ou o que tiver, e seiscentos 

de mantimento por mez; e os moços a seiscentos reis de 

mantimento cada hum ; que tambem se lhes pagará aos quar- 

teis do anno assy como forem veucendo. 

Us quaes ordeuados pagará o feitor desta cidade aos quarteis do anno, 
como dito he; e a estes homens da guarda, trombetas, e atabaleiros lhes 
pagará per caderno, que se fará de cada quartel, ou do que receberem, e 
o dito paguamento dos homens da guarda será per ordenança do capitão 
della, e com sua certidão de como servirão ho dito tempo, que a passará 
verdadeiramente, e não será mais que até a dita copia; e aos ditos trombe- 
tas « atabaleiros será por ordenança do alferes da bandeira real, de que 
fambem passará uma certidão do serviço, e com as ditas certidões, e seus 
conhecimentos do que reccberem, que serão feitos polos escrivães da fei- 
torias e certidões do escrivão da matricula geral dos déscontos de seus ti= 
tulos, lhe será levado em conta o que lhes paguar per esta ordem, e d'outra 
maneira não. 

Í OFFICIAES DA JUSTIÇA. 


It. O ouvidor geral da India averá trezentos mil reis de seu' 
ordenado por anno, e assy dezoito mil reis mais de sua a- 


posentadoria......... ag E A e a E 0 " 3188000 
kt. O chançarel da India averá outros trezentos mil reis d'vr- 
denado por anno, e dezoito mil reis d'aposentadoria..... “3185000 


kt. O juiz dos feitos da fazenda d'E'-Rey, ineu senhor, averá 
outros trezentos mil reis d'ordenado por anno, e dezoito 
mil reis de sua aposentadoria ........... ; 3185000 
O provedor mór dos defuntos da India averá cento cimquo- 
enta mil reis d'ordenado por anno da fazenda d'El-Rey meu 
senhor, e dezoito mil reis d'aposentadoria............ 1685000 
porque os outros cento cincoenta mil reis pera “comprimento 
de trezentos mil reis ade aver nos direitos das fazendas dos 
defuntos, que correr por elle; e quando não chegar ao di- 
to comprimento, o que faltar se lhe ade perfazer “da (azen- 
da de Sua Alteza, mostrando como não he satisfeito. 
It. O procurador dos feitos d'El-Rey meu senhor averá outros 
“ trezentos mil reis d'ordenado por anno, e o dezoito mil! 


It. 


ea 


reis d'aposentadoria.. . ........... ; 31º 5000 
It. O ouvidor desta cidade de Goa o cem gi reis da ú 
seu ordenado nor anno ............. Ea CAD fins ara 1008000 


Jt. O alcaide da E cidade averá vinte mil reis diórdenado 
DOE ANDO sos apo ssa de pd SA 208000 
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It. O meirinho da dita cidade averá outros vinte mil reis de REIS. 
ordenado por aund.........cccccccccc ce. aiii dano 204000 

It, O meirinho de fora da dita cidade sverá vinte mil reis de 
ordenado por anno... .....cccccesss En an 205000 


It. O escrivão da chancelaria averá trinta mil reis d'ordena- 
do por anno, e nô terá mais aposentadoria. ........... 304000 
Tt. O solicitador dos feitos d'El-Rey meu senhor averá trinta 


mil reis d'ordenado por anno.........cecccccrco ooo 308000 
It. O carcereiro da prisão da dita cidade averá dezanove mil 
e duzentos reis de seu ordenado e mantimento por amno.. . 198200 


It. O porteiro da chancellaria averá dez mil oitocentos reis de 
seu ordenado e mantimento de homem d'armas por anno, 
ou o que vencer em seu titulo, por nô ter outra cousa.. 184800 


( Continda ). 
— oct dae eo 
CARTA DO V.REY CONDE DO REDONDO. 


PARA D. VASCO DA GAMA, CAPITÃO NE CHAUL, SOBRE A CONTENDA coM O 
VISITADOR DO ARCEBISPO ACERCA DA CADEIRA DESTE NA IGREJA. 


O Arcebispo Primaz Dom Fr. Christovão de Lisboa se me enviou quei= 
xar por huma sua carta que V.m. tivera nessa cidade com o seo visitador 
sobre a cadeira que tinha mandacio pôr na Igreja para seu assento, e V. 
m. por seus criados a mancdara botar fora deila com muita affronta do vi- 
sitador, e quebra da authoridade ecclesiastica, representando elle sua pes- 
soa por razão do officio que tinha, e devendo os taes ministros ter suas ca- 
deiras na capella mór por muitas rasões e exemplos que para isso allegava, 
pedindo-me que pois S. Magestade sentia tanto os desacatos feitos contra 
a Igreja, que us mandava logo castigar rigorosamente, como tinha feito com 
Dom João d" Silveira, e João Cayado de Gamboa pelo que comettera con-= 
tra o Bispo de Malaca, sendo em caso mais leve, provesse eu neste como 
parecesse justiça; e por isso ser materia de muita consideração pela calida= 
de della, mandei que a dita carta fosse vista em relação pelos Desembarga- 
dores de Sua Magestade, onde se assentou que por ora devia eu escrever a 
V. m. e estranharlhe muito ( como faço ) o procedimento que nisso teve, 
e o termo escandaloso com que se houve com aquelfe visitador mandando- 
lhe botar fora da Igreja a sua cadeira, podendo como devera fazer avisar- 
me do caso, e espcrar a ordem que lhe eu mandasse para o diante, e com 
tudo porora não averá contra V. m. outro procedimento mais que este a- 
viso, ficando porem reservado para o tempo de sua residencia, para quê as- 
sim não seja nec:ssario mandar S. Magestade proceder neste caso, como fez, 
contra os ditos Dom João da Silveira, e João Cayado pelo aconteeido em 
Malaca. Nosso Senhor etc. De Goa a 24 de outubro de 618. Salvador Pinto . 
a fez. — O Conde do Redondo. 

(Livro 3.º de Alvarás, . 44 ). 


O FS po 
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INSTRUCCÃO DESM. 


DADA AO MARQUEZ DE LOURIÇAL, 
QUANDO VEIO POR VICE=REY DA INDIA, 


1740. 


( Continuação do n.º antecedente, e conclusão ). 


E outres caitas da mesma ultima monção vereis que já na prece- 
«ME Adente se tinha ordenado ao Conde de Sandomil remetesse as fraga- 
tas, que então se lhe mandarão com o socorro, na consideração de que não 
podendo ser de serviço algum na India, não devião perderse no ancoradou- 
ro de Goa, principalmente sendo aqui precisas para os comboyos das fro- 
tas, e guarda costas. E porque o mesmo Conde persuadido mais dos fri- 
volus pretextos, que se lhe sugerirão em Goa, do que dos justos motivos, 
em que se fundava aquella crdem, nem ainda mandou não de viagem no 
anno passado; e se pode recear que o mesno succeda no presente, vos 
ordeno que visto ser agora tanto mais consideravel o prejuizo de se dilata- 
rem as ditas nãos, quanto será maior o numero das que se acharão em Goa 
ao tempo da vossa chegada, procureis regular es suas turna viagens pelo 
modo que achares mais conveniente. E como he sem duvida que não po- 
dem vir todas na mesma monção, preferireis as de maivr lote, que vos pa- 
recer devem adiantar-se ; reservando das mais ligeiras alguma. se for preci- 
sa, pera ficar servindo de capitania do Estado ; e tendo entendido que a res= 
peito das nãos Nossa Senhora Ja Conceição, e Bom Jesus de Villa Nova, 
que levaes n3 vossa conserva, tenho resoluto que no caso de não serem 
necessarias na India, venhão da Bala despachadas de licença com à carga 
que se lhe offerecer, e 

E porque todos os offic'nes de mar das ditas nãos que tem hido. e vão 
presenicmente, levão na forma do estilo alvarás de tornaviagem; e he pro- 
vavel que a maior parte delles pertenderão embarcar nas que primeiro vol- 
tarem, ficando as mais sem os officises necessarios para o seu transporte : 
sou servido ord-nar-=vos não permittaes que nenhum dos ditos officiaes ve- 
nha pera o Reino, ficando em Goa a sua não destinada para voltar na mon- 
ção seguinte: e só no caso em que a dita sua não haja de ficar pera o ser- 
viço do Estado, ou o official que quizer-se recolher para o Reino deixe 
nella outro daquelles a que tocar a viagem, lhe concedereis a referida li- 
cença. 

Pelo que respeita aos quatro batalhões, com» nem o Estado pode susten- 
tar tantas tropas, nem estas na forma da resulução que fui servido tomar 
em consulta do Conselho Ultramarino, devem servir na India por mais tem- 
po que o que durar a occasião, a' que são mandadas como tropas auxiliares; 
logo que esta cessar, mandareis para o Reino os ditos batalhões nas nãos, 
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que pera este effeito deveis reservar, ficando os soldados presos, é os de 
leva, e degradados, com que ngora se reclutarão os ditos batalhões, e de 
que se vos entregará pela parte a que toca, lista separada. E se algum 
outro soldado, ou official quizer ficar volantariamente servindo no Estado, 
vos ordeno que os attendaes com especialidade pera os postos a que estive- 
rem a caber, 

Os soldos dos ditos batalhões, e dos mais officiaes que vos acompanhão, 
se regularão na forma do mappa, que mandv baixar ao Conselho Ultrama- 
rino pera expedir as ordens necessarias, e se pagarão pelo producto da 
prata que levão as nãos. E porque tenho ordenado que este cabedal se re- 
meta a entregar à vossa ordem, mandareis fazer delle receita, e despesa se- 
parada, e o conservareis em hum cofre, pera por elle se hirem satisfazen- 
“do assim os referidos soldos, como a despesa do apresto das nãos, que 
houverem de voltar pera este Reino na forma que acima ves ordeno : ten- 
do entendido que alem destes dous pagamentos de soldos, e aprestos das 
nãos, a que principalmente mando consignar o dito cabedal, só podereis ap- 
plicar alguma parte delle para algnma outra despesa pertencente á guerras, 
no caso que não prejudiqueis as primeiras applicações. E do que se for 
despendendo remettereis conta para me ser presente. 

A continuação de huma guerra lão infeliz he preciso que não só tenha 
atenuado muito as rendas do Estado, mas augmentado as desordens, roubos, 
e descaminhos, que já de antes havia na sua administração; sobre o que se 
me tem feito repetidas queixas, as quaes Julgo superíluo individuar-vos ; 
porque sendo (comu se diz) de factos notorios, não será possivel que se 
vos occultem, tendo tanto conhecimento daquelle governo, se entrares a 
averigualos. Pelo que vos ordeno que logo que cessor a presente pertur- 
bação da guerra, procureis regular a administração da fazenda do Estado 
em (forma, que se evitem, quanto for possivel, as referidas desordens e des- 
caminhos, tomando a este fim as providencias que couberem na vossa juris— 
dição, e dendome conta das que necessitarem de approvação minha, e dos 
meios que vos ocorrerem pera auginentar as mesmas rendas, de sorte que o 
Estado tenha ao menos o necessario pera 'a sua sustentação ; pois sendo 
constante que nos cofres da fazenda real deste Reino não entra ha muitos 
annos cousa alguma da Índia ( como succe:lia em outros tempos ) mais que 
os tenues direitos das nãos de viagem, os quaes não bastão pera ameta- 
de da despesa que se faz com o seu apparelho; e concorrendo as rendas 
do Reino com o resto que faita pera a dita despesa, e alem disto com as 
mesmas nãos, com os socorros extraordiaarios que ha annos se tem repe- 
tido, e com todas as munições, armas, artilharia, e materiaes, que em cada 
anno se remettem por cabedal, e de que ha muitos se não vê o retorno que 
devia mandar-se da Índia; não he possivel que tambem se continuem as re- 
gr de dinheiro, que proximamente se tem feito, e fazem presentemen- 

» de que não ha exemplo, ainda nos maiores apertos do Estado. 

“Tambem se me [ez presente que na administração da decima, que de 
novo se estabeleceo em Goa para a despesa da guerra, tem havido as mes- 
mas desordens ; pois sendo este o unico subsidio, com que os povos se of- 
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ferecerão à concorrer para à suá defesa, depois dé praticado coritra toda a 
tasão o meio violénto de se extrahir a prata das Igrejas, a que só podia 
recurrer=só éni ultinio lugár ; sou informado que sé procédeo na reparkj- 
ção é cobrariçã do dito subsidio com tab desigualdade é injustiça, que se 
não árhitrou ás pessoas im4is ricás, 6 por isso mais interessadas na deferisa 
de suas proprias fazendas, nem ainda metade do que devião pagar à pto- 
orção das suas reridás. E comio o dito subsidio, na forma qué tenho reso- 
uto; ainda depois dé acabada à guerra deve continuar pelos ánrios, que fo- 
rêm necessarios párá do seu producto sé pagar aos homens de negocio déste 
Reino o qué injústamente sé lhes tomioú ém Goa das suas carrégações, 
passandose letras pára sê lhes pagar nesta corte; sem exnbargo de não ha-- 
ver ordem; ném exemplo, qué pérmittisse a prstica de hum arbitrio tão 
prejudicial do comercio, e ainda so mesmo Estado e suag alfondegas : vos 
recomendo que examinando ós livros do mesnio subsidio, procureis emen- 
dar todá à desigualdade e desordem que helles obsérvares, obriganda a 
tada hum à pagár o que verdadeiramente dever à proporção das suas rets 
dás, que igualmente deveis averiguar com à exactidão necessaria, 

Da mésma sorte se fai preciso que appliqueis huni particular cuidado a 
descobrir os meios convenientes parg réstabelecgr o commercio do Estado, 
que se diz estar reduzido à ultima decádentia. Quanto ao de Moçambi-, 
qué é Rios de Séna, observareis se para remediar as escandálosás desorderis 
é descâminhos; que uelle se praticavão, hasta a ordem, que na mionção pás- 
sadã mandei expedir para se extinguir:a Junta, e unir a sua administra= 
ção ão conselho da fazenda: E quando éste arbitrio não produza o éffeito 
deséjádo, me proporeis os que julgares mais à proposito. Quanto ao comi- 
* imercio com às íhais nações Asiaticas, é com este Reino, poderá ser mui util 
à resolução que fui sérvido torpar de probibir na .caza da India a entrada 
das fázendas dá Ásia, que não forem conduzidas em navios nacionass; se 
em (Goa houver cabedaes proporcionados para o emprego de todos os ge- 
iieros que são precisos, e nas alfandegas do Estado se moderareni as vio- 
lencias é injustiças, que sou informado se usão com as ditas uações Asiali- 
tas, às quaes por este motivo sé retrahem de frequentar os portos do mes— 
imo Estado : sobré o que tereis cuijado de dár as ordetis convenientes ; e 
quanto do mais me informareis com vosso párecer, conforme a disposição 
em que achardes os mercadores de Goa. 
| Ultimamente vos recommendo muito especialmente o zelo qué déveis ter 
da conservação é augmento das missões do Estado, tendo entendido que 
para socorrelo com tão extraordinariá despesa me movto mais a conside 
tação d ...... ditas christandades, do que o interesse temporal dos...... 
* E porque tudo o que podia dizer-vos, neste particular está preveuido nas 
“ordens que mandei a vosso antecessor em catta de 21 de abril do 1738, 
vos advirto somente que em casu que elle as não tenha executado pelos 
embaraços, que sobrevicrão, o façaes com aquelle cuidado, que merece 
materia tão importante, e com que espero que vos empregareis em todas as 
mais do meu serviço, Escritá em Lisboa Occidental a 2 de maio de 1740. 
REY — | 


“ 
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Instrucção que V. Magestade manda dar ao Marquez de Louriçal, que 


na presentó monção passa por Vice-Rey e capitão general ao Estado da 
India, para o effeito acima declarado. — Para V. Magestade ver. 


(Livro das Monções, n.º 111, 1, 955 a. 


conesenn a cone em sean 


PRIMEIRO PENSAMENTO DA MUDAMÇA 
- DA CIDADE DE GOA PARA PANGIM. 


CARTA DO VICE-REI CONDE DE SANDOMIL AS. MAGESTADE. 


2 ENHOR. He muito natural o cuidarem os homens com 
“Ko mais efficacia dos remedios, quando se vêm nos apertos $ 

dAbo | assim succedeo no tempo do V. Rey Conde de Alvor, quan- 
h522) (2 do se vio este Estado em conhecido perigo, porque logo 
| “8? se applicou o Conde a mudar a cidade de Goa para Mor- 
4 mugão, e com effeito por resolução de V. Magestade se 
) consignarão para esta obra vinte mil Xxerafins, e se despen- 
(, derão nella seiscentos mil, sem a utilidade pretendida ; 
porque passado o aperto, e mudado o governo, foi neces- 
saria outra semelhante occasião para que a obra sé 
tivesse pôr conveniente; lembra-me porem: que sem 
occasião alguma de aperto puz na real consideração de V. 
Magestade na monção de 1734 em carta de 29 de janei= 
ro do dito anno (a), o quanto me parecia conveniente 
continuar a mesma obra,-não só para não perder de todô 
a despesa que já se havia feito, senão por se considerar 
nella toda a segurança desta capital, que como cabeça deste Estado anima 
todas as demais partes delle, pois nesta Ilha de Goa não ha a defensa 
que vulgarmente se entende, porque ainda que da parte da terra firme ha- 
ja rios que a dividem, ha nelles bastantes passos seccos,e huma grande 
circumvallação, que depende de muita gente para a sua defensa, o que de 
ordinario falta, digo de Portuguezes. nos quaes se pode só fazer confian- 
ça ; mas dado que por este lado não houvesse que recear, restão af praias 
de Gaspar-Dias, e as da parte do rio de Mormugão, aonde embarcações pe- 
quenas podem entrar de noite, e ainda de dia, sem que a artilhária da— 
quella praça lho possa embaraçar. O conhecimento de todas estas circuns- 
tancias, que são manifestas, acredita bastantemente a idea do Conde de 
Alvor na segurança da cidade em Mormugão, mas não livra esta Ilha de 
Goa do perigo a que está exposta, e muito mais quando houver nella mais 


(a) Que irá em seguida à esta. 
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pequeno povo. Nesta consideração havendo eu feito maior reflexão sobre 
esta materia, vim a concluir que a ideia mais conveniente he a de edificar 
a cidade desde Pangim para a ponta de N. Senhora do Cabo, fortificando-a 
o mais regularmente que o terreno permitta, porque deste mudo, seguro 
O mar para o commercio, e para os socorros, e os habitadores desta Ilha 
com o receptaculo da praça, não creio que ainda o maior poder, quando 
logre o entrar na mesma Ilha, nos possa lançár della, quanto mais que nem 
por esta rasão se deve não attender à defensa dos seus passos, antes con- 
virá augmentar-lhes a guarnição, que hoje tem, para sua maior seguranca. 

Por este modo ficará com a nova cidade fortificada, inteiramente defen- 
dida esta ilha de Goa, assim como o estão com as duas praças de Aguada 
e Mormugão as duas provincias de Bardez e Salcete; porem como a dita 
defensa consiste mais no corpo da gente, do que no das fortificações, con- 
sidero que V. Magestade deve mandar formar tres regimentos de infanta- 
“ria, hum para cada huma das praças, nos quaes tenhão seus quarteis, em 
que se aquartellem unidamente os soldados e officiaes de cada hum -delles, 
para entrarem e sahirem de guarda, serem doutrinados com frequencia, 
.evitarem-=se por este modo as desordens, que commettem nos quarteis cha- 
mados estancias, em grave prejuizo seu e do paiz, e estarem unidos e prom- 
ptos para qualquer accidente repentino tanto na terra, como no mar, que 
he o que presentemente se não pode lograr, pois que para se unir qualquer 
corpo são necessarios dias pelas distancias, em que se achão aquartellados. 
Os confins das duas provincias de Bardez e Saulcete se terminão em dous 
rios, que são o de Chaporá, e de Assolnã: no de Chaporá ha hum forts 
que defende a sua barra, mas depende de alguma obra, para que se possa 
defender a si mesmo; no de Assolnã não ha fortificação, e ambos necessi- 
tão de ser bem defendidos, porque na caso, em que os inimigos se se- 
nhoriem delles, seria necessario que qs nossos parangues e embarcações 
pequenas, que comerceio para q norte e para o sul, andassem sempre com- 
boyadas de embarcações de guerra, a que não he possivel, principalmente 
quando as nossas armadas se achão fora deste parta. 

Na provincia do norte sabem tados quanta aberta ho a sua fronteira, e 
que sempre que os inimigos quizerão entrar nella, o fizerão sem dilficulda- 
de, mas nunca se atreverão, como na presentê occasião, a atacar à praça 
de Baçaim, resalvendose por duas vezes a arrimarlhe escalas com a porfia 
de permanecer seis quartos de hora no ataque; e com está experiencia se 
, deve responder & instancia que talvez se poderá pôr a esto discurso, na 
certeza de que por espaço de tantos annos nunca foi preciso que o Estado 
mudasse de sistema para resistit a seus inimigos, 

O certo he, Senhor, que elles se tom augmentado muito, senão no nu- 
mero de gente, no modo e resolução de obrar com ella, e que he convenien- 
te e necessario que as praças estejão bem (ortificadas, bem municiadas, e 
providas de mantimentos. e bem guarnecidas de gente, porque não havea- 
do segurança alguma na paz, que se ajusta com esta casta de gente, de 
hum instante para o outro sº experimenta a sua infidelidade; e supposto 
que ao mesmo tempo conheço que para se pôr em pratica o que tenho re- 


” ad 


94 O CHRONISTA 


ferido a V. Magestade, se necessita de grande cabedal, entendo que para . 
a segurança deste Estado convem que elle se procure descobrir por tados . 
os meios posjseis, Na representação que fiz a V. Magestade na monção do . 
anag de 1734, se me offereceo o meio de que podia V. Magestade man-: 
dar huma suficiente quantidade de patacas, que fossem empregadas em sa. 
litro para a fabrica da polvora desse Reino, applicando-se qs avanços dellas 
para a obra de Mormugão, o que poderá servir para a da nova fortificação, 
que proponho nesta Ilha, e para o norte se pode applicgr a continuação do 
tributo, que se impoz para a nova fortificação de Tanná. |, ; - 
Deos guarde a muito alta e muito poderosa pessoa de V. Magestade 
felices aunos. Goa 15 de janeiro de 1738. (RUBRICA DO V. REY). 


( Livro das Monções, n.º 107, fl. 228). 
CARTA DO VICE-REY CONDE DE SANDOMIL A S, M. REFERIDA NA ANTECEDENTE, 


Senhor. Depois de se despênderem no descurso de trinta annos seiscens 
tos mil xerafins nas obras, qué por ordem de V. Magestade se mandarão 
fazer em" Mormgygão, para que a cidade de Goa se mudasse para aquelle 
sitio pelas rasões, que eih tempo do V. Rey Conde de Alvor fizerão pare-: 
cer util, e necessaria esta mudança, se mallogrou toda a dita despesa , sus- 
pendendo-se ha mais de vinte annos, tamliem por ardem de V. Magestade, 
» continuação das ditas obras, de que se geguio arruitiarse, e desmanchar- 
se nuita parte das que já estavão feitas, e considerando eu que seria mui- 
to uti! ao serviço de V. Magestade, e á boa economia, e conservação deste 
Estado a dita mudança, a qual se teria já conseguido, se logo que feito q 
palacio para os V. Reys, quarteis, e hospital para ós soldados, casa, e alma- 
zens para alfandega e ribeira, o que quas) tudo chegou a estar açábado, se 
mudasse o governo para aquelle sitio, porque precisamente concorrerião 
todps 8 fazer nelle a sua habitação, me pareceo pôr na real presença de 
V. Magestade esta noticia, para que servindose de ordenar que com effeito 
a mudança se faça, seja antes que as obras, que ainda existem, se acabem 
de arruinar; mas porque nenhuma se acha actualmente perfeita, será pre- 
ciso, quando V. Magestade se sirya de assim q ordenar, applicarse alguma 
consignação para que as obras se continuem, e que assim como o palacio es— 
tiver acabado, e os mais lugares já nomeádos, passe logo o Vice-Rey para 
elle o | 

A maior dificuldade que de presente pode ter este arbitrio, he a falta de 
“possibilidade para a consiguação, e me occprre gue se V. Magestade for 
servido de mendar cada anno trinta mjl patacas de sua rcal fazenda, para 
“Me hir o proprio valor dellas em salitre ou pimenta, poderá V. Magestade 

sem despesa fazer a este Estado o beneficio e mercê de lhe dar o avanço 
“de cinçcoenta por cento, que as patacas tem aqui de mais valor que no Rei- 
no, € no emprego de salitse é pimenta segurará não só o proprio dellas, 
mas vinda poderá haver algum lucro, administrandosc este negocp pelos 
mesmos procuradores, que administrão a fazenda da Rainha, e da Sere= ' 
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missima Casa de Bragança, com as: commodidades que elles tem para esta 
administração, e não será pequego subsidio o de quinze mil patacas, que 
deste mado ficará recebendo cada auno .este Estado, das quaes -se poderá 
applicar o que for necessario para as ditas obras. V. E, ee mandará 
o que for servido. Deos guarde a muito alta, e muito poderosa pessoa Eod 
V. cena felices annos. Goa 29 de janeiro de 1734. ( RUBRICA 

V. REY). | 
| E 4 Livro das Monções, n.º 102,0. 749). ..: 


| EM CARTA DO SECASTARIO D ESTADO ANTONIO GUEDES PEREIRA . 
AO VICB-REI CONDE DE SANDOMIL, DE 13 DE ABRIL DE 1739. 


» Pelo mesmo Tribunal ( Mesa da consciencia ) £ pelo Conselho Ultrara- 
rino receberá V. Ex." as resoluções sobre outros negocios, que escuso re- 

tir-lhe; e só a respeito do prejecto da mudança dessa cidade para Pan- 
gim ( que he huma das ditas resoluções ) devo dizerlhe, em resposta do que 
V. Ex.“ me avisa, que aqui ha pessoas, que preferem o sitio de Mormu- 
gão, não só pelas obras, que já ha nella, mas pela sua situação, que di- 
zem ser a mais a proposito para se recolherem todas as nossas forças, e.se 
acodir com ellas mais promptamente aonde for necessario, evitando tambem 
alguma das despesas, que se fazem em Goa, e as que será preciso fazerem- 
se interramente de novo em Pangim. Porem como nesta materia não pode 
tomar-se arbitrio seguro sem preceder hum exacto exame, é perfeito co- 
nhecimento de hum e outro terreno, se faz preciso que V. Ex." mande 
tirar as plantas de ambos, e do que he feito, e principiado em Mormugão, 
e juntamente fazer orçamento de huma e outra despesa, como se lhe re- 
commenda, e S. Magestade resolveo na consulta do Conselho Ultramaçino, 

orque ainda que pqr ora não possa reduzir-se a pratica o dito projecto, 
he conveniente não o perder de vista, fazendose entre tanto aquellas diligen- 
cias, que necessariamente deyem preceder a sua execução . « 


(Livro 109, 9. 204). 


PROVISAO DO CONSELHO ULTRAMARINO. 


Dom João por graça de Deos Rey. de Portugal e dos Algarves daquem . 
dalem mar em Africa, Senhor de Guiné etc. Faço saber a vós Conde de San- 
domil V. Rey e capitão geral do Estado da Iodia, que vendose a vossa car-. 
ta de 16 de janeiro do aono passado, em que nsinuaveis ger conveniente 
edificarse essa cidade de Goa desde Pangim para a ponta de Nossa Sentivra 
do Cabo, furtificandose o mais regularmente que q terreno permilta: sou 
servido ordenarvos por resolução de 6 deste presente mez e apud em con- 
sulta do meu Conselho Ultramarigo remetges planta da obra que tendes 
delineado, para que depois de examinada pelo engenheiro -mór, e mais pes- 
soas que parecer, se me fazer presente, El-Rey Nosso Senhor o mandou 
pelo Doutor Thomé Gumes Moreira, 8 Martinho de Mendonça de Pina e de 


96 O CHRONISTA 


Proença, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino ; e se passou por duas 
vias. Pedro Alexandrino de Abreu Bernardes a fez em Lisboa Occidental a 
14 de abril de 1739. O secretario Manoel Caetano Lopes de Lavre a fez 
escrever. — Thomé (Gomes Moreira — Martinho de Mendonça de Pina e de 
Proença. | 


“(Livro 109, 1. 64). 
EM CARTA DO VICE-REI AO SECRETARIO D'ESTADO, DE 7 FEVEREIRO 1740. 


» Pelas noticias que tenho dado a V. Ex.* do estado, em que ficamos, com 
nhecerá que para se fazerem as plantas dos terrenos e obras de Mormugão, 
e da ponta de Nossa Senhora do Cabo nesta Ilha, he necessario mais soce- 
go; e se Deos quizer que o haja, me applicarei a este cuidado. a - 


( Livro dito, fl. 145). 
OBSERVAÇÕES. 


Quando concluindo a narrativa da longa e mallograda tentativa da mu- 
dança da cidade de Goa para Mormugão, diziamos (a pag. 7 do 2.º vol. 
deste periodico), que depois da resposta dada ao Conselho Ultramarino pe- 
To Vice-Rei João de Saldanha da' Gama em carta de 7 de janeiro de 1728, 
nunca mais se fallára em proseguir nas obras de Mormugão, não tinhamos 
presente a adopção daquelle condemnado plano pelo successor de João de 
Saldanha, o Vice-Rei Conde de Sandomil, na sua carta de 29 de janeiro 
de 1734, que agora publicamos; mas o proprio proponente, à propor- 
ção que se foi dilatando na India, e foi conhecendo por experiencia as 
conveniencias do Estado, elle mesmo reformou a sua primeira ópintão com 
outÃa proposta, que se então, ow pelas adversidades do tempo, ou por 
haver ainda na corte quem propugnasse pela primeira idsa do Conde de 
Alvor, não ponde ser tomada em consideração, foi levada a efleito, em par- 
te, um seculo mais tarde por D. Manoel de Portugal e Castro ; e he a trans- 
terencia da capital da Índia para Pangim. Propunha o Conde de Sandomil 
extender a nova cidade desde Pangim até ao monte do Cabo; retrahio-se 
a menos o plano de D Manoel de Portugal, que não aq extenleo alem dos 
limites de Pangim; mas he digno de observação que no dia de hoje se po- 
de dizer realisado o pensamento do Conde de Sandomil, ao menos na es- 

tação calmosa, em que as principaes familias de Pangim, e ainda de Riban- 
"dar, povoam as praias ds Caranzalem, e o govern) assiste na casa de N. 
Senhora do Cabo, transformada de conventinho de Capuchos em palacio do 
Estado pelo governador Conde de Torres Novas; sendo tudo ligado entre st 
pela bella exrada, que mandou construir o mesmo governador, 


6 
mo rece, RD CFR 


DE TISSUARY p? 


FRADES NA INDÍA. 
1633. 


CARTA DE S. M. AO V. REI CONDE DE LINHARES. 


Conde Sobrinho, Viso-Rey da India, amigo. Eu El-Rey vos envio muito 
saudar, como aquelle que muito amo. Em resão do que referis na vossa car- 
ta de 12 de seterbro de 631 vinda no am acerca dos muitos soldados 
que se acceitão nas religiões, ae vão deste reino com soldo meu, de que 
procede à muita falta que ha delles, e accrescentaremse o numero dos reli= 
giosos, vos mando escrever outra carta nestas mesmas vias sobre o modo 
em que se hade: prover nesta materia, e se não erigir mais convento algum, 
e tratardes com os superiores das ordens, dos religiosos que se hão mister 
em Goa, e nas partes em que mais fructo farão, e quantos serão necessarios 
em cada huma, de modo que se não falte à conversão, em cuja conformida- 
de procedereis : e acerca de se acudir ás desordens dos ecclesiasticos, e a- 
ver nesse Estado pessoa que tenha os poderes de Colleitor por as resões 
que apontaes : me parece» dizervos que de nenhuin* modo convem tornar a 
abrir a porta que tanto custou a cerrar de não aver nelle sub-Colleitores, 
como por parte dos Colleitores deste Reino passados se procuróu com mui- 
tà instancia, nem he necessaria esta novidade, e só servirá de mover mais 


duvidas e contendas entre os ecclesiasticos, se tiverem lá quem as decida, e - 


“resuscitar 0s inconvenientes que estavão esquecidos; e sobre o remedió das 
- desordens, qué dizeis ha de sua parte, mandei advertir ao Arcebispo de Goa, 

e ao Bispo de Meliapor, e escrever ao Bispo de Cochim por as cartas que 
se vos enviarão, o comprimento de suas obrigações nesta materia, como por 
outra carta se vos avisa. Escrita em Lisboa a 22 de fevereiro de 1633 — 
O Conde de Castro — Para o Viso-Rey da Índia — 3.º via. 


( Livro das Monções, n.º 47.11. 164). - 
RESPOSTA. 


Senhor. Muito pouco remedio dão os Prelados das Religiões ao excesso 
com que ellas crescem, é á diminuição em que está a gente de gucrra, e 
posso affirmar a V. Magestade com verdade que ha mais clerigos e frades 
na Índia que soldados. Por ter mão nisto me tenho malquistado com elles, 
mas não posso tanto, e com bem grande dor de meu coração vejo que os 
navios andão desarmados, e as communidades que passão pelas ruas as en- 
chem todas, e isto nasce de terem as religiões muitas fazendas, e grossas 
ordinarias de V.Magestade; e por dizer de huma vez tudo, em nenhuma 
cousa se parecem os Religiosos da India com os de Portugal, e nesta opi- 
nião conferem comigo o Bispo de Sam Thomé e o inquisidor Antonio de 
Faria Machado, a quem pedi examinassem isto com cuidado; e não digo 
casos particulares, nem que o principal intento dos religiosos he atropellar 
a jurisdição de V, Magestade, porque outros V. Reis que vierem fallarão 


"o. 
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por imimi, é tambeifi o como as Cousas se vão estreitândo, as necessidades 
crescendo, e tarda o remedio ; praza à Deos que se não empiore de golpe: 
Com teptesetitar a V. Magestade o que ha, cumpro a miúha obrigação; que 
eu já vott no cabo de meu têmpo: Se ouver quem tentia poder de Collector; 
mas seni jurisdição nenhuma para o que toca ao secular, atalhará-se muito; 
mortnente na occásião presente do escandalo, em que o cabido desta cidáde 
tem posto toda 4 India, de quie em outra cartá desta vis dou conta a V. 
e Tenho feito tudo o que pude; dód-me muito ver os erros que 
tão posso atalhar e reriediar. Deus guarde a catholica e real pessoa de V. 
Megestade como a christandade e seus vassallos havemos mister: De Goa ao 
primeiro de dezembro de 1633 — O Conde de Linhares. . 


(Livio des Monções, n.º 18; 0.67): 
e RES: eg : . 
AVISO. 
Estando bo prelo este n.º do nosso periodico, chegou o decreto de 12 
de maio deste anno de 1869, qite exonerou ao redactor do cargo de secre- 


tario do governo geral deste Estado ; pelo que termina aqui ó mesmo pe- 
riodico. | E: : 

O DICUIONARIO PORTUGUEZ-CONCANI Dão sofrerá o mesmo efeito, é 
proseguirá na impressão. Espera-se que esteja concluido no fim do atino 
corrente, eu principio do seguinte. 


Nova-Goa, 23 de junho de 1869, ' 


“JOAQUIM HELIODORO DA CUNHA RIVARA. 


cosmo pane 


